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Não basta ter  be los sonhos para real izá- los.  Pois  

n inguém real iza grandes obras se não for  capaz de 

sonhar  grande.  Podemos mudar nosso dest ino se nos 

dedicarmos à lu ta pela real ização de nossos ideais .  É 

prec iso sonhar ,  mas com a condição de crer  em nosso 

sonho,  de encaminhar  com atenção a v ida real ,  de 

confrontar  nossa observação com nosso sonho,  de 

real izar  escrupulosamente nossa fantas ia,  sonhos.   

Acredi te  neles.  
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RESUMO  

 
 
 
 

Os  p ro fessores  da  rede  púb l i ca  são  re fe renc ia is  de  

in fo rmações  sobre  saúde  buca l  pa ra  seus  a lunos ,  se ja  por  

t razer  a  responsab i l i dade  dos  ens inamentos  em saúde ,  ou  por  

es tabe lecer ,  pe la  conv ivênc ia  per iód ica ,  opor tun idades  de  

t raba lhar  ques tões  dos  cu idados  na  p revenção  das  doenças  

buca is  a t ravés  de  suas  a t i tudes  e  ens inamentos ,  na  

cons t rução  dos  conce i tos  de  saúde  em gera l  aos  esco la res .   

Es te  t raba lho  teve  como ob je t i vo  gera l  ana l i sa r  o  

conhec imento  dos  p ro fessores  de  ens ino  fundamenta l  da  1ª  à   

4 ª  sé r ie  da  rede  púb l i ca  no  mun ic íp io  de  Bauru -SP sobre  

saúde  buca l .  Como ob je t i vo  espec í f i co ,  i nves t iga r  qua l  a  

a t i tude  desses  p ro f i ss iona is ,  em re lação  à  educação  em saúde  

e  p romoção de  saúde  buca l  na  sa la  de  au la .  Foram rea l i zadas  

en t rev is tas  ind iv idua is  por  me io  da  ap l i cação  de  um 

ques t ionár io  semi -es t ru tu rado  con tendo  20  ques tões  aber tas  e  

fechadas ,  com 307  p ro fessores ,  de  24  esco las  es tadua is  e  

mun ic ipa is .  Ver i f i cou-se ,  nes te  es tudo ,  resu l tados  em que  se  

des tacam:  92 ,5  % dos  en t rev is tados  re la ta ram fa la r  da  

impor tânc ia  da  saúde  buca l  para  os  a lunos ,  36 ,0  % receberam 

t re inamento  de  saúde  buca l ,  48 ,0  % c i ta ram prevenção  à   

cá r ie  como  função  do  f lúo r .  Por  ou t ro  lado ,  10 ,7% 

desconhec iam loca l  de  acesso  ao  f lúo r ,  38% responderam não  



 xxvii

conhecer  o  que  é  doença  per iodon ta l ,  e  23% responderam não  

saber  socor re r  t raumat ismo den tá r io .  Conc lu iu -se  que  os  

p ro fessores  pesqu isados  demons t ra ram te r  a lgum 

conhec imento  em saúde  buca l ,  embora  em a lgumas 

conce i tuações  impor tan tes  a f i rmassem  desconhec imento .  O  

re fo rço  de  conhec imentos  c ien t í f i cos ,  com prá t i cas  educa t i vas  

e  p reven t i vas  d i rec ionadas  para  saúde  buca l  nas  esco las ,  

to rna-se  re levan te  v i s to  que  mu i tas  vezes  são  as  ún icas  

fon tes  por tadoras  dessas  in fo rmações  d iá r ias  para  os  a lunos  

das  esco las  púb l i cas .   

 

Pa lav ras  chaves :  Educação  em saúde  buca l .  Educação  em 

saúde .  Saúde  esco la r .  Saúde  buca l .  Conhec imentos ,  a t i tudes  

e  p rá t i ca  em saúde .  
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1 - INTRODUÇÃO 

 

O a l i ce rce  para  uma v ida  saudáve l  es tá  na  educação  

t rad ic iona l ,  soc ia l ,  po l í t i ca ,  educação  econômica ,  amb ien ta l  e  

en t re  ou t ros  t i pos  de  educação  em saúde .  Para  que  a  

popu lação  tenha  saúde ,  to rna-se  necessár ia  e  ind ispensáve l  a  

aqu is ição  de  conhec imentos  desde  a  ma is  ten ra  idade .  

Por tan to ,  p revenção ,  educação ,  conhec imento  e  cu l tu ra  

devem ser  incu t idos  nas  comun idades  duran te  a  fo rmação  do  

ind iv íduo .  

Desenvo lve r  ações  educa t i vas  de  saúde  em esco la res  

pode  t razer  mu i tos  bene f íc ios  para  o  fu tu ro  e  para  a  fo rmação  

desses  es tudan tes ,  ens inando-os  a  te rem um compor tamento  

adequado  em re lação  à  saúde ,  va lo r i zação  da  saúde  como um 

bem do  ind iv íduo ,  ressa l tando  também sua  responsab i l i dade  

nesse  sen t ido ,  a t ravés  do  au tocu idado .  

A  saúde  buca l ,  imp l í c i ta  na  saúde  in tegra l ,  es tá  

d i re tamente  re lac ionada  com in fo rmação ,  renda ,  t raba lho ,  

morad ia ,  t ranspor te ,  cond ições  de  a l imentação ,  l i be rdade  e  

acesso  a  se rv iços  de  saúde .  Nesse  sen t ido ,  o  caminho  para  

conqu is ta r  uma boa  saúde  buca l  es tá  fundamenta lmente  

l i gado  à  lu ta  pe la  me lhor ia  dos  de te rminan tes  soc ia is ,  

po l í t i cos ,  econômicos  e  educac iona is ,  o  que  imp l i ca  em ma io r  

p reocupação  com os  menos  favorec idos  (PAULETO 7 5 ,  2004) .   

Nesse  aspec to ,  o  que  p reocupa  a inda  é  que  em 

mu i tos  mun ic íp ios  do  Bras i l  encon t ram-se  g rupos  de  

esco la res ,  p r inc ipa lmente  os  da  rede  púb l i ca ,  que  apresen tam 

a l to  índ ice  de  cár ie  e  cond ições  p recár ias  de  saúde  buca l .   

Essa  s i tuação  é  um desa f io  para  a  Odonto log ia ,  que  necess i t a  

encon t ra r  novos  caminhos  e  cons t ru i r  es t ra tég ias  em 
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educação  para  a  saúde  com a  f ina l idade  de  a t ing i r  o  con t ro le  

das  doenças  nessa  comun idade .  Observa-se  que  quan to  ma is  

des favoráve l  é  a  cond ição  econômica ,  ma io r  o  número  de  

den tes  a fe tados  e  ma io r  a  sever idade  da  doença  

(DRUMOND 2 9 ,  2004) .  Ev idenc iam-se ,  por tan to ,  va r iações  

reg idas  por  in f luênc ias  de  fa to res  coad juvan tes  capazes  de  

cond ic ionar  o  aparec imento  de  doenças  na  popu lação ,  como 

aspec tos  soc ioeconômicos ,  po l í t i cos ,  educac iona is  e  cu l tu ra is  

com seus  d i fe renc ia is  e  também  com as  carac te r ís t i cas  

amb ien ta is  (FREIRE 3 7 ,  1999) .   

Des taca-se  que  o  amb ien te  esco la r  é  rea lmente  um 

espaço  p r i v i l eg iado  para  o  desenvo lv imento  de  ações  

educa t i vas  e  p reven t i vas ,  em saúde  co le t i va ,  e  p rop íc io  para  

incen t i va r  os  háb i tos  de  h ig iene  buca l  (PELLICIONI ;  

TORRES 7 6 ,  1999) .  

A  esco la  de  ens ino  fundamenta l  to rna-se  opor tuna  na  

apresen tação  de  in fo rmações  em saúde  buca l ,  po is  possu i  

po tenc ia l  pa ra  in f luenc ia r  o  compor tamento  em saúde  das  

c r ianças .  Ou t ro  fa to r  de  des taque ,  na  esco la ,  é  que  o  

p ro fessor ,  po r  permanecer  por  longo  tempo com as  c r ianças ,  

pode  também in f luenc iá - las  nesse  es tág io  da  v ida  em que  

seus  háb i tos  es tão  sendo  conso l idados  (A l -TAMINI 3 ,  1998) .   

Logo ,  to rna-se  necessár ia  a  p resença  de  p ro f i ss iona is  

p reparados ,  competen tes ,  ded icados  a  esse  assun to ,  tan to  da  

á rea  da  saúde  como da  educação ,  a tuando  nesse  amb ien te  

para  acompanhar  as  c r ianças  nessa  fase  (FERRIANI 3 2 ,  1990) .  

Segundo LANG 5 1 ,  1989 ,  quando  as  in fo rmações  sobre  

saúde  são  dadas  pe lo  p rópr io  p ro fessor ,  a  esco la  tem a  

van tagem de  te r  nesse  p ro f i ss iona l  um fo r te  po tenc ia l  pa ra  

me lhora r  a  con t inu idade  das  ins t ruções  do  p rograma em 

saúde  aos  esco la res ,  po rque  e le  es tá  sempre  p resen te  e  

também porque  to rna-se  ma is  bara to  o  cus to  desse  serv iço  

para  a  esco la .   Por  ou t ro  lado ,  os  p ro fessores  podem não  

es ta r  a tua l i zados  com os  conce i tos  a tua is  da  Odonto log ia  e  
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não es ta r  p reparados  para  de te rem o  conhec imento  a  f im  de  

ens inar  educação  em saúde .  Por  i sso  to rna-se  ev iden te  que  

há  necess idade  de  capac i tação ,  a t ravés  da  educação  

con t inuada  dos  docen tes  e  de  toda  equ ipe  esco la r ,  nos  

conce i tos  a tua is  de  saúde  e  p rá t i cas  p reven t i vas .  

Ac red i ta -se  que  a t ravés  da  Educação  em Saúde se ja  

poss íve l  mudar  háb i tos  e  compor tamentos  dos  esco la res ,  

porém não  bas ta  só  educar  as  c r ianças  se  os  d i r igen tes  e  os  

responsáve is  (pa is  e  p ro fessores )  ca recem de  in fo rmações  

adequadas  e  cons tan tes  re fo rços  sobre  o  assun to .  Por tan to ,  é  

necessár io  ava l ia r  os  fu tu ros  educadores  na  sua  fo rmação  

acadêmica  e  na  sua  a tuação  p ro f i ss iona l ,  pa ra  que  se jam 

adequadas  as  ques tões  pedagóg icas  cur r i cu la res  com os  

conhec imentos  c ien t í f i cos  e  as  p rá t i cas  educa t i vas  de  

p revenção  e  p romoção  de  saúde  buca l ,  po is  esses  

p ro f i ss iona is  levarão  todos  esses  conhec imentos  a  toda  

comun idade  envo lv ida  com os  esco la res  (FRAGA 3 5 ,  1999) .  Da í  

a  impor tânc ia  de  uma boa  fo rmação  do  educador ,  não  só  na  

sua  g raduação ,  mas  também prop ic iando  educação  con t inuada  

para  os  que  já  es tão  na  car re i ra  há  a lgum tempo,  para  que  

possam iden t i f i ca r  não  apenas  as  necess idades  de  seus  

a lunos ,  mas  também as  suas  p rópr ias  (LEAL 5 2 ,  2006) .     

Os  conhec imentos  e  as  a t i tudes  dos  p ro fessores  de  

ens ino  fundamenta l  devem ser  ava l iados  no  que  d iz  respe i to  à  

e t io log ia ,  evo lução ,  e  p revenção ,  da  cá r ie  den tá r ia  e  doença  

per iodon ta l  e  também sobre  t raumat ismos  den tá r ios  (SGAN-

COHEN 9 5 ,  1999) .  Para  i sso  é  p rec iso  p romover  nessa  

popu lação  as  in fo rmações  necessár ias  para  mante r  a  saúde ,  

ens inar  a  desenvo lve r  háb i tos  saudáve is  e  consegu i r  p reven i r  

as  doenças  buca is ,  sendo  o  p ro fessor  é  g rande  a l iado ,  

cooperador  e  mu l t ip l i cador  das  in fo rmações  dos  p ro je tos  em 

saúde desenvo lv idos  para  os  esco la res  (VASCONCELOS 1 1 0 ,  

2001) .   
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Segundo  VASCONCELOS 1 1 0 ,  2001 ,  a  ava l iação  e  a  

par t i c ipação  dos  educadores  p reparados  e  compromet idos  

nesse  p rocesso  de  fo rmação  em saúde  buca l  na  esco la  é  

mu i to  favoráve l ,  e  se  apresen ta  como uma esperança  e  ma is  

um caminho  a  se r  u t i l i zado  pa ra  que  se  possa  a lcançar  

me lhora  nos  índ ices  de  saúde  e  de  h ig iene  buca l  na  

popu lação  b ras i le i ra .     

 Por  todo  con jun to  de  ações  educa t i vas  e  

p reven t i vas  que  se  espera  que  os  p ro fessores  do  ens ino  

fundamenta l  desenvo lvam com seus  a lunos  nas  esco las ,  e  por  

se rem grandes  co laboradores  na  rea l i zação  dos  p ro je tos  de  

educação  em saúde ,  es tes  p ro f i ss iona is  fo ram os  su je i tos  de  

es tudo  des ta  pesqu isa .   
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2 - REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. Educação. 

 

  
É inques t ionáve l  o  pape l  p r imord ia l  do  p ro fessor  na  

qua l idade  da  educação  das  c r ianças ,  j ovens  e  adu l tos  que  

f reqüen tam esco las ,  po is  sobre  e le  res ide  a  responsab i l i dade  

de  ens inar ,  e  é  i sso  que  de le  se  espera .   O  Bras i l  só  poderá  

supera r  a  inace i t áve l  s i tuação  de  des igua ldade  na  soc iedade  

se  romper  com a  des igua ldade  de  acesso  às  opor tun idades .  

Por tan to ,  desenvo lve r  a  educação  de  qua l idade  é  fa to r  

cond ic ionan te  para  esse  acesso .  Na  á rea  da  educação ,  há  

mu i tos  es tudos  nac iona is  e  in te rnac iona is  que  poss ib i l i t am o  

conhec imento  sobre  o  que  faz  a  d i fe rença  nesse  campo.  

Re fe rem que  para  a tuar  de  mane i ra  e fe t i va  na  qua l idade  da  

educação  há  que  se  cons idera r  mu i to  a lém do  conhec imento  e  

do  envo lv imento  do  p ro fessor .  Sabe-se  que ,  no  amb ien te  

esco la r ,  a lguns  pon tos  como in f ra -es t ru tu ra ,  recursos  

educac iona is ,  pe r f i l  do  d i re to r ,  ges tão ,  inc idem sobre  os  

resu l tados  e  p rec isam ser  pensados ,  t raba lhados  e  

d ispon ib i l i zados  de  mane i ra  in tegrada .  A  educação  é  um 

ins t rumento  fundamenta l  pa ra  rompermos  a  perpe tuação  das  

in jus t i ças  soc ia is  (LEAL 5 2 ,  2006) .     

 De f ine -se  educação  como ação  exerc ida  pe las  

gerações  adu l tas  sobre  as  gerações  jovens  para  adap tá - las  à  

v ida  soc ia l ,  é  um t raba lho  s is temat i zado ,  se le t i vo ,  o r ien tador ,  

pe lo  qua l  nos  a jus tamos  à  v ida ,  de  acordo  com as  

necess idades ,  idea is  e  p ropós i tos  dominan tes ,  é  um 
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aper fe içoamento  in tegra l  de  todas  as  facu ldades  humanas”  

(CHAVES 2 2 ,  1986) .  

 Segundo a  conce i tuação  de  GOOD in  CHAVES 2 2 ,  

1986 ,  ed i to r  do  D ic t ionary  o f  Educa t ion ,  temos  duas  

exp l i cações  sobre  educação ,  sendo  a  p r ime i ra  um processo  

a t ravés  do  qua l  as  pessoas  são  submet idas  à  in f l uênc ia  de  um 

ambien te  se lec ionado  e  con t ro lado  (espec ia lmente  na  esco la ) ,  

de  ta l  fo rma que  possam a t ing i r  competênc ia  soc ia l  e  o  me lhor  

desenvo lv imento  poss íve l .  

 A  segunda é  o  con jun to  de  todos  os  p rocessos  

a t ravés  dos  qua is ,  a  pessoa  desenvo lve  capac idades ,  a t i tudes  

e  ou t ras  fo rmas  de  compor tamento  pos i t i vo  na  soc iedade  onde  

v ive .  

 A  pa lav ra  "educar "  o r ig ina -se  do  la t im educare ,  que  

s ign i f i ca  conduz i r  de  um  es tado  para  ou t ro ,  é  mod i f i ca r  numa 

cer ta  d i reção  o  que  é  susce t íve l  de  educação .  O a to  

pedagóg ico  pode  en tão  ser  de f in ido  como uma a t i v idade  

s is temát i ca  de  in te ração  en t re  se res  soc ia is ,  tan to  em n íve l  

i n t rapessoa l  como ambien ta l  i n te ração  essa  que  se  con f igu ra  

em uma ação  exerc ida  sobre  o  su je i to  ou  g rupos  de  su je i tos ,  

v i sando  a  p rovocar  ne las  mudanças  tão  e f i cazes  que  os  

to rnem e lementos  a t i vos  dessa  p rópr ia  ação  exerc ida  

(BASTOS,  SALES PERES  e t  a l . 9 ,  i n  PEREIRA 7 8 ,  2003) .  

 No  Bras i l ,  a  es t ru tu ra  da  educação  fo rma l  é  

compos ta  pe la  educação  bás ica ,  fo rmada pe la  educação  

in fan t i l ,  ens ino  fundamenta l  e  méd io ,  e  educação  super io r .  

Segundo  HILGERT 4 6 ,  2001 ,  o  ens ino  fundamenta l  ocupa  um 

espaço  in te rmed iá r io  na  es t ru tu ra  da  educação  b ras i le i ra .  Na  

LEI  DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO 1 0  (LDB) ,  esse  

c ic lo  educa t i vo  esco la r  in fan t i l  de  ens ino  tem duração  mín ima  

de  o i to  anos ,  é  obr iga tó r io  e  g ra tu i to  na  esco la  púb l i ca  e  tem 

ob je t i vo  de  fo rmação  bás ica  do  c i dadão ,  med ian te  cap í tu lo  I  e  

I I  do  a r t igo  21  da  Le i  no  9394 /96 .   
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I -  O  desenvo lv imento  da  capac idade  de  

aprender ,  tendo  como me ios  bás icos  o  p leno  domín io  da  

le i tu ra ,  da  esc r i ta  e  do  cá lcu lo .  

I I -  A  compreensão  do  amb ien te  na tu ra l  e  soc ia l  

do  s i s tema.  

  Os  p r ime i ros  c i c los  do  ens ino  fundamenta l  são  

t rad ic iona lmente  conhec idos  na  l i t e ra tu ra  educac iona l  

b ras i le i ra  como sér ies  in i c ia i s  segundo  HILGERT 4 6 ,  2001 ,  são  

compos tos  no  p r ime i ro  c i c lo  pe las  qua t ro  p r ime i ras  sé r ies ,  

sendo  da  1ª  à  4 ª  sé r ie ,  e  nos  demais  segu imentos  do  segundo  

c ic lo  da  5ª  à  8ª  sé r ie .    

 O  reg ime de  t raba lho  no  ens ino  fundamenta l  que  

envo lve  o  t raba lho  com sér ies  in i c ia i s ,  na  ma io r ia  das  esco las  

púb l i cas ,  se  e fe t i va  pe lo  reg ime de  un idoscênc ia ,  ou  se ja ,  um 

pro fessor  se  responsab i l i za  pe la  e fe t i vação  do  cur r í cu lo  

res t r i to  p ropos to  pe la  esco la ,  o  qua l  compreende  a  

iden t i f i cação  de  con teúdos  p rogramát i cos ,  a  de te rminação  de  

ob je t i vos  educac iona is ,  as  se leção  de  p roced imentos  e  

recursos  d idá t i cos  e  pedagóg icos  e  a  ava l iação  gera l  do  

p rocesso .  De  um modo gera l ,  cabe  a  es te  p ro fessor  o  pape l  

de  educador  que ,  amp l iando  suas  ações ,  também assume o  

pape l  de  educador  em saúde  como um todo  e  saúde  buca l  em 

espec ia l .  A  necess idade  de  a lcançar  novos  caminhos  para  

conqu is tas  de  me lhores  índ ices  de  saúde  buca l  dos  nossos  

esco la res  faz  re f le t i r  sobre  a  qua l idade  do  ens ino  em saúde  

que  as  esco las  púb l i cas  o fe recem a t ravés  dos  ens inamentos  

dos  seus  docen tes  (H ILGERT 4 6 ,  2001) .  

Desenvo lve r  ações  educa t i vas  de  saúde  em esco la res  

pode  t razer  mu i tos  bene f íc ios  para  o  fu tu ro  e  fo rmação  desses  

es tudan tes ,  conduz indo-os  a  fo rmarem compor tamentos  

adequados  em re lação  à  saúde ,  va lo r i zação  da  saúde  como 

um bem do  ind iv íduo ,  ressa l tando  também suas  

responsab i l i dades  nesse  sen t ido .  
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 Para  LEAL 5 2 ,  2005 ,  pa íses  reconhec idos  pe la  sua  

compet i t i v idade  inves tem pesadamente  na  educação ,  para  que  

no  fu tu ro  seu  d i fe renc ia l  compet i t i vo  não  es te ja  apo iado  em 

mão-de-obra  bara ta .  P romover  o  desenvo lv imento  sus ten táve l  

pa ra  o  Bras i l  p ressupõe  vo l ta r  es fo rços  para  a  me lhor ia  da   

educação .  

A  me lhor ia  da  educação ,  segundo  o  au to r  c i tado ,  

e leva  a  p rodu t i v idade  da  economia  e  amp l ia ,  

conseqüen temente  a  compet i t i v idade  ex te rna  de  um pa ís ,  

fa to r  fundamenta l  no  a tua l  con tex to  de  g loba l i zação .  

 A  educação  é  uma prá t i ca  que  es tá  su je i ta  à  

o rgan ização  de  uma dada  soc iedade  e  deve  c r ia r  um espaço  

de  in te rvenção  nessa  rea l idade ,  com ob je t i vo  de  mudá- la ,  

t rans fo rmá- la .  Em uma comun idade  es tudan t i l  o rgan izada ,  as  

ações  educa t i vas  de  saúde  podem in f luenc ia r  de  uma fo rma 

saudáve l  a  rea l idade  de  cada  esco la r ,  me lhorando  o  modo de  

v ida ,  as  c renças ,  os  háb i tos ,  e  a judá- los  nas  suas  

necess idades  de  saúde  e  conce i tua r  uma boa  qua l idade  de  

v ida .  Essas  ações  devem te r  como p remissa  a  educação  como 

um processo  de  d iá logo ,  indagação ,  re f lexão ,  ques t ionamento  

e  ação  par t i l hada .   

 Essa  fo rma de  educação  p ropõe  to rnar  as  pessoas  

cada  vez  ma is  capazes  de  pensar ,  ap render  a  te r  consc iênc ia  

c r í t i ca ,  e  de  encon t ra r  as  a l t e rna t i vas  de  reso lve r  seus  

p rob lemas ,  den t re  e les  o  de  saúde-doença ,  e  não  apenas  de  

segu i r  no rmas  recomendadas  de  como te r  ma is  saúde  ou  

ev i ta r  doenças .  

 Educadores  em saúde  e  educação  têm o  

compromisso  de  compar t i l ha r  seu  conhec imento  técn ico  

espec í f i co ,  reconhecendo  que  os  esco la res  e  as  suas  

comun idades  t razem suas  exper iênc ias  e  um saber  que  deve  

ser  levado  em con ta .  An tes  de  p ropor  mudanças  na  mane i ra  

de  pensar  e  ag i r  do  ou t ro ,  o  educador  deve  repensar  sobre  
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suas  p rópr ias  p rá t i cas ,  po is  só  ass im p rovocará  mudanças  no  

ou t ro  (AÇÕES EDUCATIVAS NO SUS 6 1 ,  1997) .  

 Os  p ro f i ss iona is  da  educação  e  da  saúde  têm dever  

é t i co  de  apresen ta r  a  adoção  de  um novo  compor tamento  

vo l tado  para  p revenção .  A  educação  em saúde  buca l ,  segundo  

SHEIHAN 9 6 ,  2001 ,  necess i ta  de  mudanças .   A  compreensão  e  

adoção  dos  p r inc íp ios  da  saúde  buca l  púb l i ca  d i rec ionados  à  

p revenção ,  devem ser  cons iderados  tão  essenc ia is  quan to  o  

conhec imento  dos  p r inc íp ios  c l í n i cos  bás icos .   O  uso  de  

med idas  p reven t i vas  no  sen t ido  de  me lhora r  a  saúde  buca l  

das  comun idades  tem a lcançado  resu l tados  e f i c ien tes ,  quando  

a  mot i vação  dos  ind iv íduos  é  usada  como método  educa t i vo .  

Essa  ação  educa t i va  deve  ser  con t ínua  e  e fe t i va ,  devendo  ser  

ev i tada  a  in te r rupção  desses  métodos ,  p r inc ipa lmente  quando  

o  ens ino  é  p ro je tado  para  c r ianças  e  ado lescen tes  de  

comun idade  es tudan t i l  (GARCIA 4 0 ,  1998) .  

        Um grande  desa f io  da  Odonto log ia  a tua l  é  a tuar  

jun to  à  popu lação  in fan t i l ,  p rovendo-a  de  in fo rmações  

necessár ias  ao  desenvo lv imento  de  háb i tos  para  mante r  a  

saúde  e  p reven i r  as  doenças  buca is ,  numa mudança  de  

a t i tude  em re lação  a  essas  doenças  que  f reqüen temente  são  

t idas  como inev i táve is  pe la  popu lação .  A  par t i c ipação  dos  

educadores  no  p rocesso  de  fo rmação  de  bons  háb i tos  em 

saúde  buca l  é  favoráve l ,  sendo  ma is  um me io  a  se r  u t i l i zado  

para  se  a lcançar  me lhores  índ ices  de  saúde  e  h ig iene  na  

popu lação  b ras i le i ra  (VASCONCELOS 1 1 0 ,  2001) .   

  A  impor tânc ia  dos  padrões  de  au tocu idado  para  a  

p revenção  de  doenças  da  boca  fo ram es tudados  por  

TOMITA 1 0 2 ,  2001 ,  c i tando  a  re levânc ia  de  p rogramas  e  

inves t imentos  que  busquem me lhor ias  à  a tenção  à  saúde  

buca l  pa ra  os  jovens  e  ado lescen tes ,  sendo  es tes  

cons ideráve l  parce la  da  popu lação  b ras i le i ra .  Quando 

métodos  educac iona is  são  ap l i cados  na  fo rma de  mot i vação ,  

devem poss ib i l i t a r  aos  esco la res  uma educação  e  
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entend imento  sobre  a  saúde  da  boca ,  e  se  t raduz i r  em 

mudanças  e fe t i vas  quan to  ao  au tocu idado ,  e  p rovocar  

conseqüen tes  resu l tados  sa t i s fa tó r ios  sobre  os  n íve is  de  

saúde  buca l .  

 Para  p romover  impac to  nas  ações  educa t i vas  em 

saúde ,  GARCIA 4 0 ,  1998 ,  c i ta  que  há  necess idade  de  

p ro f i ss iona is  das  á reas  da  saúde  e  da  ps icopedagog ia  para  

me lhora r  a  compreensão  do  uso  da  educação  como 

ins t rumento  de  mudanças .  Para  que  i sso  ocor ra ,  o  t raba lho  de  

mot i vação  e  educação  de  esco la res  deve  pau ta r -se  também 

pe lo  en tus iasmo,  po is  o  que  se  faz  com c rença ,  en tus iasmo e  

p razer  tem o  poder  de  con tag ia r  ind iv íduos  (PETRY;  

PRETTO 8 0 ,  1997) .  

 A  educação  e  mot i vação  quando  bem d i rec ionados  

aos  esco la res ,  são  capazes  de  desper ta r  in te resse  pe la  

manutenção  da  saúde ,  podendo  desper ta r  os  a lunos  para  o  

desenvo lv imento  de   uma consc iênc ia  c r í t i ca  das  rea is  causas  

de  seus  p rob lemas  de  saúde .  Os  p ro fessores  de  ens ino  

fundamenta l ,  quando  p reparados ,  agem também na  ve icu lação  

de  in fo rmações  sobre  saúde  buca l  pa ra  c r ianças .  Esses  

p ro f i ss iona is  mu i to  podem co labora r  com a  educação  em 

saúde  na  sa la  de  au la ,  e  esse   cons tan te  conv ív io  com 

esco la res   favorece  o  desenvo lv imento  de  o r ien tação  quan to  

aos  cu idados  com a  saúde  buca l  ag indo ,  ass im,  como 

parce i ros  dos  p rogramas  p reven t i vo -educa t i vos  (FERREIRA 3 1 ,  

2005) .  

  

2. 2. Educação e saúde. 

 

A  saúde  tem uma re lação  mu i to  fo r te  com o  p rocesso  

educa t i vo .  A  mane i ra  como v i vemos ,  a  nossa  saúde ,  nossa  

persona l idade ,  es tão  re lac ionadas  en t re  s i  e ,  ao  mesmo 
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tempo,  in t imamente  v incu ladas  a  nossa  educação  

(MARTINEZ 6 3 ,  1996) .  

H ILGERT 4 6 ,  2001 ,  d iz  que  a  saúde  f reqüen temente  

tem s ido  inser ida  como um dos  ob je t i vos  gera is  da  educação ,  

por  i sso  os  ens inamentos  de  saúde  são  en fa t i zados  desde  o  

n íve l  p r imár io  de  ens ino ,  fundamentando-se  na  rea l idade  

v ivenc iada .    

O  saber  educar  em saúde ,  segundo  VOLSCHAN 1 1 2 ,  

2002 ,  necess i ta  de  conhec imentos  das  p rá t i cas  p reven t i vas  

em saúde .  Ta l  conhec imento  não  é  ine ren te  à  ma io r ia  das  

pessoas  e  tampouco  é  ev idenc iado  nas  fo rmações  de  

p ro f i ss iona is  que  es tão  envo lv idos  com a  c r iança  na  esco la .  

No  en tan to  essa  p rá t i ca  de  p revenção  em saúde  deve  

u t i l i zada  por  todos  da  á rea  (p ro fessores ,  nu t r i c ion is tas ,  

equ ipe  de  saúde  buca l ,  i nspe to res  san i tá r ios ,  pessoa l  do  

se rv iço  de  saúde) .  Tan to  os  p ro f i ss iona is  da  á rea  de  

educação  bem como da  saúde  têm sobre  seus  ombros  a  

responsab i l i dade  desses  conhec imentos .   

Quando a  c r iança  in i c ia  sua  v ida  esco la r ,  t raz  cons igo  

a  va lo ração  dos  compor tamentos  favoráve is  e  des favoráve is  à  

saúde ,  que  são  o r iundos  da  famí l ia  e  ou t ros  g rupos  de  re lação  

ma is  d i re ta .  Duran te  a  in fânc ia  e  a  ado lescênc ia ,  épocas  

dec is i vas  na  cons t rução  de  condu tas ,  a  esco la  passa  a  

assumi r  um pape l  des tacado  dev ido  à  sua  função  soc ia l  e  sua  

po tenc ia l idade  para  o  desenvo lv imento  de  um t raba lho  

s is temat i zado  e  con t ínuo .  Por  i sso  deve  a  esco la  assumi r  

exp l i c i tamente  a  responsab i l i dade  pe la  educação  em saúde ,  já  

que  a  con fo rmação  de  a t i tudes  es ta rá  fo r temente  assoc iada  a  

va lo res  que  o  p ro fessor  e  toda  comun idade  esco la r  

t ransmi t i rão  inev i tave lmente  aos  a lunos  duran te  o  conv ív io  

esco la r  (H ILGERT 4 6 ,  2001) .   

C i ta  H ILGERT 4 6 ,  2001 ,  que  os  va lo res  que  se  

expressam na  esco la  por  me io  de  aspec tos  concre tos  como a  

qua l idade  da  merenda  esco la r ,  a  ex is tênc ia  de  ins ta lações  e  
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equ ipamentos  para  a  h ig iene  corpora l  e  buca l ,  a  l impeza  das  

dependênc ias ,  as  a t i v idades  p ropos tas ,  a  re lação  p ro fessor -

a luno ,  são  apreend idos  pe las  c r ianças  na  sua  v ivênc ia  d iá r ia .  

O  ens ino  de  saúde  tem s ido  um desa f io  para  educação  no  que  

se  re fe re  à  poss ib i l i dade  de  garan t i r  uma aprend izagem 

e fe t i va  e  t rans fo rmadora  de  a t i tudes  e  háb i tos  de  v ida .  

Es tudos  de  S ILVEIRA 1 0 0 ,  2000 ,  mos t ra ram que ,  na  

ú l t ima década ,  fo ram imp lementadas  pe lo  M in is té r io  da  

Educação  mudanças  no  cenár io  da  educação  em saúde ,  em 

decor rênc ia  da  LEI  DE DIRETRIZES E BASES 1 0 ,  LDB,  1996 ,  

o r ig inando  g rande  impac to  no  s i s tema educac iona l  i n fan t i l  do  

pa ís ,  i n t roduz indo  os  “ temas  t ransversa is ” ,  uma nov idade  na  

época  em te rmos  de  cur r í cu lo  b ras i le i ro ,  en t re  os  qua is  o  

tema “saúde” .   

Essas  p ropos tas  que  se  sucederam na  educação  

b ras i le i ra ,  segundo S ILVEIRA 1 0 0 ,  2000 ,  fo ram in f luenc iadas  

pe las  cor ren tes  de  pensamentos  pedagóg icos ,  d i scu t idos  

sempre  com o  p ropós i to  de  p rovocar  mudanças  necessár ias  à  

me lhor ia  da  qua l idade  de  v ida  e  saúde  da  popu lação .  A lgumas 

dessas  d iscussões ,  v indas  das  Con fe rênc ias  In te rnac iona is  de  

Saúde ,  re f le t i ram na  necess idade  de  in tens i f i ca r  os  es tudos  

de  educação  em saúde  nas  esco las  de  educação  fundamenta l ,  

tendo  como parad igma a  saúde  den t ro  e  fo ra  da  esco la .   

Ta l  es t ra tég ia ,  de  acordo  com o  MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO 6 8 ,  1997 ,  ob je t i vava  a  que  esses  temas  chamados  

t ransversa is  (É t i ca ,  Saúde ,  Me io  amb ien te ,  T raba lho  e  

Consumo,  Or ien tação  Sexua l  e  P lu ra l idade  Cu l tu ra l ) ,  se  

ca rac te r i zassem por  t ra ta r  ques tões  re lac ionadas  com o  

exerc íc io  da  c idadan ia ,  suger indo  um es tudo  in tegra l  da  

saúde .  Fazer  ens inamentos  c r í t i cos  sobre  levar  em con ta  a  

qua l idade  da  água  que  se  consome e  do  a r  que  se  resp i ra ,  as  

cond ições  de  fab r i cação  e  uso  de  equ ipamentos  bé l i cos ,  o  

consumismo desen f reado  e  a  m isér ia ,  a  degradação  soc ia l  ou  

a  desnu t r i ção ,  os  es t i l os  de  v ida  pessoa is  e  as  fo rmas  de  
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i nse rção  das  d i fe ren tes  parce las  da  popu lação  no  mundo do  

t raba lho .  A inda  se  cons iderou ,  nessa  es t ra tég ia ,  a  impor tânc ia  

de  que  fossem es tudados  os  p rocessos  é t i cos  re lac ionados  ao  

d i re i to  à  v ida  e  à  saúde ,  aos  d i re i tos  e  deveres ,  às  ações  e  

omissões  de  ind iv íduos  e  g rupos  soc ia is ,  e  a inda  dos  serv iços  

p r i vados  e  do  poder  púb l i co  (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 6 8 ,  

1997e) .  

A inda  nesse  con tex to ,  segundo  o  MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO 6 8 ,  1997 ,  as  exper iênc ias  mos t ra ram que  apenas  

t ransmi t i r  i n fo rmações  sobre  o  func ionamento  do  corpo  

humano,  desc r i ções  das  ca rac te r ís t i cas  das  doenças  e  

também o  con jun to  de  háb i tos  de  h ig iene ,  não  fo ram 

su f i c ien tes  para  que  os  a lunos  desenvo lvessem a t i tudes  de  

v ida  saudáve l .   A  c r iança  t raz  cons igo ,  quando  vem para  a  

esco la ,  compor tamentos  o r iundos  da  famí l ia  ou  de  ou t ros  

g rupos  que  f reqüen ta .  Por tan to ,  a   educação  para  a  saúde  na  

esco la ,  du ran te  a  in fânc ia  e  ado lescênc ia ,  deve  levar  em 

con ta  os  aspec tos  envo lv idos  no  d ia -a -d ia ,  pa ra  que  o  

aprend izado  se ja  fac i l i t ado  e  os  conce i tos  adqu i r idos .  Para  

tan to ,  devem ser   ap resen tados  de  mane i ra  c rescen te  em suas  

re lações  soc ia is  d iá r ias  e  com o  me io  amb ien te ,  tan to  no  

en f ren tamento  de  s i tuações  adversas ,  bem como de  op in iões  

g rupa is  nega t i vas  para  a  saúde  ou  d ian te  da  necess idade  de  

t rans fo rmar  háb i tos  e  reava l ia r  c renças  e  tabus ,  inc lus ive  na  

d imensão  a fe t i va  que  necessar iamente  t razem cons igo .   

De  acordo  com o  parecer  do  MINISTÉRIO DA 

EDUCACAO 6 8 ,  1997 ,  a  esco la  pode  assumi r  um pape l  

des tacado  de  educação  em saúde ,  na  cons t rução  de  condu tas  

e  háb i tos  saudáve is ,  e  os  va lo res  que  o  p ro fessor  e  toda  

comun idade  esco la r  t ransmi t i rão  inev i tave lmente  aos  a lunos  

duran te  o  conv ív io  esco la r  es tão  assoc iados  fo r temente  a  

essa  con fo rmação  de  a t i tudes  na  re lação  p ro fessor -a luno  e  

são  apreend idos  pe las  c r ianças  na  sua  v ivênc ia  d iá r ia .  
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Com essa  p reocupação ,  a  Secre ta r ia  de  Educação  

Fundamenta l ,  do  MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 6 8 ,  1997 ,  

se lec ionou  con teúdos  de  educação  em saúde ,  para  o r ien ta r  os  

p ro fessores  em t raba lhos  pedagóg icos  nos  p r ime i ro  e  segundo  

c ic los  do  ens ino  fundamenta l .  Segundo  esses   c r i té r ios ,  fo ram 

se lec ionados  os   de  re levânc ia  com  a tua l idades ,  e   

o rgan izados  de  ta l  mane i ra  a  dar  sen t ido  às  d imensões  

conce i tua is  e  a t i tud ina is  in te rconec tadas ,  para  que  pudessem  

o r ien ta r  p rá t i cas  de  uma v ida  saudáve l .  O  t raba lho  educa t i vo  

necess i t a  p romover  t rans fo rmações  p rópr ias  do  c resc imento  e  

desenvo lv imento  humano,  capac i t ando  o  ind iv íduo  para  que  se  

apropr ie  dos  me ios  para  tomar  med idas  p rá t i cas  de  

au tocu idado  em gera l ,  e  espec i f i camente  d ian te  de  s i tuações  

de  r i sco  (MEC 6 8 ,  1997) .   

A t ravés  dos  con teúdos  pedagóg icos  para  educação  

em saúde ,  o fe rec idos  pe lo  MEC 6 8 ,  1997 ,  o  p ro fessor  pode  

p roporc ionar  a  in t rodução  de  conhec imentos  mu i to  

in te ressan tes  d i rec ionados  para  o  p r ime i ro  c i c lo  do  ens ino  

fundamenta l ,  sobre  o  func ionamento  do  co rpo  humano,  

v i sando  à  fo rmação  de  su je i tos  do  p rocesso  saúde-doença ,  

para  que  os  esco la res  possam conhecer -se  e  cu idar -se ,  

va lo r i zando  sua  iden t idade  e  ca rac te r ís t i cas  pessoa is .  Há  

des taque  para  o  va lo r i zação  do  aprend izado  na  iden t i f i cação  

das  semelhanças  e  d i fe renças  en t re  as  pessoas ,  se jam 

hered i tá r ias  ou  adqu i r idas ,  i nc lus ive  em t raços  de  

temperamento ,  pe rmi t indo  reconhecer  a  d ive rs idade  e  a  

p lu ra l idade ,  que  não  se  con fundem com d isc r im inação  

p reconce i tuosa  ou  com a  ace i tação  da  des igua ldade .  Inc lu i -

se ,  nesse  pon to ,  o  desenvo lv imento  de  pos tu ra  respe i tosa  e  

co labora t i va  com re lação  a  pessoas  por tadoras  de  

de f i c iênc ias .  

A  impor tânc ia  da  h ig iene  corpora l  é  também  t ra tada  

nos  con teúdos  p ropos tos  pe lo  MEC 6 8 ,  1997 ,  como cond ição  

para  uma v ida  saudáve l .  En fa t i zam que  a  aqu is ição  de  háb i tos  
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de  h ig iene  corpora l  tem in íc io  na  in fânc ia ,  des tacando-se  a  

impor tânc ia  de  sua  p rá t i ca  s i s temát i ca .  As  exper iênc ias  de  

fazer  jun to  com a  c r iança  os  p roced imentos  pass íve is  de  

execução  no  amb ien te  esco la r ,  como lavagem das  mãos  ou  

escovação  dos  den tes  podem,  por  exemplo ,  te r  s ign i f i cado  

impor tan te  na  aprend izagem.  O g rande  desa f io  na  abordagem 

da  h ig iene  corpora l  é  aprove i ta r  a  rea l idade  do  a luno .  O 

conhec imento  dessa  rea l idade  é  fundamenta l  pa ra  reco lher  e  

e labora r  in fo rmações  sobre  os  usos  e  cos tumes  da  

comun idade  e  um caminho  para  a r t i cu la r  conhec imentos ,  

a t i tudes  e  poss ib i l i dades  de  ação .  

As  p ropos tas  do  MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 6 8 ,  1997 ,  

nos  con teúdos  pedagóg icos  de  educação  em saúde  também 

des tacam a  recomendação  para  que  a  a l imentação  se ja   

adequada ,  po is  esse   é    um fa to r  essenc ia l  no  c resc imento  e  

desenvo lv imento ,   no  desempenho de  a t i v idades  co t id ianas ,  

na  p romoção e  na  recuperação  da  saúde .  Deve  ser  abordado  

que  a  desnu t r i ção  e  as  anemias  são  a inda  impor tan tes  

p rob lemas  de  saúde  púb l i ca  no  Bras i l  e  fa to res  p r imord ia is  

para  a  ba ixa  capac idade  de  reação  às  doenças .  C i tam as  

p ropos tas  que  a  a l imen tação  inadequada  apresen ta -se  como 

p r inc ipa l  p rob lema a  se r  en f ren tado  e ,  por tan to ,  a  pesqu isa  de  

a l imentos  r i cos  em nu t r ien tes  e  a  necess idade  de  se  ado ta r  

um cardáp io  equ i l i b rado  e  compat íve l  com as  poss ib i l i dades  

o fe rec idas  pe las  par t i cu la r idades  de  cada  rea l idade  são  

fo rmas  acess íve is  ao  t raba lho  da  esco la  no  sen t ido  de  

p reven i r  a  desnu t r i ção  e  as  anemias .  

Por  ou t ro  lado ,  des taca-se  também a  p reocupação  

com a  obes idade ,  que  é  um prob lema de  saúde  de  g randes  

p roporções ,  com e levada  p reva lênc ia  en t re  jovens  de  

d i fe ren tes  g rupos  soc ia is .  Nesse  con tex to  o  consumo 

excess ivo  de  açúcar ,  espec ia lmente  en t re  as  c r ianças ,  é  

des tacado  como um háb i to  a l imenta r  a  se r  t rans fo rmado,  não  

se  jus t i f i cando  o  g rau  de  consumo (em todo  o  pa ís )  po r  
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necess idades  ca ló r i cas  e  s im por  fa to res  cu l tu ra is ,  o  que  

causa  p re ju ízos  amp lamente  comprovados ,  par t i cu la rmente  à  

saúde  buca l ,  con t r ibu indo  também  para  a  obes idade  p recoce .  

Houve  uma p reocupação  no  p reparo  do  a luno  para  

aprender  sobre  uma a l imentação  saudáve l ,  devendo-se  

en fa t i za r  a  assoc iação  en t re  h ig iene  e  a l imen tação .  É  

impor tan te  também apon ta r  sobre  a  poss ib i l i dade  de  

con taminação  da  água  e  de  a l imen tos  por  fezes ,  ou  por  

p rodu tos  qu ímicos  e  agro tóx icos ,  ass im como iden t i f i cação  de  

água ,  a l imentos  e  ob je tos  con taminados  como fon tes  de  

doença ,  os  qua is  devem ser  reconhec idas  e  ev i tadas  (MEC 6 8 ,  

1997)  .  Observa-se  que  esse  con teúdo  pedagóg ico  p ropos to ,  é  

bas tan te  de ta lhado  com re lação  aos  ens inamentos  de  med idas  

p rá t i cas  de  au tocu idado ,  o  que   p rop ic ia  boas  in fo rmações  em 

saúde  para  que  o  p ro fessor  possa  u t i l i zá - las   na  v ivênc ia  dos  

esco la res .  

Nesse  aspec to  de  p rá t i cas  educa t i vas  para  esco la res ,  

VALADÃO 1 0 8 ,  2004 ,  c i tando  S ILVA 9 8 ,  2002 ,  conc lu iu  que  os  

p ro je tos  vo l tados  para  a  saúde  na  esco la  na  a tua l idade  são  

fo rmu lados  de  fo rma independente  dos  p ro je tos  pedagóg icos ,  

e  com tendênc ia  a  rea l i za r -se  de  modo descon t ínuo  e  pouco  

abrangen te  em re lação  às  redes  de  ens ino .   A  mu l t ip l i c idade  

de  temas ,  as  ações  e  p ro je tos  buscam re f le t i r  uma c la ra  

in tenção  de  amp l ia r  a  v i são  e  a  abordagem da  saúde  em suas  

re lações  com o  amb ien te  e  a  qua l idade  de  v ida .  Re fe re  

VALADÃO 1 0 8 ,  2004 ,  que  temas  t rad ic iona is  da  saúde  esco la r ,  

como educação  san i tá r ia ,  aparece  de  re levânc ia  menor  que  os  

ou t ros  amb ien ta is ,  e  são  apenas  c i tados  como par te  do  

t raba lho  rea l i zado .   

A  concepção  de  saúde  que  se  p re tende  es tudar  nas  

esco las  su rge  embasada  no  que  esses  mov imentos  

renovadores  en fa t i zam:  a  necess idade  de  se  fo rmar  c idadãos  

que  busquem acesso  aos  recursos  para  v i ve r  e  c r iem as  

opor tun idades  para  te r  ma io r  poder  de  dec isão .  Esse  
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sen t imento  de  c idadan ia  deve  te r  um cará te r  mú l t i p lo  e  

h is tó r i co  de  sua  de te rminação :  a  saúde  tendo  de te rminan tes  

soc ia is ,  econômicos  e  amb ien ta i s .  Esses  fa to res  con jugados  

podem agregar  po tenc ia l  de  t rans fo rmação  de  uma s i tuação  

de  saúde ,  mu i to  ma is  do  que  qua lquer  um de les  i so ladamente  

(S ILVEIRA 1 0 0 ,  2000) .  

Há  necess idade  de  se  ins taura r  mov imentos  in tegra is  

pe la  fo rmação  da  c idadan ia ,  a  f im  de  que  os  c idadãos  se  

fo r ta leçam e  se  mob i l i zem para  ob te r  me lhores  cond ições  de  

v ida .  Es te  é  um au tên t i co  p rocesso  educac iona l  de  mudanças ,  

que  resu l te  em n íve is  c rescen tes  de  o rgan ização  popu la r ,  em 

po l í t i cas  saudáve is  e  leg is lação  que  se  regu lamente .  Nesse  

modo de  pensar ,  a  esco la  se  des taca  como um loca l  onde  se  

recebe  um processo  g rada t i vo  da  fo rmação  da  c idadan ia ,  pa ra  

a  conqu is ta  de f in i t i va  de  me lhores  n íve is  de  saúde  e  de  

qua l idade  de  v ida .  Porém essa  é  uma ta re fa  que  se  res t r inge  

a lém dos  bancos  esco la res ,  não  se  pode  espera r  apenas  da  

es fe ra  da  a tuação  esco la r  na  v ida  do  ind iv íduo .  É  p rec iso  

ma is  do  que  se  pode  aprender  no  espaço  da  esco la .  Não  há  

como avançar  na  d i reção  da  o rgan ização  popu la r  sem que  se  

es tabe leça  s ine rg ismo en t re  esco la  e  mov imentos  popu la res  

(LEFEVRE 5 3 ,  1998) .  

Esse  pos ic ionamento  de  s inerg ismo com mov imentos  

popu la res ,  exp l i ca  S ILVEIRA 1 0 0 ,  2000 ,  não  desva lo r i za  os  

p rogramas educa t i vos  ex is ten tes ,  nem os  p rogramas  já  

desenvo lv idos  pe los  s i s temas  de  saúde  a té  agora .  O  desa f io  

é  a r t i cu la r  esses  do is  n íve is  em promoção da  saúde ,  

poss ib i l i t ando  abordar  ques tões  que  u l t rapassem os  l im i tes  

ind iv idua is ,  devendo  incorpora r  também v isão  eco lóg ica  da  

saúde .  A  saúde  da  in fânc ia  e  da  ado lescênc ia  tem um va lo r  

fundamenta l  e  deve  ser  p romov ida  em todas  as  soc iedades  e  

pa íses .  A  p romoção da  saúde  ens inada  nas  esco las  deve  ser  

abrangen te ,  com um envo lv imento  que  eng lobe  a  co laboração  

dos  jovens ,  das  famí l ias ,  esco las ,  se rv iços  de  saúde ,  
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organ izações  não  governamenta is  e ,  p r inc ipa lmente ,  do  

Es tado .  Para  que  essa  ação  gera l  acon teça  é  ind ispensáve l  

es te  en foque  in tegra l  à  Educação  para  Saúde ,  se ja  fo ra  ou  

den t ro  da  esco la .  O  es tudo  da  saúde  no  amb ien te  esco la r  

deve  es ta r  de  acordo  com as  represen tações  soc ia is  que  os  

d ive rsos  p ro tagon is tas  que  a tuam na  esco la  têm a  respe i to  do  

que  se ja  saúde ,  educação  e ,  p r inc ipa lmente ,  das  in te rseções  

a  se rem es tabe lec idas  en t re  saúde  e  educação  e  en t re  a  

famí l ia ,  a  comun idade  e  a  esco la .   

A  educação  e  a  saúde  possuem campos  comuns  de  

conhec imentos  que  poderão  fazer  com que  a  soc iedade  possa  

compreender  me lhor  as  re lações  en t re  as  cond ições  de  v ida  e  

t raba lho ,  de  saúde  e  de  doença .  Os  p ro f i ss iona is  de  educação  

e  da  saúde  devem-se  co locar  a  se rv iço  da  soc iedade  como um 

todo ,  cons t ru indo  o  exerc íc io  da  c idadan ia ,  e  os  deveres  e  

d i re i tos  do  c idadão ,  para  que  e le  possa  lu ta r  por  me lhores  

cond ições  de  v ida  e  saúde .  O conhec imento  técn ico  c ien t í f i co  

de  ambas  as  á reas  (saúde  e  educação)  se  in tegram,  in te r -

re lac ionam e  se  a r t i cu lam,  com o  p ropós i to  de  p romover  

t rans fo rmações  na  v ida  dos  ind iv íduos  e  conseqüen temente  

mod i f i ca rem a  rea l idade  de  uma soc iedade  se  esses  

conhec imentos  fo rem absorv idos  (COSTA e  FUSCELLA 2 3 ,  

1999) .  Educar  para  a  Saúde  é  uma mane i ra  de  p rovocar  nas  

pessoas ,  mudanças  nos  háb i tos  p re jud ic ia i s  à  saúde ,  por  i sso  

necess i t a  do   envo lv imento  da  comun idade .   

Nesse  pensamento ,  des tacamos o  pape l  que  a  esco la ,  

que  é  uma das  ins t i tu i ções  bás icas  da  soc iedade ,  tem na  

rea l i zação  do  p rocesso  de  educação  em saúde  dos  a lunos .   

Es tudos  de  BOURGET 1 6 ,  2005 ,  c i t am que  o  conce i to  e  

a  mane i ra  como en tendemos a  saúde  var ia  segundo  a  época  

em que  v ivemos  numa dada  soc iedade  e  a  mane i ra  como a  

mesma es tá  o rgan izada .   

Re fe re  o  mesmo au to r  que ,  a  par t i r  da  segunda  

guer ra  mund ia l ,  su rg iu  a  Organ ização  Mund ia l  de  Saúde  
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(OMS)  c r iada  pe la  Organ ização  das  Nações  Un idas  (ONU) ,  

compos ta  por  vá r ios  técn icos  de  d ive rsos  pa íses ,  com 

ob je t i vos  de  es tudar  e  suger i r  pa ra  as  nações  a l te rna t i vas  

para  me lhora r  a  saúde  mund ia l .  Pos te r io rmente ,  nas  vá r ias  

con fe rênc ias  de  saúde  que  acon teceram,  es tudando  me lhor ias  

para  saúde ,  novos  pareceres  de  saúde  fo ram de f in idos ,  no  

qua l  os  pa íses  passaram a  reconhecer  a  saúde  como um 

d i re i to  fundamenta l  de  todo  c idadão .  Mas  o  que  se  percebe  é  

que  só  a lguns  de têm essa  opor tun idade .   

A  saúde  no  seu  sen t ido  ma is  abrangen te  é  a  

resu l tan te  das  cond ições  de  a l imentação ,  hab i tação ,  

educação ,  renda ,  me io  amb ien te ,  t raba lho ,  lazer ,  l i be rdade ,  

acesso  e  posse  da  te r ra  e  acesso  a  se rv iços  de  saúde  

(BOURGET 1 6 ,  2005) .  Faz-se  necessár io  desenvo lve r  nos  

es tudan tes  em idade  esco la r  e  na  comun idade  consc iênc ia  

c r í t i ca  a  respe i to  das  causas  dos  p rob lemas  e ,  ao  mesmo 

tempo,  ens inar  a  c r ia r  cond ições  para  a tuar  no  sen t ido  de  

mudanças .  A  p romoção  de  saúde  na  esco la  imp l i ca  na  

par t i c ipação  dos  p ro f i ss iona is  da  educação  e  da  saúde  e  

também da  popu lação  como t rans fo rmadores  des tas  

rea l idades  (BOURGET 1 6 ,  2005) .  

O  p rocesso  educa t i vo  em saúde  é  responsab i l i dade  

p r ime i ra  da  famí l ia .  Porém,  como a  famí l ia  mu i tas  vezes  não  

d ispõe  de  in fo rmações  nem cond ições  bás icas ,  cabe  à  Saúde  

Esco la r ,  a t ravés  dos  p ro f i ss iona is  de  saúde  e  de  educação ,  

assessorá - la  nesse  compromisso  jun to  à  c r iança  em idade  

esco la r .  

Nesse  aspec to ,  a  rede  bás ica  de  saúde  pode  p r io r i za r  

a  a tuação  jun to  às  c r ianças  v incu ladas  à  ins t i tu i ção  esco la r ,  

po is  todos  os  amb ien tes  esco la res  têm acesso  fac i l i t ado  para  

ações  da  equ ipe  de  saúde .  As  c r ianças  que  se  encon t ram fo ra  

da  esco la  também necess i tam de  a tenção  e  devem ser  

envo lv idas ,  de  a lguma mane i ra ,  nos  Programas  de  Saúde  

Esco la r .   
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Os au to res  que  seguem desenvo lve ram t raba lhos   

sobre  educação  em saúde  nas  esco las .   

MACEDO;  LACAZ NETTO 5 8 ,  1986 ,  p roduz i ram um 

manua l  de  h ig ien izacão  buca l  pa ra  se rv i r  como mot i vação  dos  

pac ien tes  nos  p rogramas  de  educação  em saúde  buca l .  Mu i to  

ú t i l  pa ra  mot i va r  a  popu lação  e  ens inamento  nas  esco las ,  

po r tan to ,  ú t i l  pa ra  o  p ro fesso r  também.  É  cons t i tu ído  de  

tex tos  exp l i ca t i vos  e  i l us t rações  sobre  a  causa  das  doenças  

buca is  e  como p rogr idem e  também  como p roceder  para  

ev i ta r  a  ins ta lação  das  doenças  e  a lcançar  a  p revenção .   

FREIRE e t  a l . 3 7 ,  1999 ,  es tudaram esco la res  da  rede  

púb l i ca ,  de  6  a  12  anos .  Pesqu isa ram a  p reva lênc ia  de  cár ie  e  

a  necess idade  de  t ra tamento .  Conc lu í ram que  a  a l ta  

p reva lênc ia  de  cár ie  em esco la res  do  in te r io r  de  Go iás  sugere  

a  necess idade  de  se  imp lan ta rem med idas  educa t i vas  e  

p reven t i vas  em saúde  buca l  que  in te rvenham nos  rea is  

de te rminan tes  da  doença  na  popu lação .   

O  p rocesso  educa t i vo  no  con tex to  Educação  em 

Saúde fo i  es tudado  por  FLORES 3 3 ,  1999 ,  que  emi t iu  re f lexões  

sobre  p rá t i cas  p ro f i ss iona is  em saúde  dos  se to res  méd ico ,  

odon to lóg ico ,  en fe rmagem,   fonoaud io log ia ,  nu t r i ção ,  sa la  de  

v i s i tas ,  v i s i tas  domic i l i a res ,  e tc .  As  p rá t i cas  de  a tenção  à  

saúde  são  um caminho  que  es ta rá   sempre  por  se r  cons t ru ído  

e  de   responsab i l i dade  de  todos  os  membros  das  equ ipes  de  

t raba lho  das  redes  de  serv iços .  

UNFER E SALIBA 1 0 7 ,  2000 ,  rea l i za ram um es tudo  

sobre  o  conhec imento  popu la r  e  as  p rá t i cas  co t id ianas  em 

saúde  buca l .  Foram en t rev is tadas  389  pessoas  com idades  

en t re  15  a  79  anos ,  usuár ios  de  se rv iços  púb l i cos  mun ic ipa is  

de  San ta  Mar ia ,  RS.  U t i l i za ram en t rev is ta  semi -es t ru tu rada  e  

o rgan izados  em con jun tos  de  ca tegor ias  descr i t i vas ,  

pe rmi t indo  sua  d is t r ibu ição  em tabe la  de  f reqüênc ia .  

Conc lu í ram que  os  p rogramas  de  saúde  devem cons idera r  os  

aspec tos  re la t i vos  ao  conhec imento  e  as  p rá t i cas  em saúde  
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buca l ,  pa ra  v iab i l i za r  o  p rocesso  de  capac i tação   da  

popu lação  e  p romover  a  responsab i l i zação  co le t i va  da  

p romoção  da  saúde   em todos  os  n íve is  da  popu lação .  

HAWKINS  e t  a l . 4 4 ,  2000 ,  es tudaram a  e fe t i v idade  de  2  

métodos  de  educação  em saúde  em c r ianças  ava l iadas   pa ra  

me lhora r  o  conhec imento  em h ig iene  buca l  en t re  c r ianças  de  

a l to  r i sco  de  cár ie .  Foram examinadas  50  esco las  de  ens ino  

fundamenta l  do  Canadá ,  e  separados  em do is  g rupos  de  

esco las  para  receber  t re inamentos  .  Um grupo  recebeu  re fo rço   

por  duas  sessões   de  pequenos  g rupos ,  e  o  ou t ro  recebeu  

apenas  uma ún ica   sessão  bás ica .  Conc lu í ram que  en t re  os  

do is  métodos ,  o  de  duas  sessões  de   pequenos  g rupos  fo i  

ma is  e fe t i vo  para  c r ianças  de  a l to  r i sco  de  cár ie .  

MALTZ;  S ILVA 6 0 ,  2001 ,  es tudaram esco la res  

b ras i le i ros ,  de  12  anos  de  idade ,  de  redes  par t i cu la res  e  

púb l i cas ,  pa ra  de te rminar  a  re lação  en t re  cá r ie ,  geng iv i te ,  e  

f l uo rose  e  n íve l  sóc io  econômico .  Observaram que  os  a lunos  

da  rede  esco la r  púb l i ca  apresen tavam uma ma io r  p reva lênc ia  

de  doença  cár ie ,  sangramento  geng iva l  e  uma menor  

f reqüênc ia  de  f luo rose  den tá r ia .  

Quanto  à  p revenção  das  doenças  buca is ,  ex is te  uma 

g rande  impor tânc ia  t raba lhar  na  educação  em saúde buca l  nas  

esco las ,  sobre  o  uso  cor re to  das  escovas  den ta is ,  tan to  

conhecer  sobre  a  durab i l i dade  ú t i l ,  quan to  saber  sobre  a   

mac iez  e  também,  f reqüênc ias  de  escovações .  Esses   

aspec tos   fo ram es tudados  pe los  au to res  PANZERI  e t  a l . 7 4 ,   

1993 ,   P INTO 8 2 ,  1997 ;  TUMENAS 1 0 5 ;  1999 ,  BARROS e t  a l .  1 2 ,  

2001 ,  em seus  respec t i vos  t raba lhos .  Rea l i za ram ava l iações  

onde  des tacaram as  ca rac te r ís t i cas  das  escovas  den ta is ,  uma 

rev isão  no  h is tó r i co  da  t ra je tó r ia  e  cu idados  com a  h ig iene  

buca l ,  e  também or ien tações  para  a  popu lação  sobre  as  

quan t idades  de  escovações ,  qua l  a  me lhor  escova  e  os  

cu idados  na  t ransmissão  de  mic roorgan ismos  pe la  escova  

den ta l .  
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Estudaram o  tema educação  em saúde  na  esco la ,  

v i s to  por  g raduandos  em pedagog ia ,  abordando  o  assun to  no  

cu r r í cu lo  acadêmico ,  LEONELLO;  L ’  ABBATE 5 4 ,  2006 .  O  

ob je t i vo  fo i  pesqu isar  qua l  a  compreensão  desses  a lunos ,  

fu tu ros  educadores  e  o r ien tadores ,  na  iden t i f i cação  da  

abordagem Educação  em Saúde na  Graduação  em Pedagog ia  

de  uma Un ivers idade  Pau l i s ta .  Os  a lunos  na  pesqu isa  

responderam não  te r  espec i f i camente  abordagem Educação  

em Saúde,  em seus  cur r í cu los  acadêmicos ,  somente  maté r ias  

p róx imas  a  ques tões  de  saúde .  Também 72 ,5% cons idera ram 

que  o  cur r í cu lo  acadêmico  não  poss ib i l i t ava  abordagem ao  

tema saúde  na  esco la ,  e  27 ,5% cons ideravam que  o  cu rso  

abordava  parc ia lmente .  Conc lu í ram que  hav ia  necess idade  

u rgen te  de  uma ma io r  a r t i cu lação  en t re  os  responsáve is  pe los  

se to res  da  educação ,  da  saúde  e  comun idade ,  no  sen t ido  de  

re f le t i r  e  deba te r  temát i cas  de  Educação  e  da  Saúde ,  e  a  

re lação  en t re  os  do is  campos .  Desse  modo fazer  su rg i r  ações  

co le t i vas  e  p lane jadas  de  saúde  e  educação  para  que  fossem 

ma is   cond izen tes  com a  rea l idade  soc ia l ,  e  p romovessem 

uma f i xação  me lhor  do  tema en t re  os  es tudan tes .     

 

 

2.3. Saúde na escola. 

 

 

 

A  saúde  nas  c idades  b ras i le i ras ,  ass im como no  

mun ic íp io  de  Bauru ,  tem apresen tado  uma sér ie  de  p rob lemas ,  

sendo  mot i vo  de  des taque  pe la  míd ia  d ia r iamente  nesses  

ú l t imos  anos .  Esses  acon tec imentos  vêm gerando  

descon ten tamento  tan to  das  pessoas  que  u t i l i zam os  serv iços  

púb l i cos  de  saúde ,  como também dos  seus  ges to res  e  dos  

p ro f i ss iona is  da  á rea .   
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Mesmo havendo no  Bras i l  p ropos tas  a tua l i zadas  de  

ens inamentos  sobre  temas  de  saúde  nos  Parâmet ros  

Cur r i cu la res  Nac iona is ,  d i rec ionadas  aos  p ro fessores  para  

suas  p ra t i cas  d iá r ias ,  e les  não  ev idenc iam essas  ações  de  

saúde  de  mane i ra  e f i caz ,  de ixando  aquém das  expec ta t i vas  as  

p ropos tas  do  ens ino  do  p rograma de  saúde  do  esco la r  

(GUIMARÃES 4 3 ,  2005) .    

Na  rea l idade ,  o  que  se  encon t ra  no  con tex to  de  

educação  em saúde  na  esco la  é  bem d i fe ren te  de  uma 

s i tuação  idea l ,  de te rminada  por  le i .  O  es tudo  dessa  leg is lação  

reve lou  que  a  ten ta t i va  de  Educação  em Saúde  fo i  i n fe r ida  há  

décadas  por  le i s  c r iadas  no  passado ,  imp lan tando  esse  es tudo  

no  ens ino  p r imár io ,  sem con tudo  se  rea l i za r .  É  p rec iso  

des tacar  que  há  fa lhas  na  fo rmação  desses  p ro f i ss iona is  e  na  

es t ru tu ra  e  func ionamento  do  s is tema esco la r  (BÓGUS 1 5 ,  

1990)   

Por  ou t ro  lado ,  os  p ro je tos  de  educação  em saúde  

que  são  levados  para  os  esco la res  apresen tam d i f i cu ldades  

na  sua  con t inu idade ,  apesar  das  ten ta t i vas  do  seu  

desenvo lv imento .  Quando  por  necess idade  po l í t i ca  há  uma 

con tenção  de  despesas ,  mu i tos  p ro je tos  desenvo lv idos  em 

esco las  perdem sua  a tuação .    

Nas  esco las ,  os  p rob lemas  de  se  desenvo lve r  uma 

educação  in tegra l  a  todas  as  c r ianças  é  uma lu ta  cons tan te .  

Observa-se  a  d i f i cu ldade  de  acesso  e  permanênc ia  nas  

esco las  das  c r ianças  per tencen tes  a  famí l ias  de  c lasse  menos  

favorec ida ,  demons t rando  ass im que  o  tex to  lega l  da  

cons t i tu i ção  em assegura r  Educação  e  Saúde  da  popu lação  

não  tem v iab i l i zado  conqu is tas  adequadas  em saúde  e  

educação ,  e  tampouco  a  qua l idade  de  v ida  para  mu i tos  

(CARVALHO 2 1 ,  1995) .  

Na  p rá t i ca ,  a  esco la  con t inua  sendo  pa lco  de  d ispu ta  

en t re  os  d ive rsos  p rogramas ,  porém de  fo rma desar t i cu lada ,  e  
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mui tas  vezes  com superpos ições  das  ações  e  com d i re t r i zes  e  

in tenc iona l idade  d íspares .   

 A  saúde  esco la r  b ras i le i ra  acompanhou de  per to  as  

tendênc ias  in te rnac iona is .  No  in íc io ,  fo i  marcada  por  

mov imentos  h ig ien is tas  do  p r inc íp io  do  sécu lo .  E ra  

denominado  “h ig iene  esco la r ” ,  e  esses  mov imentos  p ropunham 

med idas  de  asse io  e  h ig iene  dos  esco la res  com o  p ropós i to  de  

ev i ta r  que  doenças  con tag iosas  invad issem a  esco la .  

U t i l i zavam med idas  inspec ion is tas  vo l tadas  para  as  camadas  

popu la res  en tend idas  como marg ina l i zadas  e  a t rasadas .  

Depo is  na  década  de  70 ,  a  saúde  en t rou  na  esco la  

com des ignação  de  p rogramas  de  saúde ,  com ob je t i vos  de  

levar  para  as  c r ianças  e  ado lescen tes  háb i tos  saudáve is  de  

h ig iene  pessoa l ,  a l imentação ,  p rá t i ca  despor t i va  ao  t raba lho  e  

ao  lazer  (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 6 6 ,  1998) .  

Nas  décadas  segu in tes ,  80  e  90 ,  acon tec imentos  

in f luenc ia ram uma rev isão  amp la  da  concepção  de  educação  

em saúde  na  esco la .  Um con jun to  de  mudanças  no  cenár io  

ep idemio lóg ico  e  po l í t i co - ins t i tuc iona l  no  Bras i l  e  no  mundo 

impu ls ionou  p ro je tos  educa t i vos  nas  esco las ,  re lac ionados  à  

saúde  e  sexua l idade ,  dev ido  a  doenças  emergen tes  como a  

S índrome de  Imunodef i c iênc ia  Adqu i r ida  e  Doenças  

Sexua lmente  T ransmiss íve is  (A IDS/DST) .  Esses  p ro je tos  

educa t i vos  em saúde  passaram a  dar  in fo rmações  aos  

esco la res  dos  r i scos  assoc iados  à  morb idade  para  a  

p revenção  da  mor ta l idade .  Os  mode los  an t igos  de  a tenção  à  

saúde  (méd ico  e  odon to lóg ico )  sed iados  na  esco la ,  nesse  

per íodo ,  so f re ram rup tu ras  impor tan tes ,  e  por  decor rênc ia  de  

vár ios  fa to res  ocor reu  a  fa lênc ia  de  ta is  mode los  de  educação  

em saúde .  Surg i ram en tão  os  p r inc íp ios  do  S is tema Ún ico  de  

Saúde  (SUS)  que  imp l i cavam em rever  a  a tenção  à  saúde  da  

c r iança  em idade  esco la r ,  que  e ra  marg ina l i zada  no  

a tend imento  rea l i zado  pe lo  se to r  de  saúde  da  época .  A  

l i t e ra tu ra  da  época  c i tava  que  es te  mode lo  p ropos to  pe lo  SUS 



Dissertação/Revisão da Literatura 
 

Rute Moreira de Freitas Sant’Anna 
 

29

poder ia  se r  um marco  na  h is tó r ia  do  desenvo lv imento  da  

saúde  na  esco la  b ras i le i ra ,  cons iderando-se  que ,  se  fossem 

ap l i cados  os  p r inc íp ios  de  a r t i cu lação  in te rse to r ia l ,  

un ive rsa l i zação ,  par t i c ipação  e  descen t ra l i zação  (CYRINO 2 6 ,  

1999) .  

 De  fa to  houve  uma imp lan tação  p rogress iva  na  

ges tão  dos  s is temas  de  saúde  e  educação .  Os  p ro je tos  de  

in tegração  docen te -ass is tenc ia l  es tabe leceram v íncu los  en t re  

un ive rs idades  e  se rv iços .  Foram gerados  inúmeros  p ro je tos  no  

campo da  saúde  na  esco la ,  e  t rouxeram a lgumas capac i tações  

de  p ro fessores  e  p ro je tos  de  temas  espec í f i cos .  Com a  

e laboração  da  LEI  DE DIRETRIZES E BASES 1 0 ,  LDB em 1996 ,  

su rg i ram vár ios  con jun tos  de  documentos  cur r i cu la res  de  

ca rá te r  o r ien tador  para  as  esco las  e  s i s temas  es tadua is  e  

mun ic ipa is  de  educação .  Em 2002 ,  segundo VALADÃO 1 0 8 ,  

2004 ,  um levan tamento  jun to  aos  Secre tá r ios  Es tadua is  de  

Educação  de  todo  o  Bras i l  mos t rou  que  mu i tos  p ro je tos  

v inham sendo  imp lan tados  em todos  os  s is temas  es tadua is  de  

ens ino ,  inc lu indo  temas  soc ia is  no  cu r r í cu lo  esco la r ,  sem 

serem fo rma l i zados  com a  concepção  de  Esco la  Promoto ra  de  

Saúde .   Esse  mesmo au to r ,  observou  que  ta i s  p ro je tos  a inda  

se  rea l i zam de  fo rma descon t ínua  e  pouco  abrangen tes ,  em 

re lação  às  redes  de  ens ino ,  não  sendo  e f i c ien tes  para  gera r  

e fe i tos  de  mudanças  compor tamenta is .   

 No  Min is té r io  da  Educação ,  o  p rograma Saúde  do  

esco la r  con t inua  ex is t indo .  Esse  p rograma pode  ser  acessado  

pe la  in te rne t ,  no  s i te  o f i c ia l  do  governo :  

h t tp : / /www.mec .gov .b r .  E le  se  encar rega  bas icamente  da  

rea l i zação  per iód ica  de  p roced imentos  de  de tecção  de  

p rob lemas  de  v isão .  Já  no  Min is té r io  da  Saúde,  desde  a  

de f in i ção  do  SUS,  a  saúde  na  esco la  não  chegou  a  cons t i tu i r -

se  em po l í t i ca ,  com programa ou  á rea  c la ramen te  de f in ida .  

Mu i tos  p ro je tos  e  d ive rsos  p rogramas  d ispu tam esse  pa lco ,  
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porém se  mos t ram descon t ínuos ,  e  desar t i cu lados ,  por tan to  

não  e fe t i vos .  (VALADÃO 1 0 8 ,  2004)  

Em n íve l  nac iona l ,  mesmo com acon tec imentos  de  

deba tes  acadêmicos  e  com par t i c ipações  da  soc iedade  c iv i l ,  e  

ao  lado  de  inúmeras  exper iênc ias  tan to  nas  ins t i tu i ções  de  

educação  bem como da  p res tação  dos  serv iços  de  saúde ,  

a inda  não  fo i  poss íve l  l evar  à  con fo rmação  de  novas  po l í t i cas  

es t ra tég icas  para  inserção  da  ques tão  saúde  nos  s is temas  de  

ens ino .  A  saúde  na  esco la  b ras i le i ra  con temp la  ho je ,  segundo  

VALADÃO 1 0 8 ,  2004 ,  uma mesc la  de  an t igas  e  novas  idé ias  e  

p rá t i cas .  O  cenár io  do  es tudo ,  por tan to ,  é  um cenár io  no  qua l  

os  p r inc íp ios ,  l e i s ,  conce i tos  e  p rá t i cas  têm re lação  d i re ta  

com a  p romoção  da  saúde .  Mas ,  no  âmb i to  da  esco la  se  

perpassam,  con f l i t am,  superpõem,  ra ramente  se  comun icam 

ou  se  a r t i cu lam.   A  saúde  esco la r  se  mos t ra  ta l  qua l  uma 

metá fo ra  de  P ILON 8 1 ,  1995 ,  onde  a  saúde  na  esco la  é  um 

cenár io  no  qua l  mu i tos  f i os  vão  sendo  t rançados  sem que  se  

fo rme um novo  tec ido ,  em que  os  f i os  se  en t re lacem numa 

nova  con f igu ração .  (VALADÃO 1 0 8 ,  2004) .  

Segundo es tudos  de  FOCESI 3 4 ,  1992 ,  a  saúde  na  

esco la  é  par te  da  saúde  em gera l ,  envo lve  a  c r iança  em idade  

esco la r ,  den t ro  e  fo ra  da  esco la  em razão  do  que  passa  a  ser  

responsab i l i dade  de  todos ,  tan to  dos  ó rgãos  governamenta is  

quan to  dos  comun i tá r ios .  A  sua  impor tânc ia  es tá  na  

co laboração  e fe t i va  para  a  fo rmação  do  homem e  do  c idadão .   

A  esco la ,  a f i rma DIAS 2 8 ,  2004 ,  é  uma impor tan te  

ins t i tu i ção  de  educação  dos  ind iv íduos  e  co labora  na  

fo rmação  de  c idadãos  a t i vos  e  c r í t i cos ,  p romovendo  me lhor ia  

na  qua l idade  de  v ida  da  soc iedade .  O amb ien te  esco la r  

favorece  o  aprend izado ,  permi te  o  re fo rço  dos  con teúdos  a  

longo  tempo e  a  u t i l i zação  de  d i fe ren tes  es t ra tég ias .  A  

educação  em saúde  na  esco la  deve  ser  ens inada  sem v isa r  à  

man ipu lação  das  c r ianças ,  desv incu lada  dos  conhec imentos  
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de  saúde ,  mas  ens inar  de  fo rma que  a jude  a  cada  a luno  

compreender  a  s i  p rópr io  como um ser  f í s i co ,  menta l ,  e  soc ia l .   

Para  FOCESI 3 4 ,  1992 ,  a  saúde  na  esco la  es tá  l i gada  

a  um compromisso  de  v ida  me lhor  e  ma is  saudáve l  pa ra  

todos .  Para  que  ha ja  saúde  na  esco la  é  mu i to  impor tan te  que  

ex is tam fa to res  impresc ind íve is  como:  a  von tade  po l í t i ca ,  a  

in f ra -es t ru tu ra  soc ia l  e  a  educação  em saúde ,  ob je t i vando  a  

me lhor  qua l idade  de  v ida  para  o  esco la r .  

A  p romoção de  saúde  na  esco la ,  c i ta  a  au to ra ,  é  um 

processo  que  va i  poss ib i l i t a r  a  cada  popu lação  ava l ia r  a  

qua l idade  de  v ida  que  lhe  é  o fe rec ida ,  a tuar  sobre  e la  para  

consegu i r  cada  vez  ma is  saúde .  A  Educação  em Saúde com 

v is tas  à  Promoção deve  co labora r  na  capac i tação  do  fu tu ro  

c idadão  para  se r  um agen te  de  t rans fo rmação ,  para  que  e le  

par t i c ipe  de  mov imentos  que  lu tem pe la  p reservação  do  

amb ien te  e  me lhor ia  das  cond ições  de  v ida .  

A  Prevenção  de  Doenças  necess i ta  da  Educação ,  

segundo  FOCESI 3 4 ,  1992 ,  para  p repara r  o  esco la r  para  

conhecer  o  p rópr io  co rpo  e  seu  func ionamento ,  conhecer  a  

e t io log ia  das  doenças ,  sua  re lação  com o  me io  e  med idas  

para  ev i t á - las .  Deve-  se  ana l i sa r  com o  educando  o  p rocesso  

do  c resc imento  e  desenvo lv imen to ,  de  acordo  com a  sua  

idade ,  devendo  e le  aprender  as  mod i f i cações  que  ocor rem em 

seu  corpo  e  sua  persona l idade ,  aprender  sobre  a  

ado lescênc ia  e  suas  d i f i cu ldades ,  te r  a  compreensão  de  sua  

sexua l idade  e  a  fo rmação  da  menta l idade  p revenc ion is ta  em 

re lação  às  doenças  sexua lmente  t ransmiss íve is ,  à  ges tação  

p recoce ,  aos  ac iden tes ,  en f im a  tudo  que  possa  imped i - lo  de   

te r  uma v ida  fe l i z  na  esco la  ou  na  comun idade .  

No  con t ro le  da  Saúde,  a  educação  deve  poss ib i l i t a r  

ao  esco la r  o  conhec imento  e  a  u t i l i zação  dos  recursos  de  

saúde  a  que  tem d i re i to ,  re fe re  FOCESI 3 4 ,  1992 ,  por tan to  é  

necessár io  desper ta r - lhe  a  responsab i l i dade  de  segu i r  as  

recomendações  méd icas ,  a le r tá - lo  para  o  per igo  da  au to -
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medicação ,  mos t ra r - lhe  os  caminhos  da  med ic ina  a l te rna t i va ,  

dar - lhe  subs íd ios  para  que  possa  co labora r  no  seu  p rópr io  

t ra tamento  como su je i to  do  p rocesso .   A inda  FOCESI 3 4 ,  1992 ,  

c i tou  que ,  para  t raba lhar  com os  esco la res ,  os  p ro f i ss iona is  

da  saúde  e  educação  p rec isam ser  ava l iados  e  rec ic lados  em 

seus  conhec imentos  e  técn icas .  A  p rópr ia  esco la  e  suas  

redondezas  devem serv i r  como exemplo  de  amb ien te  f í s i co  e  

emoc iona is  saudáve is  para  que  possa  haver  a  p romoção  de  

saúde .  

 GUIMARÃES 4 3 ,  2005 ,  re fe re  que  o  p ro fessor  é  um 

e lemento  fundamenta l  nesse  con tex to ,  e  que  e le  e  um 

mu l t ip l i cador  de  idé ias ,  por  i sso  deve  es ta r  capac i tado  ao  

abordar  esses  conce i tos  de  saúde ,  e  a  esco la  tem essa  

a t r ibu ição  de  p romoção de  saúde ,  fo rmando c r ianças  nesse  

p rocesso  de  cons t rução  do  conhec imento .  

De  acordo  com FOCESI 3 4 ,  1992 ,  a  saúde  na  esco la  só  

se rá  imp lan tada  com propr iedade  se  todos  nós ,  p ro f i ss iona is  

de  Educação  e  Saúde ,  re f le t i rmos  p ro fundamente  nossa  

responsab i l i dade  em fo rmarmos  o  esco la r  como ser  humano e  

c idadão ,  e  nos  dermos  as  mãos  para  e fe t i vação  desse  

ob je t i vo ,  ún ico  caminho  para  p repará - lo  como su je i to  da  

t rans fo rmação  da  v ida  a tua l ,  em ou t ra  cada  vez  ma is  saudáve l  

e  fe l i z .    

Os  p ro fessores ,  segundo  BÓGUS 1 5 ,  1990 ,  p rec isam 

es ta r  bem fo rmados ,  in fo rmados  e  o r ien tados  sobre  esse  

tema,  para  reconhecer  a  impor tânc ia  da  sua  a tuação  na  á rea  

da  saúde  na  esco la .  Para  i sso ,  é  p rec iso  que  se jam 

mod i f i cados  os  cu r r í cu los  e  se jam o fe rec idas  opor tun idades  

de  t re inamentos ,  a tua l i zação  e  ape r fe içoamento  sobre  as  ma is   

va r iadas  ques tões  re la t i vas  à  saúde   e  suas  imp l i cações   no  

co t id iano  dos  a lunos  e  fami l i a res .  

Um es tudo  sobre  a  p rob lemát ica  da  saúde  da  c r iança ,  

no  Bras i l ,  fo i  pub l i cado  por  LOUREIRO 5 6 ,  1996 .  O au to r  

c i tado ,  fez  re f lexões  onde  demons t rou ,  segundo  e le ,  o  quadro  
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caó t i co  re la t i vo  às  cond ições  da  popu lação  no  Bras i l .  Re fe r iu  

a  educação  como ins t rumento  es t ra tég ico  para  supera r  as  

d i f i cu ldades  e  o  pape l  do  educador  no  p rocesso  

aprend izagem.  Conc lu iu  que  a  educação  é  o  caminho  para  

superação  da  rea l idade  de  v ida  da  popu lação  e ,  em par t i cu la r ,  

da  c r iança  b ras i le i ra .  

  Ou t ro  es tudo  a  respe i to  de  re f lexões  c r í t i cas  de  

p rogramações  educa t i vas  para   esco la res  fo i  rea l i zado  por   

PAULETO e t  a l . 7 5 ,  2004 ,  o  qua l  se  baseou  em rev isão  

b ib l iog rá f i ca   sobre  os  p rogramas  de  saúde  buca l  

desenvo lv idos   em âmbi to  nac iona l ,  em espec ia l  no  es tado  de  

São  Pau lo  duran te  os  anos  de  1991  a  2001 .  Conc lu í ram que  é  

p rec iso  subs t i tu i r  mode los  ancorados  em prá t i cas  de  

comun icação  un id i rec iona l ,  dogmát ica  e  au to r i tá r ia  com foco  

na  t ransmissão  de  in fo rmação ,  pe la  d iscussão  e  re f lexão ,  

desencadeadas  pe la  p rob lemat iza rão   de  temas  de  saúde  

buca l .  

  Es tudos  de  AQUILANTE e t  a l . 6 ,  2003 ,  ava l ia ram um 

Programa de  Educação  em Saúde Buca l ,  pau tado  na  

ver i f i cação  da  per fo rmance  de  h ig iene  do  pac ien te  a t ravés  do  

índ ice  PHP.  Uma en t rev is ta  também fo i  rea l i zada ,   baseada  

em um ques t ionár io  e laborado  pesqu isando  os  conhec imentos  

em saúde  buca l  de  c r ianças  de  6  anos  de  uma  p ré -esco la ,  em 

Bauru ,  no  ano  de  2001 .  Conc lu í ram que  os  p rogramas  

educa t i vos  p romovem conhec imento  em saúde  buca l  e  

redução  do  índ ice  da  p laca  nas  c r ianças  ava l iadas .  

Sabe-se  que  a  in fo rmação  e  educação  são  

fundamenta is  para  uma v ida  saudáve l .   Nesses  te rmos ,  

CORREIA e t  a l . 2 5 ,  2005 ,  p roduz i ram uma l i te ra tu ra  “Saúde  

Buca l  do  bebê  ao  ado lescen te :  um gu ia  p rá t i co ” .  Mu i tos  

assun tos  são  ens inados  nesse  l i v ro ,  i nc lus ive  p roced imentos  

co r re tos  quando  acon tece  um t rauma,  resu l tando  em avu lsão  

den ta l .  C i tam que  é  a t ravés  da  boca  que  aden t ram uma 

parce la  s ign i f i ca t i va  de  germes  e  pa tógenos .  A  par t i c ipação  
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dos  pa is ,  em casa ,  e  dos  p ro fessores  ens inando  saúde  na  

esco la ,  favorece  o  aprend izado  de  uma h ig iene  buca l  

e f i c ien te .    

2. 4. O professor e o sistema educacional. 

 
O ambien te  esco la r  faz  par te  das  boas  lembranças  da  

in fânc ia ,  para  aque les  que  puderam f reqüen ta r  a  esco la  

duran te  a lgum per íodo  de  sua  v ida ,  re fe re  CARLOTTO 1 7 ,  

2003 .  Se jam e las  recordações  daque les  momentos  a legres  do  

rec re io ,  ou  pe las  b r incade i ras  e  co r re -cor re  com os  co legas ,  

a té  mesmo nas  recordações  das  p r ime i ras  le t ras  que  parec iam 

tão  d i f í ce is  naque la  época ,  ou  na  descober ta  do  un ive rso  das  

pa lav ras  e  números  fo ram e lementos  impor tan tes  que  f i ca ram 

re t idos  na  memór ia .  

A  au to ra  re fe r ida  ac ima c i tou  que  den t re  as  vá r ias  

lembranças  do  per íodo  das  p r ime i ras  le t ras  não  há  dúv idas  de  

que  a  re lação  a fe t i va  com a  p r ime i ra  p ro fessora  ou  p ro fessor  

é  um dos  fa tos  ma is  marcan tes  da  v ida  in fan t i l .  Ta lvez  se ja  

es ta ,  poss ive lmente ,  uma das  f igu ras  ex te rnas  ao  amb ien te  

fami l i a r  a  que  ma is  ca r inho  se  ded ica  e  se  en te rnece  ao  

evocar  da  sua  memór ia .   

Os  tempos  mudaram,  o  ens ino  mudou,  a  esco la  

mudou e ,  como conseqüênc ia ,  o  p ro fessor  se  v iu  impu ls ionado  

a  essas  mudanças ,  tendo  que  responder  a  um pro fundo  e  

ex igen te  desa f io  pessoa l  d ian te  das  novas  expec ta t i vas  

p ro je tadas  sobre  e le .   

Observa  a inda  CARLOTTO 1 7 ,  2003 ,  que ,  à  med ida  

que  a  esco la  perdeu  seu  cará te r  e l i t i s ta ,  houve  a  expansão  da  

esco la r i zação  e  a  esco la  púb l i ca  não  consegu iu  dar  con ta  

desse  p rocesso ,  po is  também não  recebeu  inves t imentos  nem 

apo io  po l í t i co -educac iona l  nesse  sen t ido .  E  para  o  desencan to  

das  esco las  púb l i cas ,  o  ens ino  p r i vado  passou  a  desempenhar  

impor tan te  pape l  no  cenár io  educac iona l .  
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A fo rmação  dos  p ro fessores  do  ens ino  fundamenta l  no  

Bras i l ,  segundo  CAMPOS 1 8 ,  1999 ,  so f reu  in f luênc ias  das  

re fo rmas  da  nova  leg is lação  educac iona l  que  são  in t roduz idas  

nos  s is temas  educac iona is  es tadua is  e  mun ic ipa is .   Observou  

o  au to r  que  ex is tem no  ens ino  esco la r  in fan t i l  “o rdens  

h ie rá rqu icas ”  na  fo rmação  dos  p ro fessores .  Uma o rdem 

h ie rá rqu ica  que  é  cons t i tu ída  por :  p ro fessora  ou  p ro fessor  de  

1ª  à  4 ª  sé r ie ,  fo rmados  no  curso  Norma l  secundár io  e ,  em 

anos  ma is  recen tes ,  no  cu rso  de  Pedagog ia ,  com a  mesma 

fo rmação ,  a  p ro fessora  e  o  p ro fessor  de  p ré -esco la ,  sendo  

que  mu i tas  vezes  a  t ra je tó r ia  de les  se  in i c ia  na  p ré -esco la ,  ou  

em subs t i tu i ção  a  ou t ros  p ro fessores ,  pa ra  depo is  “p rogred i r ”  

nas  p r ime i ras  sé r ies  do  Ens ino  Fundamenta l ,  o  an t igo  

p r imár io .  São  p ro fessoras  genera l i s tas ,  a  ma io r ia  mu lheres ,  

que  par t i c ipam às  vezes  de  s ind ica tos  com or ien tação  ma is  

moderada  e  ass is tenc ia l i s ta .  

Con t inuando ,  o  au to r  re la ta  também que  ex is tem os  

p ro fessores  espec ia l i s tas ,  pe r tencen tes  a  uma segunda 

o rdem,  fo rmados  em curso  super io r ,  que  lec ionam d isc ip l i na  

espec í f i ca  a  par t i r  da  5ª  sé r ie ,  an t iga  1ª  sé r ie  do  g inás io ,  com 

uma fo rmação  p rév ia  que  p r i v i l eg ia  o  con teúdo ,  par t i c ipando  

gera lmente  de  s ind ica tos  ma is  combat i vos  e  po l i t i zados .  Seu  

pape l  t rad ic iona l  fo i  de f in ido  no  cu rso  secundár io  púb l i co  de  

e l i te ,  de  cunho  acadêmico ,  que  garan t ia  o  acesso  ao  curso  

super io r .  Ho je  se  no ta  que  tenham perd ido  essa  poss ib i l i dade ,  

e  buscam resga tá - las  nas  represen tações  e  nos  deba tes  sobre  

as  re fo rmas  educac iona is .   

A inda  há  uma te rce i ra  o rdem h ie rá rqu ica  re fe r ida  por  

CAMPOS 1 9 ,  1999 ,  e  que  merece  ser  cons iderada  com 

respe i to ,  a  dos  educadores  le igos ,  que  são   ma l  pagos  e ,  

mu i tas  vezes ,  sem v íncu lo  fo rma l  de  emprego .  Es tão  

p resen tes  na  ma io r ia  das  c reches ,  tan to  púb l i cas  como 

conven iadas ,  nas  esco las  ru ra is  un idocen tes  das  reg iões  ma is  
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Nordes te  e  do  Nor te ,  nos  p rogramas  p ré -esco la res  de  ba ixo -

cus to ,  ou  como mon i to res  de  educação  de  adu l tos .  Essas  

educadoras ,  na  sua  ma io r ia  mu lheres ,  g rande  par te  de las  

negras ,  mu i tas  vezes  es tão  v incu ladas  a  p rogramas 

educac iona is  fo ra  da  á rea  de  educação ,  l i gados  a  ó rgãos  de  

ass is tênc ia  soc ia l ,  a  en t idades  f i l an t róp icas  ou  comun i tá r ias .  

A tendem os  f i l hos  da  pobreza ,  aque las  c r ianças  e  

ado lescen tes  que  cos tumam ser  re je i tados  pe los  s i s temas  

fo rma is  de  ens ino .  

Esse  con jun to  “o rdens  h ie rá rqu icas ”  segundo  

CAMPOS 1 9 ,  1999 ,  pers is te  e  sobrev iveu  a  sucess ivas  

re fo rmas  lega is  e  o rgan izac iona is  que  sucederam e  em nada  

so f re ram de  mod i f i cações  na  cons t i tu i ção  de  suas  car re i ras .  

Em mu i tas  s i tuações  observou-se  que  a té  houve  incen t i vo  no  

rec ru tamento  de  p ro fessoras  le igas ,  mos t rando  ass im que  são  

necessár ias ,  mesmo sendo  cons ideradas  educadoras  le igas .  

Com o  aumento  de  p ro fessores  p r imár ios  fo rmados  em cursos  

de  Pedagog ia ,  no tou-se  que  não  ocor reu  a l te ração  do  per f i l  

desses  p ro fessores .   A té  incorpora ram a  t rans fo rmação  da  

queda  soc ia l  da  car re i ra ,  absorvendo  a  perda  de  p res t íg io ,  

o r igem soc ia l  d i ve rsa ,  cond ições  de  t raba lho  ma is  d i f í ce is ,  

po rém sem perder  seus  lugares  na  es t ra t i f i cação  in te rna  da  

p ro f i ssão .  Todas  essas  p ro fessoras  na  a tua l idade  são  

responsáve is  de  igua l  modo por  levar  in fo rmações  de  temas  

t ransversa is  aos  seus  a lunos  no  ens ino  fundamenta l .  

O  pape l  do  p ro fessor  de  esco la  p r imár ia  fo i  observado  

em re la tos  dos  p rópr ios  p ro fessores  de  ens ino  fundamenta l ,  

que  man i fes ta ram suas  op in iões  quan to  às  ca rac te r ís t i cas  de  

se r  um bom pro fessor :  a  responsab i l i dade ,  ded icação  e  

envo lv imento  no  t raba lho ,  a fe t i v idade  permeando a  p rá t i ca ,  a  

pac iênc ia ,  compreensão  e  mot i vação  e  es t imu lação  no  

con tex to  esco la r .  Es tes  aspec tos  fo ram reg is t rados  no  

t raba lho  de  OLIVEIRA E ALVES 7 2 ,  2005 .  
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Confo rme esses  re la tos ,  as  au las  na  esco la  p r imár ia  

p rec isam ser  es t ra teg icamente  dadas  de  fo rma que  ha ja  

es t ímu lo  do  p ro fessor  vo l tado  a  p rovocar  in te resse  da  c r iança .   

E le  deve  p romover  esse  envo lv imento ,  aguçando  a  

cu r ios idade  dos  a lunos  com temas  e  mate r ia i s  que  se jam 

a t raen tes  e  chamem a tenção ,  mas  deve  sempre  respe i ta r  a  

ind iv idua l idade  de  cada  um,  porque  e le  conhece  o  a luno  de  

fo rma ma is  p róx ima.  O desper ta r  da  c r iança  pode  se  dar  v indo  

da  va lo r i zação  que  o  p ro fesso r  dá  aos  ou t ros  t raba lhos  que  

são  rea l i zados  na  esco la .  Ta is  med idas  são  en tend idas  como 

fo rmas  de  es t imu la r  as  c r ianças  e  favorecer  suas  a t i tudes  de  

in te resse  pe la  au la .  

  A inda  c i tam os  au to res  que  o  p ro fessor  que  

t raba lha  com c r ianças  deve  v i r  da r  au la  com von tade ,  fazer  

au las  in te ressan tes ,  bem preparadas ,  deve  incen t i va r  os  

a lunos  a  par t i c ipa r ,  p rec isa  va lo r i za r  tudo  que  tem na  esco la ,  

es t imu la r  a  par t i c ipação  dos  ma is  des in te ressados ,  

des tacando  o  t raba lho  de  um e  de  ou t ro  a luno  na  sa la  de  au la .  

É  p rec iso  desenvo lve r  uma boa  re lação  en t re  o  p ro fessor  e  o  

a luno .  Se  o  a luno  não  gos ta r  do  p ro fessor ,  e  v i ce -versa ,  va i  

se r  d i f í c i l  o  aprend izado  porque  o  p ro fessor  va i  v i ve r  mu i to  

tempo da  v ida  do  a luno  jun to  com e le ,  às  vezes  ma is  tempo 

a té  do  que  o  pa i  ou  a  mãe da  c r iança .  Por  i sso  é  p rec iso  não  

só  c r ia r  um bom re lac ionamento  como também desenvo lver  o  

a fe to .  O  p ro f iss iona l  deve  p rocura r ,  s im,  se r  um bom 

pro fessor ,  saber  passar  o  con teúdo  da  au la  p reparada ,  

exp l i ca r  bem a  maté r ia ,  mas ,  se  os  a lunos  não  gos ta rem de le ,  

se  não  ex is t i r  a fe to ,  e les  não  i r ão  aprender  e  não  vão  se  

in te ressar  pe la  au la  (OLIVEIRA;  ALVES 7 2 ,  2005) .  

 Em 2004 ,  SANTOS;  UL IANI 9 4 ,  2004 ,  re fe r i ram sobre  

a  ta re fa  de  que  ser  p ro fessor  ho je  em d ia  é   mu i to  d i f í c i l ,  

po rém prazerosa .  Mesmo sendo  pouco  va lo r i zada ,  há  

necess idade  de  se  ded icar ,  e  mu i to ,  às  pesqu isas ,  ao  seu  

desenvo lv imento  p ro f i ss iona l  e  aos  seus  a lunos .  Esse  
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pro f i ss iona l  do  saber  age  como um med iador  da  

aprend izagem,  par t i c ipa  a t i vamente  do  p rocesso  de  aprender ,  

i ncen t i vando  a  novos  saberes ,  sendo  de ten to r  de  senso  

c r í t i co ,  conhecendo  p ro fundamente  o  campo do  saber  quando  

va i  ens inar ,  a lém de  ser  capaz  de  p roduz i r  novos  

conhec imentos  a t ravés  da  rea l idade  que  o  ce rca .  E  i sso  a inda  

não  é  tudo ,  po is  ex is tem ma is  inúmeras  v i r tudes  necessár ias  

a  desenvo lve r  para  se r  p ro fessor  ta i s  como:  pac iênc ia ,  

c r ia t i v idade ,  humi ldade ,  ca r i sma,  domín io  p rópr io  e  de  

púb l i co .  

Para  ANTUNES 5 ,  2004 ,  o  p ro fessor  de  ve rdade  deve  

ser  v i s to  como a  ún ica  fon te  do  saber ,  e le  sabe  p rovocar  

cu r ios idade ,  ens ina  a  pesqu isar  e  usar  o  que  se  aprende  em 

s i tuações  novas ,  t rans fo rmando o  aprender  em compreender .  

Por tan to  a  p ro f i ssão  de  docen te  é  uma das  ma is  d i f í ce is ,  po is  

ex is tem desa f ios  todos  os  d ias ,  deve  ens inar  o  a luno  a  

pensar ,  a  pesqu isa r ,  e tc .  A té  mesmo o  p ro fessor  nessa  

v ivênc ia   ap rende  todos  os  d ias ,  é  uma fo rma de  educação  

con t inuada ,  e  i sso  deve  ser  um
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pensamento .  É  p rec iso  pensar  também o  novo ,  re inven ta r  o  

pensar ,  pensar  e  re inven ta r  o  fu tu ro .  

A inda  GADOTTI 3 9 ,  2000 ,  re fe re  que  ser  p ro fessor  ho je  

é  v i ve r  in tensamente  o  seu  tempo,  é  conv ive r ,  é  te r  

consc iênc ia  e  sens ib i l i dade .  O  fu tu ro  da  human idade  não  pode  

ser  imag inado  sem a  p resença  dos  educadores ,  ass im como 

não  se  pode  pensar  num fu tu ro  sem poe tas  e  sem f i l óso fos .  

Os  educadores ,  numa v isão  emanc ipadora ,  não  só  

t rans fo rmam a  in fo rmação  em conhec imento  e  em consc iênc ia  

c r í t i ca ,  mas  também fo rmam pessoas  e  as  novas  gerações .  

D ian te  dos  fa l sos  p regadores  da  pa lav ra ,  dos  “marke te i ros ” ,  

e les  são  os  ve rdade i ros  “amantes  da  sabedor ia ” ,  os  f i l óso fos  

de  que  nos  fa lava  Sócra tes .  E les  fazem f lu i r  o  saber  (não  o  

dado ,  a  in fo rmação  e  o  puro  conhec imento ) ,  po rque  cons t roem 

sen t ido  para  a  v ida  das  pessoas  e  para  a  human idade  e  

buscam,  jun tos ,  um mundo ma is  jus to ,  ma is  p rodu t i vo ,  ma is  

saudáve l  pa ra  todos .  Por  tudo  i sso  e les  são  impresc ind íve is  

(GADOTTI 3 9 ,  2000) .  

Os  p ro fessores  são  a  chave  para  qua lquer  re fo rma 

educac iona l .  Mesmo ass im a  escassez  de  p ro fessores  é  

imensa ,  e  as  s i tuações  es tão  cada  vez  ma is  p rob lemát icas ,  

a l cançando  n íve is  a la rmantes ,  tan to  no  hemis fé r io  Nor te  como 

no  Su l .  Mesmo d ian te  desse  quadro ,  os  p ro fessores  de têm o  

pape l  essenc ia l  pa ra  o  desenvo lv imento  cu l tu ra l ,  econômico  e  

soc ia l  das  popu lações ,  o  qua l  con fe re  a  e les  uma enorme 

responsab i l i dade :  p romover  uma educação  de  qua l idade ,  a lém 

de  sua  impor tânc ia  em a judar  a  popu lação  a  se  p repara r  para  

a  v ida  p ro f i ss iona l .  (UNESCO 1 0 6 ,  2006) .  

O  p ro fessor  é  um pro f i ss iona l  que  tem um 

compromisso  po l í t i co  e  uma função  de  ens inar  de  tudo  um 

pouco ,  e  tem como uma de  suas  ta re fas  a  responsab i l i dade  de  

p romover  a  educação  em saúde  das  novas  gerações ,  con fo rme 

re fe re  CARVALHO 2 1 ,  1995 .   Complementa  o  au to r  sobre  o  

p ro fessor  que ,  mu i tas  vezes ,  esse  p ro f i ss iona l  não  é  nem 
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l embrado  pe los  m i lhões  de  a l fabe t i zados  que  aprenderam com 

e le ,  e  de  ing ressan tes  em un i ve rs idades  e  por  todos  os  

demais  p ro f i ss iona is  que  devem uma parce la  de  sua  v i tó r ia  a  

esse  educador .  Esse  p ro f i ss iona l  em cer tas  ocas iões  é  

ques t ionado  em sua  competênc ia  técn ica  e  compromissos ,  por  

não  a tender  a  ce r tos  in te resses  dominan tes ,  e  en tão  f i ca  

obscurec ido  e  re legado ,  e  nem sequer  é  cons iderado  um 

pro f i ss iona l  assa la r iado .   

C i ta  o  mesmo au to r  que  os  aspec tos  de  fo rmação  do  

p ro fessor  na  esco la  púb l i ca  t razem a  f igu ra  do  Es tado  como 

mantenedor  desse  p ro f i ss iona l ,  de  p repará - lo  para  o  

desempenho do  seu  t raba lho  espec í f i co ,  e  pos te r io rmente ,  

enquan to  empregador  desse  p ro f i ss iona l ,  p romover  seu  

aper fe içoamento  e  a tua l i zação .   Re fe re  CARVALHO 2 1 ,  1995 ,  

que  nas  ú l t imas  décadas  depara -se  com um quadro  em que  se  

observa  que  a  educação  dos  educadores  tem s ido  uma ta re fa  

descu idada ,  não  só  pe la  po l í t i ca  educac iona l  do  Es tado  bem 

como pe los  seus  c r í t i cos .   Ac rescen ta -se  i sso  ao  fa to  de  que  

a  fo rmação  p ro f i ss iona l  do  p ro fessor  es tá  sendo  de f i c ien te  e ,  

tecn icamente ,  desprov ida  de  compromisso  po l í t i co .  Vár ios  

es tudos  têm chamado a tenção  para  o  fa to  de  a  fo rmação  

p ro f i ss iona l  se r  incomple ta  e  permeada de  ideo log ia  das  

c lasses  dominan tes ,  que  se  re f le te  em sua  represen tação  no  

gera l ,  e  em espec í f i co  nos  es tudos  re fe ren tes  à  saúde ,  o  que  

es ta r ia  p re jud icando  o  exerc íc io  de  sua  função  educa t i va  em 

saúde ,  no  sen t ido  de  fo rmação  do  c idadão .   

Para  esse  au to r  é  impor tan te  haver  in tegração  de  

ações  nos  novos  parad igmas  de  es tudos  de  saúde  para  a  

comun idade ,  para  que  ha ja  a  me lhor ia  da  cond ição  de  v ida  da  

popu lação .  Quando  se  dese ja  uma comp le ta  fo rmação  do  

c idadão ,  e  para  que  educação  em saúde  não  se ja  só  

responsab i l i dade  ún ica  e  exc lus iva  do  p ro fessor  no  amb ien te  

esco la r ,  pe rcebe-se  que  é  p rec iso  fo rmar  equ ipes  

responsáve is  por  es ta  in tegração ,  e  para  que  ha ja  cobrança .  
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Para  i sso ,  é  impor tan te  que  se jam fo rmadas  equ ipes  

cons t i tu ídas  por  represen tan tes  da  Esco la ,  rep resen tan tes  da  

Un idade  de  Saúde (ou  Programa de  Saúde  da  Famí l ia ,  PSF)  e  

represen tan tes  da  Comun idade .   E  desse  modo serem capazes  

de  co labora rem no  desenvo lv imento  e  fo rmação  do  

pensamento  c r í t i co  dos  esco la res  e  sua  comun idade  em 

re lação  à  qua l idade  de  v ida  que  é  o fe rec ida  ao  c idadão ,  e  na  

med ida  em que  saúde  e  educação  se jam cons ideradas  en t re  

os  p ressupos tos  do  S is tema de  Saúde ,  percebam seus  d i re i tos  

ine ren tes ,  pa ra  não  se  to rnarem s imp lesmente  mercador ias ,  

como ob je tos  a  se rem consumidos  por  um consumidor .  Com 

essa  v isão ,  na  esco la  ex is tem membros  dessa  equ ipe  de  

in tegração  com essa  competênc ia  e ,  po r tan to  o  p ro fessor  é  

um dos  ma is  impor tan tes  e lementos  para  a  conqu is ta  da  

saúde  do  es tudan te .  É  e le  que  es tá  ma is  tempo em con ta to  

com a  c r iança  e  te rá  cond ições  de  apresen ta r  à  equ ipe  o  

resu l tado  de  suas  observações ,  e  ens iná- la  a  par t i r  de  suas  

exper iênc ias  v i v idas  no  d ia -a -d ia .  

O  p ro fessor  é  também quem,  a t ravés  do  p rocesso  

educa t i vo  fo rma l  e /ou  in fo rma l ,  es ta rá  co laborando  na  

fo rmação  de  háb i tos  e  a t i tudes  e  capac i tando  os  a lunos  para  

l i da r  com as  p rópr ias  cond ições  de  v ida  e  saúde  bem como as  

de  sua  comun idade .  Ass im,  a  esco la  de ixa  de  ser  o  lugar  de  

dar  somente  ass is tênc ia  à  saúde ,  pa ra  se r  um espaço  soc ia l  

que  v iab i l i za  ações  co le t i vas  de  p romoção de  saúde ,  tendo  

como ob je t i vo  p r inc ipa l  a  poss ib i l i dade  de  in te r fe r i r  e  

co labora r  no  p rocesso  de  rea l i zação  do  ind iv íduo ,  enquan to  

c idadão  (RAMOS 8 6 ,  1990) .  

Para  CARVALHO 2 1 ,  1995 ,  to rna-se  necessár io ,  s im,  o  

p ro fessor  se r  par t i c ipan te  dos  Programas  de  Saúde  que  fo rem 

propos tos  no  âmb i to  da  Educação  em Saúde Esco la r .  Todos  

os  par t i c ipan tes  da  rede  esco la r  devem es ta r  compromet idos ,  

e  por tan to ,  essa  a tenção  em te rmos  p romoc iona is  dever ia  se r  

d i rec ionada  a  todos  os  p ro fessores ,  a lunos  e  demais  



Dissertação/Revisão da Literatura 
 

Rute Moreira de Freitas Sant’Anna 
 

42

func ionár ios  que  a tuam na  rede  esco la r .  No  en tan to ,  o  que  se  

tem observado ,  c i ta  o  au to r ,  é  que  Programas  de  Saúde ,  na  

rea l idade  quando  ens inam Saúde,  envo lvem apenas  os  

docen tes  de  C iênc ias  e  B io log ia .   Mu i tos  p ro fessores ,  a inda  

pensam que  es tes  se r iam os  ún icos  responsáve is  pe la  saúde  

esco la r  ou  pe lo  ens ino  de  saúde  na  esco la ,  quando  na  

verdade  todos  os  p ro fessores  são  responsáve is .  Quando 

concepções  de  educação  em saúde  são  ens inadas  na  esco la ,  

deve  haver  o  envo lv imento  da  mesma com ques tões  soc ia is .  

Só  ass im poder ia  se r  cons iderada  vá l ida  uma concepção  de  

educação  em saúde ,  desde  que  se  vo l tasse  para  a  fo rmação  

do  c idadão .  Es ta  é  uma v isão  ho l í s t i ca  e  d inâmica  que  se  

p reocupa  em que  o  esco la r  se ja  o r ien tado  para  compreender  a  

sua  comun idade ,  re lac ionando  fa tos ,  p rob lemas  d iá r ios ,  

saúde ,  recursos  ex is ten tes  e  sendo  capac i tado  para ,  a t ravés  

de  uma aná l i se  c r í t i ca ,  saber  re iv ind ica r  ou  p ropor  so luções  

para  sanar  ou  m in im izar  os  p rob lemas  ex is ten tes .  Só  os  

p ro fessores  compromet idos  com esse  mesmo embasamento  

f i l osó f i co  e  que  v ivenc iem a  mesma cond ição  de  c idadão  é  

que  poderão  desenvo lver  uma p rá t i ca  adequada conducen te  a  

esses  ob je t i vos .   

Apesar  de  todos  os  p rob lemas ,  ca rênc ias  e  

desacer tos  da  educação  b ras i le i ra ,  é  somente  pe la  

aprend izagem fo rma l ,  ob t ida  na  esco la ,  que  a  ma io r ia  das  

c r ianças  tem acesso  a  a lgum t ipo  de  con teúdo  c ien t i f i co .  

MELO;  FREIRE;  BASTOS 6 5 ,  2005 ,  re fe rem que  é  fundamenta l  

que  os  educadores  tenham acesso  aos  con teúdos  c ien t í f i cos .  

Porém os  p ro fessores  têm d i f i cu ldades  em in te rna l i za r  esses  

conce i tos ,  poss ive lmente  pe lo  fa to  de  mu i tos  desses  

conce i tos  se rem d iscu t idos  apenas  de  fo rma teór i ca  e  não  

p rá t i ca .  Os  au to res  rea l i za ram uma pesqu isa  com duas  

p ro fessoras  de  ens ino  fundamenta l ,  ana l i sando  um processo  

de  capac i tação  duran te  um ano ,  e  d iscu t i ram a  cons t rução  de  

conce i tos  em saúde  buca l  nesse  p rocesso .  Apesar  de  que ,  
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nes ta  s i tuação ,  as  p ro fessoras  a r t i cu lavam a  idé ia  par t indo  do  

a luno  para  chegar  a té  ao  conce i to  c ien t i f i co ,  observaram em 

vár ias  ocas iões  que  cer tos  conce i tos  não  e ram compreend idos  

comp le tamente  pe las  p ro fessoras .  Em apresen tações  de  

peças  tea t ra is  com os  a lunos ,  as  p ro fessoras  só  

represen tavam como mot i vo  de  consu l tas  odon to lóg icas  as  

ex t rações  den tá r ias ,  dando  apenas  a  idé ia  mut i l adora  do  

e lemento  den tá r io ,  e  não  re fe r indo  ou t ros  p roced imentos  

p reven t i vos .  Perceberam,  no  es tudo ,  que  as  p ro fessoras  a inda  

permanec iam com uma v isão  do  den t i s ta  como reparador  de  

e fe i tos ,  e  não  como a lguém que  possa  in te rv i r  nas  causas ,  

p romovendo  saúde .  Conc lu í ram que ,  duran te  a  capac i tação ,  

as  p ro fessoras  se  de t i ve ram ma is  na  abordagem dos  

conce i tos  da  cár ie  den tá r ia ,  e  p revenção  a t ravés  da  

a l imentação ,  escovação  e  do  uso  do  f io  den ta l .  Nesse  

aprend izado  fa lhas  re la t i vas  a  esses  con teúdos  fo ram 

apresen tadas  duran te  o  t raba lho  com os  a lunos  na  sa la  de  

au la ,  i nd icando  a  necess idade  de  t rans fo rmar  o  p rocesso  

capac i tação  numa fo rma con t inuada .  

Es tudos  de  VALADÃO 1 0 8 ,  2004 ,  mos t ram que  essa  

d i f i cu ldade  da  educação  em saúde  nas  esco las  faz  lembrar  

que  os  p ro f i ss iona is  da  saúde  que  p res tam a tend imento  em 

Un idades  Bás icas  de  Saúde,  p róx imas  de  esco las  púb l i cas ,  

têm também responsab i l i dades  f ren te  às  c r ianças  dessa  

comun idade .   A  un idade  de  saúde ,  a t ravés  de  seus  

p ro f i ss iona is ,  pa ra  concre t i za r  a  p ropos ta  do  SUS,  ass im  

como na  esco la ,  têm necess idade  de  conhecer  a  popu lação  

que  a tende ,  saber  qua is  são  as  suas  carac te r ís t i cas ,  os  

anse ios ,  como v ive ,  t raba lha ,  adoece ,  mor re ,  e tc ,  a  f im  de  

me lhor  poder  a tendê- la .  As  ins t i tu i ções  púb l i cas  de  saúde  

devem i r  ao  encon t ro  de  sua  popu lação  p róx ima,  e  não  apenas  

c ruzar  os  b raços  e  aguardar  pass ivamente  a  sua  demanda.  

Es te  é  um grande  desa f io .  No  caso  da  saúde ,  não  apenas  

a tender  os  que  d ia r iamente  b r igam por  uma consu l ta ,  mas  
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conhecendo sua  popu lação ,  fo rmu la r  p rogramas  de  

a tend imento  ma is  amp los  que  abran jam o  p rocesso  

saúde /doença  como resu l tan te  das  cond ições  de  v ida  e  

t raba lho  reve lados  pe la  comun idade ,  fazendo  com que  esses  

p rogramas  se jam d i r ig idos  para  o  desenvo lv imento  de  

p romoção  de  saúde  e  a té  a tend imento  de  necess idades ,  o  que  

s ign i f i ca  um respe i to  aos  d i re i tos  do  c idadão .   

P ro fessores  de  ens ino  do  p r ime i ro  g rau ,  de  acordo  

com VALADÃO 1 0 8 ,  2004 ,  exercem grande  in f luênc ia  sobre  o  

compor tamento  dos  a lunos ,  po is  como sabemos o  con ta to  

d iá r io  com seus  a lunos  é  longo .  E les  podem desper ta r  sua  

a tenção  para  c r ia r  a  von tade  de  aprender ,  desenvo lve r  

cond ições  in te rnas  favoráve is  à  aprend izagem,  es t imu lando  o  

seu  dese jo  de  conqu is ta r  resu l tados  a lme jados .   Se  

consegu i rem,  fa rão  com que  o  aprend izado  se  to rne  um 

prazer ,  e  e les  a té  ded iquem o  me lhor  do  seu  tempo e  de  seu  

es fo rço  nes ta  ta re fa .  Esco las  de  educação  in fan t i l  e  de  ens ino  

fundamenta l  possuem qua l idades  ine ren tes ,  como serem 

fon tes  de  apresen tação  de  in fo rmações  d iá r ias  sobre  saúde  

buca l  pa ra  seus  a lunos ,  rea l i zadas  por  seus  p ro fessores .  As  

c r ianças ,  nesse  tempo esco la r ,  podem ser  a lcançadas ,  po is  

seus  háb i tos  de  saúde  es tão  também se  fo rmando nessa  

época .  

 As  expec ta t i vas  ho je  em d ia  em re lação  aos  

p ro fessores  são  surp reenden tes .   Ex is tem mu i tas  p ropos tas  

para  t re ina r  p ro fessores  para  reso lve rem prob lemas  de  saúde  

a  par t i r  dessa  de legação  de  ta re fas .  O  p ro fessor  te rm ina  

quase  sempre  sendo  a lvo  de  c r í t i cas  quando  gera  demanda 

para  o  s is tema de  saúde .  A  par t i c ipação  dos  p ro f i ss iona is  de  

saúde  na  esco la ,  rea l i zando  pa les t ras  e  capac i tando  os  

p ro fessores  em promoção  de  saúde ,  e  rea l i zando  

levan tamento  ep idemio lóg ico  para  se  conhecer  as  

necess idades ,  e  podendo fazer  p lane jamentos  de  a tenção ,  

se r ia  um novo  caminho  no  campo da  a tenção  à  saúde  na  
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esco la  dessa  popu lação  em idade  esco la r  (VALADÃO 1 0 8 ,  

2004) .  

Com re fe rênc ia  à  idade  esco la r ,  o  conhec imento  

sobre  desenvo lv imento  saudáve l  da  c r iança  na  in fânc ia  méd ia  

e  na  puberdade  fa l ta  se r  va l idado  a inda .  A  odon toheb ia t r ia  (o  

cu idar  da  saúde  buca l  do  ado lescen te )  su rge  para  supr i r  essa  

lacuna  com re lação  a  esses  jovens .  Essa  fa ixa  de  idade  

mu i tas  vezes  não  é  a lcançada  por  p ro je tos  em saúde  ou  

saúde  buca l  na  esco la .   É  um hor i zon te  dese jáve l  e  

necessár io  nas  p rá t i cas  fu tu ras  de  saúde ,  com v is tas  a  

cons t ru i r  novas  moda l idades  de  a tenção  ao  esco la r  quando  

e le  não  es tá  tendo  p r io r idades  no  seu  a tend imento  bás ico .  Os  

p ro fessores  a té  a  8 ª  sé r ie  do  ens ino  fundamenta l ,  po r  te rem a  

conv ivênc ia  ín t ima com seus  a lunos ,  devem par t i c ipa r  também 

dessas  p rá t i cas  de  educação  em saúde  adequadas  para  

esco la res  ado lescen tes ,  com pr inc íp ios  fundamentados  em 

pedagog ia  par t i c ipa t i va ,  e  a t ravés  de  suas  competênc ias ,  

c r ia t i v idades ,  so l ida r iedades ,  possam rede f in i r  esse  pape l  de  

educador  em saúde  d i rec ionado  a  esses  jovens .  MEDEIROS 6 4 ,  

2004 ,  re fe re  a  impor tânc ia  do  desenvo lv imento  de  uma 

re lação  hor i zon ta l  fac i l i t ando  as  man i fes tações   espon tâneas ,  

aprove i tando  as  exper iênc ias  das  p rob lemat i zações   dos  

jovens  educandos ,  cons iderando  seus  saberes ,  a t i tudes ,  

condu tas  e  percepções ,  com va lo r i zação   da  aprend izagem 

adqu i r ida ,  não  memor izadas  mas  mudando compor tamento  e  o  

es t i l o  de  v ida  para  me lhor .  

Um t raba lho  de  SANT´ANNA e t  a l . 9 1 ,  2005 ,  

apresen tou  que  em levan tamentos  ep idemio lóg icos  em 

ado lescen tes  de  15  anos ,  em 2004 ,  reve la ram um 

reaparec imento  do  aumento  dos  índ ices  de  cár ies  den tá r ias  

nos  jovens  pesqu isados ,  e  des tacaram a  necess idade  de  

in tens i f i ca r  p rá t i cas  educa t ivas  d i rec ionadas  espec i f i camente  

para  esses  jovens   esco la res ,  res iden tes  em  de  Bauru -SP.  O 

que  concre t i zou  os  conce i tos  de  que  a  cá r ie  a inda  p reocupa  
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nessa  idade ,  mesmo com as  in fo rmações   de  redução  da  

doença ,  con fo rme re la tou   a  Agenda  de  No t íc ias 2 ,  da  USP,  em 

2002 .   

 Mu i tos  p ro je tos  desenvo lv idos  aos  esco la res  não  

chegam a  a t ing i r  esses  jovens ,  po rque  so f rem 

descon t inu idade  an tes .  Os  p ro fessores  p rec isam também 

receber  capac i tação  e  educação  con t inuada  d i rec ionada  para  

os  ado lescen tes ,  de  p re fe rênc ia ,  v inda  dos  p ro f i ss iona is  das  

un idades  bás icas  de  saúde  p róx imas  da  esco la ,  ou  das  

equ ipes  de  PSF da  reg ião  que  são  bem t re inados  nesses  

ens inamentos  de  p rá t i cas  de  saúde ,  e  ass im t raba lharem 

jun tos ,  i n te rag indo  em pro l  da  cons t rução  da  c idadan ia  desses  

jovens .   

Um conhec imento  impor tan te  também,  para  o  

p ro fessor ,  é  saber  como socor re r  t raumat i smos  den ta is  

quando  acon tecem nas   esco las .  Esse  assun to  fo i  pesqu isado  

por  au to res  c i tados  a  segu i r ,  onde  re fe r i ram que  a  inc idênc ia   

desses  ac iden tes  em esco las  es tão  aumentando .  A  equ ipe  

esco la r  e  p ro fessores  devem es ta r  bem in fo rmados  e  

a tua l i zados ,  sobre  a  p revenção  e  saber  como dominar  a t i tudes  

emergenc ia is  caso  ocor ra  na  esco la .   

TROPE 1 0 4 ,  2002 ,  es tudou  sobre  os  cu idados  a  se rem 

tomados  quando  são  necessár ios  a tend imento  de  emergênc ias  

em caso  de  avu lsão  den tá r ia .   Re fe r iu  no  seu  t raba lho  sobre  o  

mane jo  c l ín i co  do  den te  avu ls ionado ,  e  d iscu t iu  es t ra tég ias  

para  o  t ra tamento  emergenc ia l  e  os  aspec tos  das  es t ra tég ias  

a tua is  e  fu tu ras  para  t ra ta r  esses  den tes  que  so f re ram 

ac iden tes .  

Out ro  es tudo  de  PACHECO  e t  a l . 7 3 ,  2003 ,  sobre  esse  

assun to ,  pesqu isou  um grupo  de  p ro fessores  do  ens ino  

fundamenta l  do  R io  de  Jane i ro ,  de  5  esco las  d i fe ren tes .  Fo i  

ques t ionado  o  conhec imento  em casos  de  avu lsão  den tá r ia ,  e  

os  t i pos  de  p roced imentos  que  e les  rea l i za r iam se  

acon tecesse  com e les .  Observaram que  os  ac iden tes  ma is  
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comuns  e ram avu lsão  do  inc is i vo  super io r  em c r ianças  de  7  a  

11  anos ,  re fe r i ram que  i sso  acon tece  dev ido  a  ra iz  do  den te  

se  apresen ta r   nessa  idade  a inda  incomple ta ,  e  com  fa l ta  de  

res i l i ênc ia  do  l i gamento  per iodon ta l .  Resu l tando  em 

des locamento  do  den te  num fo r te  impac to  hor i zon ta l .  

Conc lu í ram que  há  necess idade  de  ma is  comun icação  en t re  os  

p ro f i ss iona is  da  saúde  (acadêmicos  e  c i ru rg iões-den t i s tas )  e  

os  p ro fessores ,  no  sen t ido  de  in fo rmar  os  ú l t imos  

conhec imentos ,  para  que  e les  me lhorem seus  p roced imentos  

nesses  casos .  

T raumas  den tá r ios  fo ram pesqu isados  por  TRAEBERT 

e t  a l . 1 0 3 ,  2003 .  Es tudaram a  respe i to  das  p reva lênc ias  de  

in jú r ias  em den tes  permanentes ,  e  os  fa to res  assoc iados  

en t re  os  esco la res  de  12  anos  em F lo r ianópo l i s ,  San ta  

Ca ta r ina .   Observaram que  a  ma io r ia  dos  ac iden tes  (60%)  

ocor r ia  em casa ,  18 ,6% na  esco la ,  e  18 ,6% na  rua ,  du ran te  

b r incade i ra  ou  na  p rá t i ca  de  espor tes .  Conc lu í ram que  dev ido  

à  a l ta  p reva lênc ia  de  in jú r ias   na  den t i ção  permanente  por  

t raumas,  essa  ocor rênc ia  pode   se r  cons iderada   p rob lema de  

saúde  púb l i ca .  

Esse  assun to  fo i  re fe r ido  também no  l i v ro  de  

CORREIA e t  a l . 2 5 ,  2005 ,  in t i tu lado :  ”Saúde  Buca l  do  Bebê  ao   

Ado lescen te :  um gu ia  de  o r ien tações” .  Em cap í tu lo  espec ia l ,  

re fe rem que  t raumat ismo e  ac iden tes  na  in fânc ia ,  quando  

ocor rem,  favorecem in jú r ias  den ta is  do  t ipo  t r i ncas  de  

esma l te ,  f ra tu ras  e  avu lsão  den tá r ia .  Apresen tam exp lanações  

do  p roced imento  aconse lham sobre  re imp lan te ,  observando  os  

cu idados  para  manusear  e  t ranspor ta r  o  den te  a té  se r  

re imp lan tado .  O p ro fessor  p rec isa  es ta r  a tua l i zado  nesses  

conhec imentos ,  pa ra  poder  ag i r  co r re tamente ,  caso  ocor ra  na  

esco la .  

Com respe i to  ao  desgas te  que  os  p ro fessores  

apresen tam na  sua  saúde ,  DELCOR e t  a l . 2 7  em 2004 ,  

es tudaram um grupo  250  p ro fessores  de  dez  esco las   em 
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Vi tó r ia  da  Conqu is ta ,  no  es tado  da  Bah ía ,   ava l iando  as  

cond ições  de  t raba lho  e  saúde .  Ap l i ca ram um ques t ionár io  

au to -ap l i cado ,  d iv id idos  em 5  b locos  de  ques tões ,  sendo :  o  1 º  

b loco  inves t igou  in fo rmações  sobre  ca rac te r ís t i cas  

demográ f i cas ,  econômicas ,  ocupac iona is  e  a t i v idades  

domést i cas .  O  2º  b loco  de  ques tões  ava l iou  es fo rços  f í s i cos  

no  t raba lho  como docen te ,  o  3 º  b loco  inves t igou  a  saúde  do  

p ro fessor ,  o  4 º  b loco  inves t igou  a  saúde  menta l ,  e  o  5 º  b loco  

inves t igou  como u t i l i zavam a  saúde   e  segurança  do  t raba lho .  

Como conc lusão  dos  resu l tados  apresen ta ram re lação  en t re  a  

p reva lênc ia  de  d is tú rb io  ps íqu ico  menores  com a lgumas 

carac te r ís t i cas  do  t raba lho  docen te ,  ev idenc iando  desgas te  

ps ico lóg ico  do  educador .  

Um es tudo  sobre  o  per f i l  do  p ro fessor  de  educação  

bás ica  e  super io r  fo i  re fe r ido  em ar t igo  da  ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE EDITORES DE L IVROS 8 ,  2006 .   Nesse  a r t igo ,  

as  in fo rmações  fo ram baseadas  em dados  es ta t í s t i cos  do  

Ins t i tu to  Nac iona l  de  Es tudos  e  Pesqu isas  Educac iona is  

An ís io  Te ixe i ra  ( Inep-MEC) .  O  tex to ,  segundo  o  a r t igo ,  es tá  

d ispon íve l  no  endereço  do  Inep ,  e  apresen ta  uma rad iogra f ia  

bas tan te  amp la  da  s i tuação  do  docen te  b ras i le i ro .  Apresen ta  

um es tudo  c r í t i co  a  respe i to  dos  p ro fessores  com re lação  a :  

renda  sa la r ia l ,  ca rga  horá r ia ,  gênero ,  esco la r idade ,  

necess idade  de  fo rmação  con t inuada  e  t raça  comparações  

pe las  reg iões  do  Bras i l .  

 

2. 5. Saúde bucal. 

 
O con teúdo  de  educação  em saúde  buca l  é  de  

espec ia l  impor tânc ia  porque  as  duas  p r inc ipa is  doenças  

buca is ,  cá r ie  e  doença  per iodon ta l ,  podem ser  p reven idas  

a t ravés  de  uma es t ra tég ia  que  en fa t i ze  a  redução  no  consumo 

de  comidas  r i cas  em açúcar ,  o  uso  adequado  de  f luo re tos  e  a  
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adoção  de  p rá t i cas  de  h ig iene  buca l  como a  escovação  den ta l  

e  o  uso  do  f io  den ta l .  (H ILGERT 4 6 ,  2001) .   

Para  os  a lunos ,  a  p revenção  da  cár ie  den tá r ia ,  

segundo  a  au to ra ,  pode  ser  abordada  de  duas  mane i ras :  po r  

uso  adequado de  f luo re tos  e  por  redução  de  açúcar  e  do  

con t ro le  da  p laca  bac te r iana .  Nessas  abordagens  há  

necess idade  de  um preparo  c ien t í f i co  do  p ro fessor ,  po is  essas  

in fo rmações  devem ser  adequadas  e  co r re tas ,  pa ra  desper ta r  

o  in te resse  dos  a lunos ,  u t i l i zando  suas  exper iênc ias  e  

v i vênc ias  d iá r ias  nesses  aprend izados .   

O  uso  de  f luo re tos  em saúde  púb l i ca  se  dá  pe la  

f l uo re tação  das  águas  de  abas tec imento  num n íve l  de  1ppm 

(um mi l i g rama de  f lúo r  por  l i t ro ) .  Pode  ser  exp l i cado  que  ta l  

med ida  faz  com que  o  f l úo r  se ja  incorporado  aos  den tes  em 

desenvo lv imento  e  f i ca rá  em con ta to  com as  super f í c ies  dos  

den tes  duran te  toda  a  v ida .  Exp l i ca r  também sobre  o  uso  dos   

den t i f r í c ios ,  que  são   uma p revenção  em n íve l  i nd iv idua l .  

Deve  se r  en fa t i zado  que  o  uso  de  den t i f r í c ios  f l uo re tados  na  

escovação  dos  den tes  após  as  re fe ições  é  recomendado para  

c r ianças  ac ima de  se te  anos ,  sendo  que  a  quan t idade  de  

den t i f r í c io  não  deve  u l t rapassar  o  tamanho de  um grão  de  

fe i jão  (H ILGERT 4 6 ,  2001) .   

 Ex is te  uma tendênc ia  a tua l  no  sen t ido  de  mudar -se  

de  um en foque  ind iv idua l i s ta  para  um en foque  de  aprox imação  

co le t i va  no  âmb i to  da  saúde  púb l i ca  e  deve  ser  abordado  em 

saúde  buca l  dessa  mane i ra .  Examinam-se  os  fa to res  soc ia is  

que  in f luenc iam e  l im i tam as  esco lhas  das  pessoas ,  ao  invés  

de  cu lpá- las  ou  responsab i l i zá - las  ind iv idua lmente  por  suas  

esco lhas .  O  que  as  pessoas  fazem (e  o  que  comem)  não  são  

ques tões  de  s imp les  p re fe rênc ias  ind iv idua is  (CAMPOS 1 8 ,  

1999) .  

Na  esco la ,  pode-se  p romover  também prevenção  da  

cár ie  den tá r ia  a t ravés  de  aconse lhamentos  d ie té t i cos ,  ou  se ja ,  

vo l tada  à  educação  nu t r i c iona l  o r ien tando  a  quan t idade  de  
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açúcar  inger ido  nos  a l imen tos .  A  cá r ie  den ta l  é  uma doença  

mu l t i fa to r ia l  re lac ionada  a  fa to res  soc ia is  em gera l ,  e  nesse  

sen t ido  é  seme lhan te  à  ma io r ia  das  doenças  c rôn icas  e  a  

nu t r i ção  a fe ta  a  exper iênc ia  de  cár ie .  (LEVINE 5 5 ,  1996) .  

Para  H ILGERT 4 6 ,  2001 ,  o  con t ro le  da  p laca  bac te r iana  

deve  ser  exp l i cado  para  os  esco la res ,  e  devem ser  rea l i zados  

t re inamentos  a t ravés  da  escovação  dos  den tes ,  ass im como 

o r ien ta - los  sobre  ou t ros  métodos  e f i c ien tes  para  saúde  buca l  

ta i s  como:  comer  a l imen tos  f i b rosos ,  maçã  e  cenoura ,  que  

podem aux i l i a r  na  l impeza  dos  den tes  e  aux i la r  o  

massageamento  das  geng ivas .   Também o  uso  de  f io  den ta l  

deve  ser  ins t ru ído  para  as  c r ianças  esco la res  por  p ro f i ss iona l  

da  á rea  de  saúde  capac i tado ,  para  aprenderem o  uso  cor re to  

ev i tando  machucar  as  geng ivas .  Deve  ser  en fa t i zada  a  co r re ta  

escovação ,  para  ev i ta r  as  doenças  per iodon ta is ,  geng iv i tes  e  

per iodon t i tes  no  adu l to .  O  tempo gas to  nas  escovações  deve  

ser  e f i c ien te  para  remoção  da  p laca  bac te r iana  e ,  po r tan to ,  

impor tan te  na  p revenção  de  doenças  per iodon ta is .  Para  os  

esco la res ,es tes  devem ser  bem ens inados  a t ravés  de  

escovações  superv is ionadas .  

De  acordo  com GLASRUD 4 1 ,  1988 ,  os  p ro fessores  de  

esco las  fundamenta is  mu i tas  vezes  demons t ram pouqu íss imas  

in fo rmações  sobre  p revenção  de  doenças  buca is  e  têm 

cau te las  sobre  ace i ta r  superv is ionar  p rogramas  p reven t i vos .  

Nesse  es tudo ,  o  au to r  re la ta  que  fo i  fe i ta  uma ava l iação  

inspec ionando mate r ia l  d idá t i co  como tex tos  de  l i v ros  sobre  

saúde  para  t re ina r  p ro fessores ,  e  não  ex is t ia  nada  sobre  

cu idados  den ta is  e ,  quando  fo rnec ido ,  e ra  inadequado e  

incons is ten te .  

A lguns  au to res  a té  sugerem que  se  p romova  um curso  

de  t re inamento  gera l  sobre  cu idados  de  saúde  aos  

p ro fessores ,  caso  se ja  necessár io  re fo rçar  e  a tua l i za r  as  

in fo rmações  de  saúde .  Quando não  ex is tem programas  de  
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Saúde Buca l  na  esco la ,  o  p ro fessor  pode  ser  o  in fo rmante  

aprove i tando  as  épocas  favoráve is  de  comemorações .   

 A  p romoção de  Saúde nas  esco las ,  segundo  

PEREIRA  e t  a l . 7 8 ,  2003 ,  busca  fazer  com que  as  esco lhas  

ma is  saudáve is  to rnem-se  esco lhas  ma is  fáce is  e  agradáve is ,  

u t i l i zando  o  ins t rumento  de  t rans fo rmação que  é  a  Educação ,  

não  só  a  fo rma l ,  mas  toda  ação  que  p rop ic ie  re fo rmu lação  de  

háb i tos .  

Na  conv ivênc ia  esco la r ,  o  au to r  ac ima re fe re  a inda  

que  o  p ro fessor  pode  p ro je ta r  uma in f luênc ia  mu i to  pos i t i va  e  

desenvo lve r  p rogramas  de  p romoção  de  saúde  quando  

o rgan iza  even tos  comemora t i vos  nos  ca lendár ios  esco la res ,  

como por  exemplo  “Semana da  Nut r i ção” ,  “Semana da  Saúde  

Buca l ” ,  “Pe lo tão  de  H ig iene”  e ,  em s i tuações  de  t raumat i smos  

na  boca  dos  seus  a lunos ,  aprove i ta r  pa ra  ens inar  a  p revenção  

de  ac iden tes .   

O  p ro fessor  é  a  peça-chave  para  que  se  ob tenha  

sucesso  nas  p romoções  de  saúde  em esco la res .  Deve-se  te r  

uma p reocupação  cu idadosa  quan to  às  in fo rmações  de  saúde ,  

os  háb i tos  de  h ig iene  e  saúde  gera l  e  buca l  dos  p ro fessores  

de  esco las  para  que  es te jam a tua l i zados ,  e  possam ser  

ava l iados  de  tempos  em tempos  no  sen t ido  de  poder  

p roporc ionar  rec ic lagens  (S ILVEIRA 9 9 ,  1998) .  

Os  conhec imentos  e  a t i tudes  dos  p ro fessores  de  

ens ino  fundamenta l  devem ser  ava l iados  no  que  d iz  respe i to  à  

e t io log ia ,  evo lução  e  p revenção  da  cár ie  den ta l ,  doença  

per iodon ta l  e  t raumat i smos  den ta i s .  Se  necessár io ,  esses  

conce i tos  devem ser  a tua l i zados  para  que  possam a tuar  

harmon iosamente  com a  equ ipe  de  saúde  buca l  da  esco la ,  e  

ass im con t r ibu i r  pa ra  o  sucesso  de  p rogramas  educa t i vos  

con t ínuos  em saúde  que  venham a  ser  ap l i cados  pe lo  

p ro fessor  nessas  esco las  (SGAN-COHEN 9 5 ,  1999) .  

Para  p romover  educação  em saúde  buca l  na  esco la ,  

faz -se  necessár ia  a  u t i l i zação  de  es t ra tég ias  e  métodos  
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adequados  de  mot i vação  e  re fo rço  das  in fo rmações .  Com o  

p ropós i to  de  a t ing i r  as  comun idades  esco la res  em Mara jó ,  

MACEDO 5 7 ,  2006 ,  p roduz i ram uma “Car t i l ha  Saúde  Buca l  do  

meu a luno” ,  pa ra  o r ien ta r  os  p ro fessores  mun ic ipa is  de  Mara jó  

em um pro je to  de  saúde  Mara joara ,  para  que  gerasse  

resu l tados  p rá t i cos  de  g rande  amp l i tude .  O con teúdo  da  

ca r t i l ha  t ra ta  da  consc ien t i zação  da  impor tânc ia  da  saúde  

buca l ,  e laborada  de  mane i ra  c la ra  e  sens íve l  à  rea l idade  dos  

esco la res ,  adap tada  ao  n íve l  cu l tu ra l  dos  a lunos ,  p rá t i ca ,  

a t ra t i va  e  comun ica t i va .  

Com o  ob je t i vo  de  p repara r  os  educadores  de  esco las  

em gera l  na  d i f í c i l  m issão  de  t ransmi t i r  às  c r ianças ,  aos  

jovens  e  aos  in te ressados  os  conce i tos  de  h ig iene  e  

p revenção  de  doenças  buca is ,  os  au to res ,  GUIDA e  

VASCONCELOS 4 2 ,  em 1994 ,  e labora ram um l i v ro - tex to ;  

“Odonto log ia  na  sa la  de  au la  e  na  comun idade ,  saúde  buca l  e  

p revenção” .  Apresen tado  de  fo rma s imp les  e  ob je t i va ,  com 

inúmeras  i l us t rações ,  para  fac i l i t a r  segundo os  au to res ,  o  seu  

en tend imento  e  a  consu l ta  esc la recendo  dúv idas ,  bem como 

para  e labora r  au las ,  de le  cons tando  também uma par te  de  

e laboração  de  exerc íc ios  e  jogos  educa t i vos ,  es t imu lando  

desenvo lv imento  dos  conce i tos  ens inados  em saúde  buca l .   

A  con t inu idade  das  mot i vações  em educação  será  

responsáve l  pe la  sed imentação  dos  conhec imentos  de  

p revenção  em saúde .  Em adu l tos ,  a  mudança  de  háb i tos  é  

mu i to  d i f í c i l  de  serem a t ing idas  por  in f luênc ias  cu l tu ra is ,  

soc ia is  e  governamenta is  na  ma io r ia  das  vezes ,  mas  em 

c r ianças  nessa  fase  de  fo rmação  esses  ob je t i vos  são  

me lhores  conqu is tados  (SANTOS;  RODRIGUES;  GARCIA 9 3 ,  

2003) .  

Para  o  au to r  SGAN-COHEN 9 5 ,  1999 ,  os  p ro fessores  

de  esco las  são  reconhec idos  t rad ic iona lmente  e  

in te rnac iona lmente  por  te rem um pape l  de  se r  o  cen t ro  em 

po tenc ia l  de  educação  em saúde  buca l ,  a t r ibu ída  ao  
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conhec imento  de  saúde  buca l  que  o  p ro fessor  possa  te r .  E les  

têm po tenc ia l  de  p repara r  fu tu ras  gerações  in fo rmando 

cor re tamente  sobre  os  cu idados  com a  saúde .  Os  fu tu ros  

p ro fessores  devem receber  t re inamentos  sobre  p romoção  de  

saúde  buca l  nos  seus  cur r í cu los  esco la res  de  fo rmação ,  ou  

a inda ,  poss ib i l i t a r  educação  con t inuada  para  me lhora r  a  

capac i tação  dos  p ro fessores  no  amb ien te  esco la r ,  

desenvo lvendo  a t i v idades  ta is  como:  o f i c inas  de  saúde  buca l  

ou ”  workshops”  em saúde  buca l  ou  fe i ras  de  saúde  buca l .  

 É  impor tan te ,  c i ta  SGAN-COHEN 9 5 ,  1999 ,  que  se jam 

apresen tadas  vár ias  pa les t ras  de  assun tos  sobre  saúde  buca l  

e  a t i v idades  a f ins  como:  t re inamento  para  os  p ro fessores  e  

equ ipes  esco la res ,  a lém dos  a lunos  das  esco las  e  fami l i a res ,  

m in is t rados  por  p ro f i ss iona is  da  saúde  espec ia l i zados  e  

capac i tados  em educação  em saúde  ou  mesmo por  

p ro f i ss iona is  das  Un idades  Bás icas  p róx imas  da  esco la .  

A  saúde  buca l  na  esco la  deve  ser  t raba lhada  de  uma 

mane i ra  in tegradora ,  segundo  t raba lhos  de  PENTEADO e  

B ICUDO PEREIRA 7 7 ,  1996 .  Para  as  au to ras ,  nessa  in tegração  

é  impor tan te  a  p resença  de  d ive rsas  popu lações  que  conv ivam 

com os  esco la res  envo lv idos ,  i nc lus ive  tendo  as  c r ianças  

também presen tes ,  pa ra  que  e las  possam ser  v i s tas  como um 

ser  to ta l ,  não  f ragmentado .  É  impor tan te  que  es te jam 

par t i c ipando :  famí l ia ,  p ro f i ss iona is  e  func ionár ios  da  

educação  e  da  saúde ,  den t re  ou t ros ,  es tudando  suas  

cond ições  de  saúde  e  desenvo lv imento ,  nos  d ive rsos  

amb ien tes  e  cond ições  de  v ida  e  a  cu l tu ra  e  va lo res  de  seu  

me io  soc ia l .  

Os  mesmo au to res  também se  re fe rem à  

in te rd isc ip l ina r idade ,  ou  se ja ,  t roca  de  conhec imento  

espec í f i co  en t re  as  d ive rsas  á reas  do  se rv iço  púb l i co  

envo lv idas  com a  c r iança ,  bem como a  poss ib i l i dade  de  

o rgan ização  e  execução  de  p ro je tos  e  t raba lhos ,  de  mane i ra  

con jun ta  e  comp lementa r .  Os  p ro f i ss iona is  de  saúde  e  
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educação  têm o  pape l  de  assessora r  a  famí l i a  no  

compromisso  que  têm com o  p rocesso  educa t i vo  da  c r iança  

em idade  esco la r .  Desse  modo,  comp lementam a inda  os  

au to res  PENTEADO e  B ICUDO PEREIRA 7 7 ,  1996 ,  que  na  

saúde  buca l  o r ien tada  nas  esco las  dever iam ser  envo lv idos  

p ro f i ss iona is  da  saúde  como:  o  odon tó logo ,  fonoaud ió logo ,  

aux i l i a r  de  odon to log ia ,  bem como todos  os  p ro f i ss iona is  

envo lv idos  na  educação ,  ta i s  como:  pedagogos ,  p ro fessores ,  

pa jens  de  c reches ,  merende i ras ,  i s to  é ,  todos  que  es te jam 

d i re ta  ou  ind i re tamente  l i gados  aos  educandos .  Den t ro  das  

necess idades  que  as  c r ianças  venham a  apresen ta r  no  fu tu ro ,  

esses  p ro f i ss iona is  devem ser  assessorados  por  ps icó logos ,  

o to r r ino la r ingo log is tas ,  ped ia t ras ,  nu t r i c ion is tas ,  den t re  

ou t ros ,  o  que  favorece  a  in te ração  de  espec ia l idades  no  

serv iço  de  saúde ,  cond ição  essenc ia l  pa ra  o  desenvo lv imento  

de  ações  con tex tua l i zadas  numa p ropos ta  amp la  de  saúde  e  

não  ma is  de  ações  f ragmentadas .  Ser ia  impor tan te  que  todos  

esses  p ro f i ss iona is  envo lv idos  com as  c r ianças  na  esco la  

recebessem essas  in fo rmações  e  p reparo  também em suas  

fo rmações  acadêmicas .  

Re fe rem os  au to res  PENTEADO e  B ICUDO 

PEREIRA 7 7 ,  1996 ,  que  den t re  as  vá r ias  ques tões  a  se rem 

abordadas  nos  p rogramas  de  saúde  buca l  nas  esco las  

podemos  des tacar :  a  responsab i l i dade  dos  pa is  na  fo rmação  

de  háb i tos  saudáve is  na  c r iança ;  cu idados  de  h ig iene  buca l ;  o  

p rocesso  de  fo rmação  da  cár ie  e  de  doenças  per iodon ta is ;  a  

d ie ta  a l imenta r  va r iada ,  r i ca  em f ib ras ,  não  car iogên ica  e  de  

cons is tênc ia  só l ida ;  a  ro t ina  de  horá r ios  de  a l imentação ;  

fa to res  a lé rgenos  causadores  de  p rob lemas  nas  v ias  aéreas  

super io res ;  h ig iene  nasa l ;  o  p re ju ízo  causado  pe los  háb i tos  

de  sucção  de  mamade i ra ,  chupe ta  e  dedo ,  as  ma l -oc lusões  e  

p rob lemas  assoc iados ;  o  desenvo lv imento  de  fa la  e  

l i nguagem.  C i tam que  cabe  a inda  inc lu i r  nessas  abordagens  o  

d i re i to  à  amamentação  mate rna ,  dev ido  aos  inúmeros  
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benef íc ios  que  es ta  p rá t i ca  exerce  no  desenvo lv imento  buca l ,  

fac ia l  e  a fe t i va  da  c r iança .   As  f i gu ras  ma is  impor tan tes  na  

es t ru tu ração  da  ro t ina  de  v ida  das  c r ianças  são  seus  pa is  ou  

responsáve is ,  po r  i sso  e les  devem ser  responsáve is  em re te r  

esses  conhec imentos  para  a  fo rmação  de  háb i tos  saudáve is  

na  popu lação  in fan t i l ,  devendo  ser  a le r tados  e  in fo rmados  

sobre  todos  esses  assun tos  em programas  de  saúde  buca l .  

A  v i vênc ia  da  c r iança  em c reches  e  esco las  é  

marcada  por  uma o rgan ização  tempora l  de  a t i v idades  

ro t ine i ras ,  e  a  f igu ra  do  p ro fessor  represen ta ,  mu i tas  vezes ,  

um mode lo  e  um exemplo  de  háb i tos  e  condu tas ,  da í  a  

impor tânc ia  do  pape l  que  o  p ro fessor  desempenha em 

va lo r i za r  e  es t imu la r  as  p rá t i cas  a l imen ta res  e  de  h ig iene  

buca l  na  ro t ina  esco la r .  

No  amb ien te  esco la r ,  as  reun iões  de  pa is  e  

p ro fessores  devem con te r  o r ien tações  acess íve is  à  rea l idade  

sóc io -cu l tu ra l  de  cada  popu lação ,  ve icu lando  in fo rmações  

numa l inguagem adequada,  s imp les ,  nas  qua is  as  famí l ias  

en tendam as  exp l i cações  e  incorporem o  p rocesso  educa t i vo .  

Para  que  i sso  ocor ra  é  necessár ia  a  u t i l i zação  de  recursos  de  

mate r ia i s  de  apo io ,  como:  d iapos i t i vos ,  fo togra f ias ,  ca r tazes ,  

f i lmes ,  fo lhe tos ,  j ogos ,  buscando  a  es t imu la r  a lguns  temas  

para  d iscussão  em grupos ,  para  fac i l i t a r  esc la rec imentos  de  

dúv idas  ex is ten tes .  Essas  abordagens  educadoras ,  

necessar iamente ,  imp l i cam na  par t i c ipação  da  popu lação ,  de  

fo rma in te ra t i va  e  con t inuada ,  po is  só  ass im  o  p rocesso  se  

to rnará  ma is  d ia lóg ico ,   aumentando  a  poss ib i l i dade  de  

sucesso .  

MOIMAZ  e t  a l . 6 9 ,  1992 ,  rea l i za ram pesqu isa  com 

pro fessores  de  1 o  Grau ,  em 3  c idades  do  in te r io r  pau l i s ta ,  na  

qua l  conc lu í ram que  hav ia  necess idade  de  consc ien t i zação  

dos  p ro fessores  sobre  a  impor tânc ia  da  manutenção  em saúde  

buca l ,  e  incen t i va r  a  m in is t ração  do  assun to  nas  au las .  Ter  

como p remissa  que  a  educação  para  a  saúde  buca l  é  uma 
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medida  mu i to  impor tan te  na  p revenção  dos  p rob lemas  buca is ,  

po is  consc ien t i za  os  ind iv íduos  sobre  as  doenças  que  podem 

a fe ta r  sua  boca ,  in fo rmando as  med idas  p reven t i vas  que  

ex is tem e  os  t ra tamentos  ind icados  para  a  en fe rmidade .    

A  esco la  tem um pape l  re levan te  em re lação  à  

educação  da  persona l idade  e ,  como conseqüênc ia ,  no  es t i l o  

de  v ida  das  pessoas  para  que  tenham saúde .  

MORAIS 7 0 ,  1999 ,  re fe r iu  que  o  ma is  impor tan te  nesse  

t ipo  de  t raba lho  é  fazer  com que  a  in fo rmação  cor re ta  e  

e f i c ien te  sobre  saúde  e  h ig iene  buca l  chegue  a té  a  c r iança  

a t ravés  de  seus  p rópr ios  p ro fessores  p rev iamente  t re inados  e   

fazer  com que  as  c r ianças  e  os  p ro f i ss iona is  se  to rnem 

a l iados  na  p romoção da  saúde ,  sendo  esse  o  ob je t i vo  da  nova  

odon to log ia  in tegrada  a  um novo  s is tema de  ens ino .  

Nas  esco las ,  há  necess idade  de  incorpora r  os  

p ro fessores  nos  p rogramas  educa t i vo -p reven t i vos  em saúde  

buca l ,  v i sando  à  aqu is ição  de  conce i tos  adequados ,  pa ra  que  

e les  possam t ransmi t i r  aos  a lunos  in fo rmações  adequadas ,  

independen te  das  ca rac te r ís t i cas  dos  g rupos  (CAMPOS e  

GARCIA 1 9 ,  2004) .  

ABEGG 1 ,  1999  pub l i cou  sobre  Educação  em Saúde  

Buca l  em consu l tó r ios  odon to lóg icos ,  un idades  de  saúde  e  

nas  esco las ,  observando  que  os  p ro f i ss iona is ,  nos  

consu l tó r ios ,  a inda  são  t re inados  da  mesma fo rma para  

o fe recer  te rap ia  e  cu ra  para  seus  pac ien tes ,  sendo  que  pouca  

ên fase  é  dada  à  educação  em saúde  buca l .  Nas  esco las ,  

apesar  de  ser  o fe rec ida  a lguma fo rma de  educação  em saúde  

den ta l  na  ma io r ia  das  esco las  no  mundo,  mu i tos  es tudos  têm 

demons t rado  que  a  ava l iação  de  sua  e f i c iênc ia  não  tem s ido  

mu i to  an imadora .  Nas  Un idades  Bás icas  c i tou  que  há  

semelhança  com o  que  ocor re  nos  consu l tó r ios ,  p reocupação  

com te rap ias  de  curas ,  ma is  do  que  p rá t i cas  co le t i vas  de  

saúde .  
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ambien te  de  v ida ,  c resc imento  e  desenvo lv imento  e  p rá t i cas  

pedagóg icas  em saúde  fazendo  uma re f lexão  também sobre  o  

que  o  educador  represen ta  na  esco la ,  e  no  p rocesso  ens ino-

aprend izado .  

S ILVA 9 8 ,  2002 ,  re fe re  se r  a  esco la  um espaço  com 

f ina l idade  educa t i va ,  e  deve  se r ,  s im,  ap rove i tada  para  o  

desenvo lv imento  de  ações  de  educação  em saúde  para  os  

a lunos ,  suas  famí l ias  e  para  a  comun idade  em gera l ,  sem se  

esquecer  dos  p ro fessores  e  func ionár ios .  Os  p ro je tos  de  

saúde  na  esco la  devem propor  es tudos  de  educação  e  

p revenção  em saúde  com todos  os  par t i c ipan tes  envo lv idos  

nesse  p rocesso ,  e  que  tenha  metodo log ia  pedagóg ica  para  a  

e laboração  de  mate r ia l  educa t i vo  compat íve l  com o  

desenvo lv imento  do  au tocu idado .  É  impor tan te  a  capac i tação  

dos  p ro fessores  e  p ro f i ss iona is  envo lv idos ,  tan to  nos  

p rocessos  educa t i vos  como em con teúdos  a  se rem abordados  

nos  g rupos ,  pa ra  que  os  ob je t i vos  se jam a lcançados  com 

êx i to .  De  acordo  com o  au to r ,  pa ra  poss ib i l i t a r  uma 

abordagem ma is  e fe t i va ,  essas  a t i v idades  de  educação  em 

saúde  na  esco la  devem ser  fe i tas  de  mane i ra  d i f e renc iada ,  

com técn icas  de  d inâmica  de  g rupo ,  e  abordagem 

cons t ru t i v i s ta ,  u t i l i zando  es t ra tég ias  e  mate r ia l  pa ra  

mot i vação ,  de  acordo  com a  idade  da  c r iança .  

Um es tudo  de  MAIA e  ROCHA 5 9 ,  2002 ,  d i z  que  a  

esco la ,  nesse  con tex to  de  saúde  buca l ,pode  assumi r  um pape l  

fundamenta l  no  p rocesso  para  cons t ru i r  um novo  caminho  na  

p rá t i ca  em saúde ,  po is  e la  é ,  po r  exce lênc ia ,  o  espaço  que  

congrega  e  a tua  com uma fa t ia  impor tan t íss ima,  quando  se  

pensa  em po tenc ia l  educa t i vo :  c r ianças ,  ado lescen tes  e  

jovens .  Con tudo ,  a  g rande  esperança  de  t rans fo rmação  para  

cons t ru i r  novo  mode lo  de  p rá t i cas  em saúde  es ta  ca lcada  na  

par t i c ipação  popu la r  e  nos  d ive rsos  se to res  responsáve is  pe lo  

bem-es ta r  e  pe lo  desenvo lv imento  da  comun idade .  Para  i sso  é  

p rec iso  conqu is ta r  in te r faces  com se to res  que  en tendem a  
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saúde  como produção  soc ia l ,  como cons t rução  co le t i va ,  

conqu is tada  co t id ianamente .   

É  p rec iso ,  de  acordo  com os  au to res  ac ima c i tados ,  

um novo  mode lo  para  a  saúde  a t ing i r  a  todos  e   nesse  

aspec to ,  su rgem as  ações  do  Programa de  Saúde  da  Famí l ia  

(PSF) .  Cada  uma dessa  un idade  c i tada  deve  ser  

su f i c ien temente  equ ipada  para  p res ta r  a tend imento  in tegra l ,  

con t ínuo  e ,  ac ima de  tudo ,  reso lu t i vo  à  popu lação ,  sendo   

essa   a  g rande  esperança  desse  novo  mode lo .  Com isso ,  

poderão  d im inu i r  as  so l i c i tações  de  exames  desnecessár ios ,  e  

também poderá  reduz i r -se  a  g rande  p rocura  d i re ta  aos  

a tend imentos  de  u rgênc ias  e  hosp i ta la res .   

Nesse  sen t ido ,  es tabe lecer  in te r faces  en t re  as  ações  

educa t i vas  desenvo lv idas  pe la  esco la  com as  p ropos tas  do  

Programa de  Saúde  da  Famí l ia  (PSF)  poderá  t razer  inúmeros  

bene f íc ios  à  qua l idade  de  v ida  das  famí l ias  dos  a lunos .  A  

p rox im idade  en t re  a  esco la  e  o  PSF pode  ser  p romov ida  pe la  

p rópr ia  comun idade ,  uma vez  que  é  ne la  que  ambos  a tuam.  

D i reção  e  co rpo  docen te ,  ass im como os  p ro f i ss iona is  da  

equ ipe  devem buscar  fo rmas  de  comun icação  que  possam 

t razer  laços  (MAIA e  ROCHA 5 9 ,  2002) .  

Os  au to res  re fe r idos ,  a  segu i r ,  ava l ia ram pro fessores  

e  também a lunos  no  sen t ido  de  conhecer  como es tão  o  

conhec imento  em saúde  buca l ,  e   seus  es tudos  nor tearam 

fundamentos  para  d iscussão  dos   resu l tados .   

Os  p ro fessores  de  ens ino  fundamenta l  da  á rea  u rbana  

e  ru ra l  fo ram mot ivo  de  pesqu isa  para  LANG 5 1 ,  1989 ,  em 

Mich igan .  Ana l i sou  a t ravés  de  um ques t ionár io ,  404  

p ro fessores ,  focando  qua t ro  tóp icos :  o r igens  das  in fo rmações  

sobre  saúde  buca l ,  h ig iene  buca l ,  p revenção  a  doenças  buca is  

e  o  pape l  dos  p ro fessores  em promoção de  saúde .  Fo i  também 

co le tado  idade ,  gênero ,  exper iênc ia  no  ens ino  e  exper iênc ia  

den ta l .  Como conc lusão ,  re fe r i ram que  as  respos tas  dos  

p ro fessores  suger i ram que  os  conhec imentos  sobre  saúde  
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buca l  es tavam imprec isos  e  incomple tos ,  e  o  conhec imento  

dos  métodos  p reven t i vos  va r iava  de  acordo  com a  á rea  

geográ f i ca   de  onde  e ra  a  esco la .   

Um grupo  de  pesqu isadores ,  POMARICO e t  a l . 8 4 ,  

1999 ,  es tudaram o  n íve l  de  in fo rmação  em saúde  buca l  de  

p ro fessoras  e  também inves t iga ram o  ens ino  sobre  educação  

em saúde  buca l  das  esco las  púb l i cas   do   1 º   Grau ,  de  1ª   a   

4 ª   sé r ie  em 16   das  32  esco las  púb l i cas  da  XX Reg ião  

Admin is t ra t i va  do  R io  de  Jane i ro .  E labora ram um ques t ionár io  

com 13  pergun tas  aber tas  e  fechadas ,  sobre  h ig iene  buca l  e  

educação  em saúde  na  esco la  e  ap l i ca ram esse  ques t ionár io   

em 51  p ro fessoras  dessas  esco las  c i tadas .  Conc lu í ram que  o  

n íve l  de  in fo rmação  das  p ro fessoras  fo i  i nadequado  e  o  

ens ino  em saúde  buca l ,  do  pon to  de  v is ta  

qua l i ta t i vo /quan t i ta t i vo ,  fo i  cons iderado  insu f i c ien te ,  j á  que  

esse  con teúdo  e ra  sempre  apresen tado  aos  a lunos  a t ravés  de  

au las  expos i t i vas  e  em au las  de  re fo rço .  Re fe rem que  é  

impor tan te  que ,  a t ravés  do  ens ino  púb l i co ,  os  p ro f iss iona is  de  

educação  aux i l i em no  res tabe lec imento   e  manutenção  da  

saúde  buca l  das  c r ianças .   

Es tudos  de  FRAGA a t  e l . 3 5 .1999 ,  ana l i sa ram  420   

a lunos  de  esco las  da  rede  púb l i ca  em Bauru .  Compararam o  

compor tamento  e  háb i tos  de  h ig iene  buca l  en t re  os  esco la res  

da  rede  púb l i ca ,  tan to  os  ass is t idos  quan tos  os  não  ass is t idos  

pe los  p ro je tos  de  Saúde  Co le t i va  rea l i zados  pe la  Un ive rs idade  

Sagrado  Coração  USC-Bauru .  Conc lu í ram que  o  pape l  do  

p rograma Educação  em Saúde Buca l  rea l i zado  é  e f i caz  no  

p rocesso  g loba l  de  p revenção  da  d isc ip l ina  es tudada .  

O conhec imento  de  saúde  buca l  de  p ro fessores  fo i  

es tudado  por  MWANGOSI  e  NYANDINDI 7 1 ,  2002 ,  na  Tanzân ia .  

U t i l i za ram ques t ionár io  es t ru tu rado  em 195  fu tu ros  

p ro fessores  e  235  p ro fessores  em serv iço ,  i nves t igando  sobre  

conhec imento  em saúde  buca l ,  a t i tudes  re lac ionadas  à  saúde  

buca l ,  compor tamento  re lac ionado  a   saúde  buca l ,  pe rcepção  



Dissertação/Revisão da Literatura 
 

Rute Moreira de Freitas Sant’Anna 
 

61

do s ta tus  da  saúde  buca l ,  e  fa to res   assoc iados  co  

compor tamento  p reven t i vo .    Conc lu í ram que  os  p ro fessores  

em serv iço  necess i tavam ser  mot i vados  a  me lhora r  seus  

conhec imentos  com in fo rmações  só l idas .  Dessa  mane i ra  

fac i l i t a r ia  seus  papé is  como fo rmadores  de  educação  em 

saúde   buca l  nas  esco las  p r imár ias  da  Tanzân ia .  

VELLOZO  e t  a l . 1 1 1 ,  2005 ,  ava l ia ram a  percepção  em 

re lação  a  saúde  buca l  ,  de  167  p ro fessores  e  func ionár ios  da  

1ª   à   4 ª   se r ie  ,  em  qua t ro  esco las  púb l i cas  es tadua is  e   

qua t ro  mun ic ipa is  em Campos  dos  Goy tacazes ,  no  R io  de  

Jane i ro .  A  ava l iação  fo i  rea l i zada  por  me io  da  ap l i cação  de  

ques t ionár ios  para  inves t iga r  percepção  em saúde  buca l ,  

abordando  g rau  de  esco la r idade ,  ca rgo  na  esco la ,  tempo de  

exerc íc io  p ro f i ss iona l ,  conhec imentos  sobre  háb i tos  de  

h ig iene  e  métodos  p reven t i vo -educa t i vos .  Os  p ro fessores  

ac red i tavam que  pa les t ras  e  seminár ios  e ram as  me lhores  

fo rmas  de  t raba lhar  educa t i vamente  a  saúde  buca l  na  esco la  e  

cons ideravam-se  mot i vados  com a  sua  p ro f i ssão .  Houve  

d i f i cu ldade  em e labora r  conce i tos  re la t i vos  à  educação  em 

saúde  buca l .  Conc lu í ram que   ex is t ia  necess idade  de  p ro je tos  

nas  esco las ,  in te rag indo  e  in tegrando  p ro fessores  e  

func ionár ios ,  p reparando-os  para  se rem agen tes  

mu l t ip l i cadores   da  saúde  na  esco la .   
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3 - PROPOSIÇÃO 
 

 O presen te  t raba lho  apresen ta  ob je t i vos  gera is  e  
ob je t i vos  espec í f i cos .  
 
3.1. Objetivos Gerais. 

 

Esse  t raba lho  v isou  ver i f i ca r  o  g rau  de  conhec imento  

dos  p ro fessores  das  esco las  púb l i cas  de  ens ino  fundamenta l ,  

da  1ª  à  4ª  sé r ie ,  do  mun ic íp io  de  Bauru -SP,  sobre  saúde  

buca l ,  e  como tem s ido  a  a t i tude  do  p ro f i ss iona l  em re lação  à  

p romoção  de  saúde  buca l  e  educação  em saúde  na  sa la  de  

au la .  

 

3.2. Objetivos específicos. 

 

Fo ram ava l iados  aspec tos  sobre  p revenção  em 

odon to log ia ,  e  compor tamentos  como:  háb i tos  saudáve is ,  

o r igem do  conhec imento  em saúde  buca l ,  a t i tudes  p reven t i vas  

e  imed ia tas ,  e  conce i tos  sobre  t raumat i smos  den ta is .  
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4 - MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 

I n i c ia lmente  fo ram env iadas  cóp ias  do  p ro je to  da  

pesqu isa  in t i tu lado  “Ava l iação  do  conhec imento  em saúde  

buca l ,  dos  p ro fessores  de  esco las  da  rede  púb l i ca  de  Bauru” ,  

sendo  acompanhados  de  o f í c ios  anexos ,  in fo rmando sobre  a  

necess idade  do  es tudo  e  também so l i c i tando  au to r i zação  para  

a  rea l i zação  da  pesqu isa  nas  esco las .  Esses  o f í c ios  e  

p ro je tos  da  pesqu isa  fo ram endereçados  para  a  De legac ia  

Reg iona l  de  Ens ino  em Bauru ,  que  admin is t ra  as  esco las  

es tadua is ,  e  para  a  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  de  

Bauru ,  que  admin is t ra  esco las  mun ic ipa is ,  e  as  duas  

Ins t i tu i ções  aprovaram a  rea l i zação  da  pesqu isa  nas  suas  

esco las .  

A  De legac ia  Reg iona l  de  Ens ino  de  Bauru  au to r i zou  a  

rea l i zação  da  pesqu isa  com os  p ro fessores  em 10  das  51  

esco las  es tadua is .  A  loca l i zação  fo i  de te rminada  

es t ra teg icamente  a t ravés  da  v isua l i zação  de  um mapa da  

c idade  de  Bauru  com as  demarcações  das  esco las .  

Cons iderou-se ,  para  a  esco lha  das  10  esco las  (número  

au to r i zado) ,  aque las  que  fossem s i tuadas  em reg iões  

per i fé r i cas  ma is  d is tan tes  do  cen t ro  da  c idade ,  e  também a  

poss ib i l i dade  de  a t ing i r  c r ianças  de  c lasse  soc ia l  menos  

favorec ida .  A  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  permi t iu  a  

rea l i zação  da  pesqu isa  em todas  as  suas  14  esco las  

mun ic ipa is .  

Es te  t raba lho  teve  o  seu  p ro je to  de  pesqu isa  env iado  

e  aprovado  pe lo  Comi tê  de  É t i ca  em Pesqu isa  em seres  

Humanos  da  Facu ldade  de  Odonto log ia  de  Bauru ,  

Un ivers idade  de  São  Pau lo ,  p ro toco lo  de  aprovação  nº  

82 /2005 .  
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O cenár io  do  es tudo  teve  seu  loca l  em 24  esco las  da  

rede  púb l i ca  de  ens ino  fundamenta l  do  mun ic íp io  de  Bauru ,  

s i tuado  no  in te r io r  de  São  Pau lo .  O  púb l i co  a lvo  pesqu isado  

fo i  um con jun to  de  317  p ro fessores  de  1ª  à  4 ª  Sér ie ,  do  

ens ino  fundamenta l ,  em 2005 .   

A  c idade  de  Bauru  possu i  ce rca  de  365 .000  hab i tan tes  

e  um con t ingen te  de  51  esco las  es tadua is  de  ens ino  

fundamenta l  com um to ta l  de  1500  p ro fessores ,  e  14  esco las  

mun ic ipa is  de  ens ino  fundamenta l  com um to ta l  de  191  

p ro fessores .  

Para  rea l i za r  as  en t rev is tas  com os  p ro fessores  das  

esco las ,  um con ta to  an tec ipado  fo i  fe i to  com cada  d i re to ra  e  

coordenadora  pedagóg ica ,  marcando  as  da tas  e  horá r ios  

poss íve is  para  v is i ta r  cada  esco la .  A  pesqu isa  fo i  execu tada  

duran te  os  meses  de  ou tubro  de  2005  a  fevere i ro  de  2006 .   

O  to ta l  da  amos t ra  in i c ia l  de  pesqu isados  fo i  de  317  

p ro fessores ,  compos to  por  19% dos  p ro fessores  das  esco las  

es tadua is  e  76% dos  p ro fessores  das  esco las  mun ic ipa is .   

U t i l i zou-se  a  técn ica  de  en t rev is ta  ind iv idua l ,  com o  cu idado  

de  não  in f luenc ia r  nenhuma respos ta .  Para  i sso  nenhuma 

in fo rmação  ou  exp l i cação  ou  respos ta  fo i  dada  duran te  a  

en t rev is ta ,  apenas  ano tando  as  respos tas  dos  par t i c ipan tes .  

F icou  acordado  que  o  esc la rec imento  de  dúv idas  e  

exp l i cações  ser ia  rea l i zado  ao  f ina l  de  cada  en t rev is ta  

ap l i cada .   Como ins t rumento  da  pesqu isa  fo i  u t i l i zado  um 

ques t ionár io ,  e laborado  com 20  ques tões  aber tas  e  fechadas  

(anexo  6 ) .   

As  ques tões  abordavam dados  re la t i vos  à  

ca rac te r i zação  da  amos t ra ,  compor tamentos  e  a t i tudes  em 

saúde  buca l ,  conhec imentos  em saúde  buca l ,  conce i tuações  

e t io lóg icas  das  doenças  buca is ,  conhec imentos  das  med idas  

p reven t i vas  em saúde  buca l ,  ex is tênc ia  de  manua l  de  saúde  

gera l  e  buca l  na  esco la  e  conhec imento  sobre  t raumat i smo 

den ta l .  
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 Um documento  de  te rmo com consen t imento  l i v re  e  

esc la rec ido  fo i  ass inado  vo lun ta r iamente  pe los  pesqu isados .  

(anexo  5 ) .  

Para  favorecer  o  en tend imento  do  loca l  onde  as  

esco las  se  s i tuam nos  d ive rsos  ba i r ros  da  c idade ,  um mapa da  

c idade  de  Bauru  (execu tado  pe lo  se to r  Geo-p rocessamento  de  

dados  do  DAE-Bauru)  poss ib i l i t ou  a  loca l i zação  das  esco las .  

 

 

 
Legenda do mapa da cidade de Bauru  E.M.E.F Escolas Municipais visitadas, E.E. Escolas 

Estaduais visitadas 

F igura  1  -  Mapa da  c idade  de  Bauru ,  com loca l i zação  das  

esco las  púb l i cas  pesqu isadas .  
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Nesse  mapa,  a  loca l i zação  das  esco las  pesqu isadas  

podem ser  v i sua l i zadas  pe los  pon tos  demarcados ,  onde  se  

encon t ram respec t i vamente  os  nomes  das  esco las .  Como 

pon to  re fe renc ia l ,  ass ina lou-se  de  amare lo  a  quadra  onde  se  

loca l i za  a  Facu ldade  de  Odonto log ia  de  Bauru .  

 Observou-se  que  a lguns  p ro fessores  não  es tavam 

presen tes  no  d ia  da  en t rev is ta ,  po r  l i cença  de  saúde  ou  abono  

do  d ia  de  t raba lho .  P ro fessores  que  lec ionavam em ou t ras  

esco las  da  c idade ,  caso  já  t i vessem respond ido  a  essa  mesma 

pesqu isa ,  em ou t ra  esco la ,  não  e ram novamente  

en t rev is tados .   

A  d i f i cu ldade  encon t rada  duran te  a  en t rev is ta  fo i  o  

fa to  de  l im i tações  do  tempo para  rea l i za r  os  ques t ionamentos ,  

v i s to  que  por  vezes  a  pesqu isa  fo i  rea l i zada  no  horá r io  de  

in te rva lo  dos  p ro fessores  (20  m inu tos ) ,  em ou t ras  ocas iões  

rea l i zada  den t ro  da  sa la  de  au la  para  ev i ta r  as  sa ídas  do  

p ro fessor  da  sa la ,  ou  en tão  enca ixado  em horá r io  na  reun ião  

dos  p ro fessores ,  o  que  acar re tou  a lém do  tempo l im i tado ,  

mu i tas  in te r rupções  duran te  a  ap l i cação  do  ques t ionár io ,  

quando  rea l i zado  den t ro  da  sa la  de  au la .  

As  respos tas  fo ram co le tadas  e  agrupadas  por  

assun tos :  ca rac te r i zação  da  amos t ra  ( t i po  da  esco la ,  gênero ,  

fa i xa  e tá r ia ,  tempo de  serv iço ,  renda  fami l i a r ) ,  

compor tamentos  e  a t i tudes  em saúde  buca l ,  conhec imentos  

em saúde buca l ,  conce i tuações  e t io lóg icas  em saúde  buca l ,  

ex is tênc ia  de  manua l  de  saúde  gera l  e  buca l  na  esco la  e  

conhec imento  sobre  t raumat i smo den ta l .  A  pesqu isa  u t i l i zou  o  

método  quan t i -qua l i ta t i vo  de  aná l i se  dos  dados ,  e  a  descr i ção  

dos  resu l tados  fo i  fe i ta  por  me io  de  tabe las  e  g rá f i cos  com 

f reqüênc ias  abso lu tas  e  re la t i vas .  

 Sendo  de  1691  p ro fessores  o  un ive rso  a  se r  

es tudado ,  uma amos t ra  de  307  p ro fessores  p roporc ionar ia  



Dissertação/Materiais e Métodos 
 

Rute Moreira de Freitas Sant’Anna 

73

uma margem de  e r ro  de ,  no  máx imo 5%,  para  um n íve l  de  

con f iança   de  95%.   

 



 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESULTADOS 
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5 – RESULTADOS 

 
Os resu l tados  es tão  apresen tados ,  a  segu i r ,  d i v id idos  

em seus  i tens  de  acordo  com o   tema de  cada  ques tão .  

 

5.1. Caracterização da amostra. 

 

Buscou-se  carac te r i za r  a  amos t ra  c lass i f i cando  os  

t ipos  de  esco las  onde  os  p ro fessores  a tuam,  a  p redominânc ia  

de  gênero ,  bem como g rupo  e tá r io ,  esco la r idade ,  tempo de  

serv iço  e  renda  fami l i a r ,  con fo rme demons t rado  nas  tabe las  

aba ixo :  
 

Tabe la  1  –  Número  de  p ro fessores  pesqu isados .  

Tipo de escola n %
Municipal 147 47,88
Estadual 160 52,12
Total 307 100,00  

 
 

Foram pesqu isados  307  p ro fessores  de  esco las  

es tadua is  e  mun ic ipa is  ( tabe la  1 ) ,  sendo  147  (47 ,88%)  dos  

pesqu isados  de  esco las  mun ic ipa is ,  160  (52 ,12%)  de  esco las  

es tadua is ,  a t ing indo  76 ,96% dos  p ro fessores  das  esco las  

mun ic ipa is  e  10 ,67% dos  p ro fessores  das  esco las  es tadua is ,  

to ta l i zando  18 ,15% do  e fe t i vo  de  p ro fessores  da  rede  púb l i ca  

de  ens ino  fundamenta l  do  mun ic íp io  de  Bauru ,  con fo rme 

demons t rado  na  tabe la  2 .  
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Tabe la  2  –  Número  de  p ro fessores  na  rede  púb l i ca  do  

mun ic íp io  de  Bauru  

 

 

O  mun ic íp io  de  Bauru  possu i ,  na  rede  púb l i ca  de  

ens ino  fundamenta l ,  14  esco las  mun ic ipa is  e  51  es tadua is .  

Para  a  rea l i zação  des ta  pesqu isa  so l i c i tou -se  jun to  aos  

ó rgãos  competen tes ,  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  e  

De legac ia  Reg iona l  de  Ens ino ,  au to r i zação  para  a  rea l i zação  

da  mesma,  sendo  que  a  De legac ia  Reg iona l  de  Ens ino  

somente  au to r i zou  rea l i za r  a  pesqu isa  em 10  esco la  

es tadua is ,  o  que   jus t i f i ca  o  percen tua l  menor  de  pesqu isados  

nas  esco las  es tadua is .  

Na  tabe la  3 ,  buscou-se  a  c lass i f i cação  do  gênero  

para  conhecer  a  qua l  p redominânc ia  de  p ro fessores  nas  

esco las  nesse  aspec to .  

 

Tabe la  3  –  Número  de  p ro fessores  por  gênero .  

Gênero n %
Feminino 300 97,72
Masculino 7 2,28
Total 307 100,00  

 

 

De  acordo  com a  tabe la  3 ,  demons t rou-se   o  que  é  

comum observar  nas  esco las  de  ens ino  fundamenta l ,  a  

ma io r ia  cons t i tu ída  por  p ro fessores  do  gênero  femin ino ,  nes te  

t raba lho  em ques tão ,  97 ,71%.  No  g rupo  do  gênero  mascu l ino  

houve  represen ta t i v idade  bem menor ,  cons t i tu ída  por  2 ,28% 

pro fessores .  Os  resu l tados  da  inves t igação  por  fa i xa  e tá r ia  ou  

idade  mos t ra ram que  a  concen t ração  ma io r  de  p ro fessores  

Tipo de escola n-Total n- Amostra %
Municipal 191 147 76,96
Estadual 1500 160 10,67
Total 1691 307 18,15
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respondeu  es ta r  na  fa i xa  e tá r ia  en t re  30  a  49  anos ,  

cons t i tu ída  por  195  (63 ,52  %)  dos  par t i c ipan tes .  Na  fa ixa  

e tá r ia  de  50  anos  ou  ma is ,  os  dados  mos t ra ram 71  

p ro fessores  ou  23 ,13% da  amos t ra .  Nas  ou t ras  fa i xas  e tá r ias  

houve  uma concen t ração  de  menor  represen ta t i v idade  

g rada t i va  observada  na  tabe la  4 .  

 

Tabe la  4  –  Porcen tagem de  p ro fessores  por  fa i xa  e tá r ia .  

Idade n %
19 a 29 anos 41 13,36
30 a 49 anos 195 63,52
50 a 59 anos 61 19,87
Mais de 60 anos 10 3,26
Total 307 100,00  

 

 

Ver i f i cou-se  que  o  g rupo  de  fa i xa  e tá r ia  ac ima de  60  

anos  de  idade  responde por  apenas  3 .26%,  já  o  dos  

p ro fessores  ma is  jovens  to ta l i zam 13 ,36% da  amos t ra  ( tabe la  

4 ) .  

 Com re lação  ao  tempo de  serv iço  no  mag is té r io  dos  

p ro fessores ,  mos t rou-seque  g rande  par te  de  p ro fessores ,  168   

(54 ,72%) ,  fo ram c lass i f i cados  na  fa ixa  en t re  11  a  20  anos  de  

tempo de  serv iços  p res tados  à  rede  púb l i ca  de  educação  

( tabe la  5 )   

No tou-se  também que  78  p ro fessores  (25 ,41%)  

es tavam in ic iando  a  ca r re i ra ,  ou  se ja ,  com menos  de  10  anos  

lec ionando .  Out ro  g rupo  a  des tacar  são  os  que  es tavam  na  

fa ixa  en t re   21  a  30  anos  de  tempo serv iço  p ro f i ss iona l ,  

to ta l i zando  18 ,24%.  Observou-se  a inda  que  1 ,63% dos  

p ro f i ss iona is  pesqu isados  es tavam com ma is  de  30  anos  de  

serv iço ,  con fo rme demons t ra  tabe la  5 .  
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Tabe la  5  –  Porcen tagem de  p ro fessores  por  tempo de  serv iço .  

Tempo de serviço n %
1 a 10 anos 78 25,41
11 a 20 anos 168 54,72
21 a 30 anos 56 18,24
Mais de 30 5 1,63
Total 307 100,00  

   

Quando o  ques t ionamento  fo i  d i rec ionado  a  

responderem sobre  a  renda  fami l i a r ,  observaram-se  

resu l tados  ta i s  como:  60 ,26% dos  en t rev is tados ,  ou  se ja ,  185  

docen tes  c lass i f i ca ram-se  na  fa ixa  de  renda  fami l i a r  en t re  um 

a  t rês  m i l  rea is ,  de  acordo  com a  tabe la  6 .  

 

 Tabe la  6  –  C lass i f i cação  da  renda  fami l ia r .  

Renda  familiar n %
400 a 1 mil reais 69 22,48
1 mil a 3 mil reais 185 60,26
3 mil a 6 mil reais 44 14,33
6 mil a 9 mil reais 8 2,61
Acima de 9 mil reais 1 0,33
Total 307 100,00  

 

 

Ou t ra  in fo rmação  ob t ida  fo i  a  que  22 ,48% ou  69  

p ro fessores  responderam es ta r  na  fa ixa  de  renda  sa la r ia l  de  

menor  poder  aqu is i t i vo ,  sendo  es ta  en t re  qua t rocen tos  rea is  a  

um mi l  rea is .  Responderam es ta r  na  fa ixa  de  renda  fami l i a r  

en t re  t rês  m i l  rea is  a  se is  m i l  rea is  um grupo  de  44  

p ro fessores ,  ou  se ja ,  14 ,33% da  amos t ra .  E  a inda  8  

p ro fessores  ou  2 ,61% se  c lass i f i ca ram com  renda  en t re  se is  

a  nove  mi l  rea is ,  e  apenas  1  p ro fessor  ou  0 ,32%  respondeu 

es ta r  na  fa i xa  de  ma io r  poder  aqu is i t i vo  den t ro  da  pesqu isa   

sendo  ma is  de  nove  mi l  rea is .  

 Com respe i to  à  ava l iação  do  n íve l  esco la r idade ,  

cons ta tou-se  que  a  ma io r ia  dos  en t rev is tados ,  196  
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pro fessores ,  respondeu  a f i rmat i vamente  te r  cu rso  super io r ,  

co r respondendo a  um percen tua l  de  63 ,84% dos  pesqu isados ,  

con fo rme demons t ra  tabe la  7 .   

 

Tabe la  7  –  Número  de  p ro fessores  por  n íve l  de  esco la r idade .  

Nível de Escolaridade n %
Mestrado 3 0,98
Especialização 64 20,85
Superior 196 63,84
Magistério 44 14,33
Total 307 100,00  

 

 

 De  acordo  com essa  tabe la ,  se  fo rem agrupados  os  

p ro fessores  com curso  de  espec ia l i zação ,  cu rso  super io r  e  

ma is  cu rso  mes t rado ,  per fazem 85 ,67%,  (263)  com n íve l  de  

esco la r idade  ma is  d i fe renc iado .  Por  ou t ro  lado ,  a inda  14 ,33% 

(44)  re fe r i ram te r  cu rsado  somente  o  mag is té r io .   
 

5. 2. Comportamento e atitudes em saúde bucal. 

 

Para  essa  ava l iação ,  pergun ta ram-se  ques tões  

re la t i vas  aos  seus  háb i tos  de  h ig iene  buca l :  tempo de  t roca  

das  escovas ,  ca rac te r ís t i cas  adequadas  das  escovas ,  

f reqüênc ia  de  escovação  d iá r ia ,  l evar  escovas  de  den te  para  o  

t raba lho .  

Quando  ques t ionado  sobre  quan to  a  t rocar  

regu la rmente  as  escovas  den ta i s ,  todos  os  en t rev is tados  

responderam que  t rocavam regu la rmente  suas  escovas ,  

co r respondendo  a  100% dos  en t rev is tados .   

Com respe i to  ao  tempo que  demoravam em t rocar  

suas  escovas  de  den te ,  a  ma io r ia ,  ou  se ja ,  77 ,20% dos  

p ro fessores  responderam que  cos tumavam t rocar  suas  

escovas  no  per íodo  de  1  a  3  meses ,  segu idos  de  16 ,94% dos  

que  cos tumam t rocar  as  escovas  a  cada  4  a  6  meses ,  e  
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apenas  0 ,  98% ac ima de  6  meses .  No tou-se  que  4 ,89%  

es tavam sem respos tas  (  tabe la  8 ) .  

 

Tabe la  8  -  Tempo de  t roca  das  escovas  de  den tes .  

n %
1 a 3 meses 237 77,20

4  a 6 meses 52 16,94
Acima de 6 meses 3 0,98
Sem resposta 15 4,89
Total 307 100,00

Tempo de troca da escova

 
 

 

Ques t ionou-se ,  em segu ida ,  se  o  docen te  t i nha  

cos tume de  levar  a  escova  de  den tes  para  o  t raba lho ,  da  

amos t ra  51 ,47%,  responderam que  s im,  po rém ou t ro  g rupo  de  

p ro fessores  a f i rmaram não  levar  a  escova  de  den tes  no  

t raba lho ,  to ta l i zando  48 ,53% dos  en t rev is tados  ( tabe la  9 ) .   

 

 

Tabe la  9  -  Levar  a  escova  de  den tes  para  o  t raba lho .   

Levar escova de dentes para o trabalho n %
Sim 158 51,47
Não 149 48,53
Total 307 100,00  

 

 

O número  de  escovações  d iá r ias  f o i  ava l iado ,  sendo  que  

a  ma io r ia ,  44  %,  respondeu  que  faz ia  suas  escovações  em 

méd ia  4  vezes  ao  d ia ,  segu ido  dos  que  rea l i zam as  

escovações  3  vezes  ao  d ia  (28%) ,  5  vezes  ao  d ia  (16%) ,  6  

vezes  ao  d ia  (2%) ,  2  vezes  ao  d ia  (1%) .  E  9% es tavam sem 

respos tas  ( f i gu ra  2 ) .   
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Número de escovação/dia

1%
28%

44%

16%

2%

0%

9%
2 X dia
3 X dia
4 X dia
5 X dia
6 X dia
7 X dia
Sem resposta

 

F igura  2  –  Número  de  escovação  por  d ia .  
 
 

A  p re fe rênc ia  dos  p ro fessores  sobre  escovas  den ta is  

fo i  i nves t igada ,  sendo  ques t ionado  qua l  t i po  (ou  

carac te r ís t i ca )  de  escova  esco lh iam quando  compravam.  A  

ma io r ia  77 ,00% (231)  dos  p ro fessores  respondeu  te r  

p re fe rênc ia  pe las  escovas  com cerdas  mac ias .  Já  9 ,33% (28)  

p re fe r iam escovas  com cerdas  méd ias  e  3 ,33% (10)  re fe r i ram 

pre fe r i r  escovas  com cerdas  duras .  Com re fe rênc ia  ao  t i po  de  

cabeça  da  escova ,  24 ,66% (71)  c i ta ram escovas  de  cabeça  

méd ia ,  j á  ou t ros  21 ,66% (65)  t inham pre fe rênc ia  por  escovas  

de  cabeça  pequena e  2 ,66% (8 )  escovas  de  cabeça  g rande  

(Tabe la  10) .  
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Tabe la  10  –  Carac te r ís t i cas  das  escovas  den ta is .  

Características das escovas dentárias n % 
Cerdas macias 231 77,00 
Cerdas médias 28 9,33 
Cerdas duras 10 3,33 
Cabeça grande  8 2,66 
Cabeça média 71 24,66 
Cabeça pequena 65 21,66 
Outros 23 7,66 

 

 Nas  respos tas  c lass i f i cadas  como ou t ros ,  a lguns  

p ro fessores  c i ta ram  carac te r ís t i cas  bem d i fe ren tes  como:  

usavam escovas  e lé t r i cas ,  t inham que  ser  de  bom preço ,  as  

ma is  em con ta ,  usavam as  escovas  que  o  fa rmacêu t i co  

ind icava ,  ou  esco lh iam pe las  marcas  ma is  famosas ,  só  t i po  

Ora l -B .   

 

5. 3. Conhecimentos em saúde bucal. 

 

As in fo rmações  e  a t i tudes  do  p ro fessor  em sa la  de  

au la  e  abordagens  sobre  saúde  gera l  e  buca l  pa ra  seus  

a lunos  fo ram inves t igadas ,  ques t ionando-se  p r ime i ro  se  o  

p ro fessor  fa lava  sobre  saúde  gera l  na  sa la  de  au la ,  como 

também or ien tações  re fe ren tes  a  como escovar  os  den tes ,  e  

se  a lguém ma is  faz ia  essa  o r ien tação  na  esco la ,  e  se  

espec i f i camente  fa lavam da  impo r tânc ia  em saúde  buca l  na   

sa la  de  au la .  Fo i  também inves t igada  a  o r igem das  

in fo rmações  em saúde  buca l  e  se  f i ze ram a lgum t re inamento  

em saúde  buca l .  
 

Tabe la  11  –  Abordagem do  tema saúde  gera l  em sa la  de  au la .   

Saúde geral n %
Sim 300 97,72
Não 7 2,28
Total 307 100,00  
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 Ver i f i cou-se  que  97 ,72% (300)  re fe r i ram que  fa lavam 

de  saúde  gera l  pa ra  os  a lunos  na  sa la  de  au la .  A lguns  

exp l i cavam que ,  sempre  que  su rg ia  opor tun idade ,  fa lavam 

sobre  a  saúde  gera l .  Os  demais  2 ,28% (7 )  responderam que  

não  t inham tempo ou  opor tun idade  ou  não  e ra  sua  par te  fa la r  

sobre  saúde  gera l  pa ra  os  a lunos ,  ou  en tão  não  t inham 

mate r ia l  ap ropr iado  para  esse  assun to ( tabe la  11) .   

A inda  na  en t rev is ta  fo i  i nves t igado  se  o  p ro fessor  

cos tumava  fa la r  espec i f i camente  da  impor tânc ia  da  saúde  

buca l  pa ra  os  a lunos ,  g rande  ma io r ia ,  92 ,51% (284) ,  

respondeu  que  s im,  sempre  fa lavam da  impor tânc ia  de  se  te r  

saúde  buca l .  Já  6 ,84% (21)  responderam que  não  fa lavam da  

impor tânc ia  da  saúde  buca l ,  con fo rme dados  demons t rados  na  

tabe la  12 .  
 

Tabe la  12  –  Abordagem do  tema saúde  buca l  em sa la  de  au la .  

n %
Sim 284 92,51
Não 21 6,84
Sem resposta 2 0,65
Total 307 100,00

Tema saúde bucal

 
 
 

Pergun tou-se  em segu ida  aos  p ro fessores  se  

ens inavam os  a lunos  em au las  como fazer  h ig iene  buca l .  

Ver i f i cou-se  que  (224)  72 ,96% dos  en t rev is tados  responderam 

que  davam or ien tações  sobre  como fazer  h ig iene  buca l ,  e  (82)  

26 ,71% dos  p ro fessores  responderam que  não  faz iam 

nenhuma or ien tação  de  h ig iene  buca l .  Desse  res tan te ,  a lguns  

jus t i f i cavam a f i rmando que  não  t i nham mate r ia l  pa ra  ens inar  

ou  não  t inham tempo ( tabe la  13) .   
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Tabe la  13  –  Or ien tações  sobre  h ig iene  buca l  em sa la  de  au la .   

Higiene bucal n %
Sim 224 72,96
Não 82 26,71
Sem resposta 1 0,33
Total 307 100,00  

 

 

Inves t igou-se  se  a lguém mais  na  esco la  faz ia  esse  

t ipo  de  o r ien tação  aos  a lunos  sendo  que  42 ,02% (129)  dos  

p ro fessores  responderam que  a  esco la  não  t inha  n inguém 

para  o r ien ta r ,  38 ,76% (119)  responderam que  a  esco la  t i nha  

den t i s ta  ou  a  aux i l i a r  de  den t i s ta  o r ien tava  h ig iene  buca l .   

19 ,22% (59)  es tavam sem respos tas  ( tabe la  14) .  

 

Tabe la  14  –  Or ien tações  sobre  h ig iene  buca l  rea l i zadas  por  

ou t ro  p ro f i ss iona l .  

Orientações por outro profissional n %
Sim 119 38,76
Não 129 42,02
Sem resposta 59 19,22
Total 307 100,00

 

 

A  o r igem do  conhec imento  em saúde  buca l  fo i  

i nves t igada  quando  se  ques t ionou  de  onde  e les  t i nham 

receb ido  as  in fo rmações  que  passavam para  os  a lunos ,  

( tabe la15) .   
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Tabe la  15  –  Or igem do  conhec imento  em saúde  buca l .   

Origem do conhecimento em saúde bucal n % 
Dentista 155 50,49 
Escola 123 40,07 
Mídia 82 26,71 
Família 70 22,80 
Cursos 52 16,94 
Livros 42 13,68 
Outros 45 14,66 

 

 

Observou-se  que  50 ,49% (155)  responderam que  

receberam in fo rmações  dos  seus  den t i s tas ,  40 ,07% (123)  

menc ionaram as  esco las ,  26 ,71% (82)  pe la  míd ia  impressa  e  

fa lada ,  22 ,80% (70)  se r  de  o r igem da  famí l ia ,  e  hav ia  

respos tas  onde  menc ionaram 16 ,94% (52)  cu rsos ,  13 ,68% (42)  

l i v ros .  As  que  fo ram c lass i f i cadas  como “ou t ros ”  

represen tavam 14 ,66% (45)  dos  p ro fessores ,  menc ionavam 

méd ico ,  fo i  agen te  comun i tá r io ,  j á  t raba lhou  na  saúde ,  no  d ia  

a  d ia ,  ( tabe la  15) .  

Para  exp lo ra r  esse  ques t ionamento ,  i ndagou-se  se  o  

p ro fessor  t i nha  receb ido  ou  par t i c ipado  de  a lgum t re inamento  

sobre  saúde  buca l .  
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pro fessores ,  ou  se ja ,  18 ,75% c i ta ram seus  den t i s tas  

par t i cu la res  ( tabe la  16) .   

 

 5. 4. Conceituações etiológicas das doenças bucais. 

 

Um ques t ionamento  bas tan te  impor tan te  para  a  

ava l iação  do  conhec imento  dos  p ro fessores  fo i  ques tão  “qua is  

as  razões  para  mante r  a  boa  h ig iene  buca l? ” ,  quando  as  

noções  sobre  e t io log ia  da  cár ie  den tá r ia  bem como  da  doença  

per iodon ta l  puderam ser  inves t igadas .   

 
Tabe la  17  –  Conhec imento  dos  p ro fessores  quan to  às  razões  
para  mante r  a  boa  h ig iene  buca l .  
 
Razões para boa higiene bucal n %
Saúde 173 56,35
Estética 76 24,76
Bom Hálito 71 23,13
Prevenção de doenças 44 14,33
Prevenção à cárie 42 13,68
Conservar dentes 40 13,03
Higiene 30 9,77
Mastigação 27 8,79
Relacionamento com pessoas 22 1,17
Prevenção da doença periodontal 13 4,23
Outros 6 1,95  

 

 

As  razões  ou  mot i vos  para  mante r  boa  h ig iene  buca l  

fo ram pesqu isadas ,  e  todos  os  307  (100%)  p ro fessores  

responderam a f i rmat i vamente  que  sab iam as  razões  para  

mante r  boa  h ig iene  buca l .  Ao  exp l i ca rem essas  razões ,  mu i tos  

deram ma is  de  uma respos ta ,  sendo  que  a  ma io r ia ,  173  

(56 ,35%)  p ro fessores ,  responderam a  saúde  como p r ime i ra  

razão .  Em segu ida  c i ta ram 76  (24 ,76%)  para  te r  es té t i ca ,  71  

(23 ,13%)  para  te r  bom há l i to ,  44  (14 ,33%)  p revenção  de  

doenças  (ca rd íacas ,  resp i ra tó r ias ,  câncer ) ,  42  (13 ,68%)  
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c i ta ram prevenção  à  cá r ie ,  e  40  (13 ,03%)  p ro fessores  

re fe r i ram-se  à  conservação  dos  den tes .   Para  as  c i tações  

h ig iene ,  mas t igação ,  re lac ionamento  com pessoas ,  p revenção  

à  doença  per iodon ta l ,  fo ram observados  menos  de  10% em 

cada  c i tação .   A  c i tação  “ou t ros ”  fo i  respond ida  por  6  (1 ,95%) ,  
e  cons tou  de  respos tas  d i fe ren tes   ta i s  como:  é  bom para  o  

es tômago,  t raz  conseqüênc ias ,  saúde  começa  pe la  boca ,  é  

fundamenta l  ( tabe la  17) .  

 

Sabe-se  que  c r ianças  na  idade  esco la r ,  po r  vezes ,  

apresen tam sangramento  geng iva l  e  de f i c iênc ias  de  

escovações  den tá r ias .  O  p ro fessor ,  po r  se r  um grande  

co laborador ,  pode  iden t i f i ca r  essas  necess idades  e  aux i l i a r  as  

c r ianças  nas  p rá t i cas  de  escovação  superv is ionada ,  po rque  

e le  es tá  d ia r iamente  com a  c r iança .   Se  a  c r iança  aprender  na  

esco la  a  escovar  seus  den tes  co r re tamente ,  e  se  fo r  a le r tada  

para  essa  pa to log ia ,  es ta rá  p reven indo  no  fu tu ro  perdas  

p recoces  de  den tes  por  doença  per iodon ta l .   

Com re lação  à  e t io log ia  da  doença  per iodon ta l ,  fo ram 

abordados  aspec tos  como conhecer  doença ,  66% (202) ,  ou  

se ja ,  a  ma io r ia  dos  en t rev is tados  a f i rmaram conhecer  a  

doença  e  34% (105)  desconhec iam ( f igu ra  4 ) .  
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66%

34%

Sim

Não

 
Figura  4  –  Porcen tagem de  p ro fessores  que  conhecem a  

doença  per iodon ta l .   

 

 Em re lação  a  esse  mesmo assun to  inves t igou-se  se  

sab iam ev i ta r  a  doença ,  e  54% (167)  dos  p ro fessores  

responderam que  sab iam como ev i ta r  essa  doença  buca l ,  e  

46% (140)  responderam que  não  sab iam ( f igu ra  5 ) .  Dos  que  

responderam que  sab iam como ev i ta r ,  pe rgun tou-se  de  que  

fo rma ev i ta r ia  a  doença ,  a  ma io r ia ,  ou  se ja ,  58% (97)  

responderam que  ev i ta r iam tendo  boa  h ig iene  buca l ,  16% (27)  

responderam que  f reqüen ta r  o  den t i s ta  pode  a judar  a  ev i ta r  a  

doença ,  mas  apenas  5% (9 )  c i ta ram remover  a  p laca  den ta l  

ev i ta  ta l  doença ,  e  20% (34)  sem respos ta ,  ( f i gu ra  6 ) .  
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54%

46%
Sim

Não

 
F igura  5  –  Porcen tagem de  p ro fessores  que  sabem ev i ta r  a  

doença  per iodon ta l .  

 

 

20%

5%

59%

16%

sem resposta

remover placa dental

boa higiene bucal

frequentar dentista

 
F igura  6  –  Formas  de  ev i ta r  a  doença  per iodon ta l  segundo  

p ro fessores  pesqu isados .   

 

 5. 5. Conhecimento das medidas preventivas em saúde bucal. 

 

Foram fe i tas  pergun tas  dos  p r inc ipa is  conce i tos  

espec í f i cos  sobre  o  f l úo r ,  como sua  função  e  loca l  onde  é  
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encon t rado .  Segu indo  essa  l i nha  de  conce i tos  p reven t i vos ,  

i nves t igou-se  também se  o  p ro fessor  conhec ia  a  rea l  função  

do  f io  den ta l  e  também a  f ina l idade  do  uso  de  se lan te .  As  

f i gu ras  e  tabe las  a  segu i r  re fe rem porcen tagens  

cor responden tes  às  respos tas  da  inves t igação  sobre  f l úo r ,  f i o  

den ta l  e  se lan te .   

 

 

92,18%

7,8%

Sim

Não

                   
Figura  7  –  Conhec imento  sobre  as  funções  do  f lúo r .  

 

 

Sobre  os  conhec imentos  do  f l úo r ,  ve r i f i cou-se  que  

92 ,18% (283)  dos  p ro fessores  responderam que  conhec iam as  

funções  do  f lúo r ,  e  apenas  7 ,8% (24)  responderam 

nega t i vamente  ( f i gu ra  7 ) .  Quando  o  ques t ionamento  fo i  

l embrar  as  funções  do  f lúo r ,  observaram-se  respos tas  

va r iadas  na  tabe la  18 ,  den t re  e las  52 ,30% (148)  c i ta ram 

prevenção  à  cá r ie ,  35 ,34% (100)  dos  p ro fessores  re fe r i ram-se  

à  p ro teção ,  16 ,61% (47)  fo r ta lecer  os  den tes ,  con fo rme 

apresen tados  pe la  tabe la  18 ,  sendo  es tas  as  respos tas  ma is  

adequadas  para  as  funções  do  f lúo r .  
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Tabe la  18  –  Conhec imento  sobre  as  funções  do  f lúo r .   

Funções do flúor n %
Prevenção à cárie 148 52,30
Proteção 100 35,34
Fortalecer dentes 47 16,61
Higienização 12 4,24
Dentes brancos 10 3,53
Hálito puro 3 1,06
Não sabe 22 7,77  

 

 

As  demais  c i tações  não  respondem adequadamente  

sobre  as  funções  do  f l úo r ;  dessas  respos tas ,  7 ,77% (22)  

c i ta ram desconhecer  as  funções  do  f l úo r ,  4 ,24% (12)  re fe r i ram 

h ig ien ização ,  3 ,53% (10)  para  to rnar  os  den tes  b rancos ,  

1 ,06% (3 )  to rnar  há l i t o  puro  ( tabe la  18) .   

Quando ques t ionados  sobre  o  conhec imento  do  loca l  

onde  se  encon t ra  f l úo r ,  89 ,25% dos  p ro fessores  (274)  c i ta ram 

que  sab iam onde  ex is te  f l úo r ,  10 ,42% (32)  c i ta ram que   não  

sab iam onde  ex is te  f l úo r  ( tabe la  19) .   
 

Tabe la  19  –  Conhec imento  do  loca l  onde  se  encon t ra  f lúo r  

segundo p ro fessores  pesqu isados .  

Local do flúor n %
Sim 274 89,25
Não 32 10,42
Sem resposta 1 0,33
Total 307 100
                    

 

Porém,  quando  fo i  so l i c i tado  a  c i ta r  os  loca is  onde  se  

encon t ram o  f l úo r ,  as  respos tas  fo ram bas tan te  d ive rs i f i cadas  

( tabe la  20) .  
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Tabe la  20  –  Loca is  onde  se  encon t ra  o  f l úo r  de  acordo  com os  

p ro fessores  pesqu isados .  

Local onde há fluor n %
Água 123 44,89
Creme dental 108 39,42
Dentistas 83 30,29
Farmácia 40 14,60
Consultórios 25 9,12
Unidades de saúde 25 9,12
Escolas 22 8,03
Alimentos 14 5,11
Não sabe 28 10,22
Outros 22 8,03  

 

 

Ver i f i cou-se  nes ta  tabe la  (20)  sobre  acesso  ao  f lúo r ,  

que  a  água  de  abas tec imento  fo i  l embrada  por  44 ,89% (123)  

dos  en t rev is tados ,  f l úo r  no  c reme den ta l  39 ,42% (108) ,  f l úo r  

com os  den t i s tas  (consu l tó r ios )  30 ,29% (83) .  Essas  respos tas  

fo ram as  ma is  lembradas  para  acesso  ao  f lúo r .  No ta ram-se  

d ive rsas  c i tações  como 14 ,60% (40)  em fa rmác ias ,  co lu tó r ios  

9 ,12% (25) ,  un idades  bás icas  9 ,12% (25) ,  esco las  8 ,03%(22) ,   

a l imen tos  5 ,11% (14) ,  e  também  10 ,22% (28)   não  sab iam 

como te r  o  acesso   a  f l úo r .  As  respos tas  c lass i f i cadas  como 

“ou t ros ”  8 ,03% (22)  re fe r iam a  f l úo r  em:  supermercados ,  l o jas  

de  p rodu tos  odon to lóg icos ,  lo ja  de  cosmét icos .   
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72%

3%

25%

sim
não
sem resposta

 
F igura  8  –  Porcen tagem de  p ro fessores  que  fazem uso  do  f io  

den ta l .   

 

Inves t igando  sobre  o  uso  do  f io  den ta l  e  suas  

funções ,  a  ma io r ia  dos  p ro fessores ,  i s to  é ,  72% (222)  dos  

pesqu isados  a f i rmaram fazer  uso  e  apenas  3% (9 )  não  

u t i l i zam o  f io  den ta l ,  j us t i f i cando  pe la  fa l ta  de  tempo ou  por  

uso  de  p ró teses  den tá r ias  25% (76)  sem respos ta ,  de  acordo  

com a  f igu ra  8 .  

Quan to  às  funções  do  f io  den ta l ,  ap resen tadas  na  

tabe la  21 ,  69 ,06% (212)  dos  p ro fessores  responderam como 

função  p r inc ipa l  l impar  en t re  os  den tes ,  41 ,37% (127)  remover  

res tos  de  a l imentos  e  apenas  2 ,93% (9 )  re t i ra r  tá r ta ro .  Na  

opção  “ou t ros ”  cons t i tu ída  por  4 ,3% (13)  dos  pesqu isados ,  

fo ram lembradas  funções  como h ig iene ,  p ro teção  e  l impar  

onde  a  escova  não  a lcança .   
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Tabe la  21  –  Funções  do  f io  den ta l  segundo  os  p ro fessores  

pesqu isados .       

Função do fio dental nº %
Limpar entre os dentes 212 69,06
Remover restos de alimentos 127 41,37
Retirar tártaro 9 2,93
Outros 13 4,23  

 

 

Ou t ro  ques t ionamento  rea l i zado  fo i  sobre  o  se lan te ,  

se  os  p ro fessores  pesqu isados  sab iam o  que  e ra  ( f i gu ra  9 )  e  

sua  função  ( f i gu ra10) .  Ver i f i cou-se  que  a  ma io r ia  dos  

en t rev is tados ,  ou  se ja ,  59% (181)  dos  docen tes  desconhec iam 

o  que  e ra  se lan te ,  j á  41% (126)  da  amos t ra ,  a f i rmaram 

conhecer .  

 

59%

41%
sim
não

 
 F igura  9  -  Porcen tagem de  p ro fessores  pesqu isados  que  

conhec iam se lan te .  
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20%

47%

28%

5%

prevenção à cárie

proteção do esmalte

material sobre o dente

outros

                  
F igu ra  10  –  Exp l i cação  sobre  a  f i na l idade  se lan te  
segundo p ro fessores  pesqu isados .  
 

 

Aos  pesqu isados  que  responderam conhecer  se lan te ,  

pe rgun tou-se  se  sab iam exp l i ca r  o  que  e ra ,  sendo  re fe r ido  por  

47% (60)  dos  p ro fessores  subs tânc ia  para  p ro teger  o  esma l te ,  

28% (35)  um mate r ia l  sobre  o  den te ,  e  20% (25)  p revenção  à  

cá r ie .  As  respos tas  ca rac te r i zadas  como “ou t ros ”  to ta l i za ram 

5% (6 )  dos  pesqu isados ,  os  qua is  apresen ta ram no  qua l  

c i ta ram respos tas  d ive rs i f i cadas  ta i s  como:  a lgo  que  passa  na  

ob tu ração ,  é  para  não  dar  tá r ta ro ,  passa  depo is  da  l impeza ,  

usa  no  den t i s ta ,  é  impermeab i l i zan te  do  den te  ( f i gu ra  10) .  

 

 5. 6. Existência de manual de saúde geral e saúde bucal na 

escola.  

 

Inves t igou-se  a inda  se  nas  esco las  ex is te  l i t e ra tu ra  

espec í f i ca  para  aux i l i a r  na  p reparação  das  au las  de  educação  

e  p romoção de  saúde  gera l  e  buca l .   

P r ime i ro  fo i  pe rgun tado  ao  p ro fessor  se  a  esco la  

t i nha  manua l  de  p romoção  de  saúde  gera l  que  pudesse  ser  

usado .  No tou-se  que  26% (80)  dos  p ro fessores  a f i rmaram que  
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a esco la  t i nha  manua l  de  saúde ,  39% (120)  menc ionaram que  

a  esco la  não  t inha  manua l ,  po rém 35% (107)  responderam 

desconhecer  a  ex is tênc ia  de  a lgum manua l  sobre  saúde  na  

esco la .  Os  dados  são  apresen tados  na  f igu ra  11 .  

 

26%

39%

35%

Sim

Não

Não sabe

 
Figura  11  –  Conhec imento  sobre  a  ex is tênc ia  de  manua l  de  
p romoção de  saúde  gera l  segundo p ro fessores  pesqu isados .   

 

 

Já  sobre  o  manua l  de  p romoção de  saúde  buca l ,  

somente  21% (66)  responderam que  ex is t ia  es te  t i po  de  

manua l ,  43% (129)  responderam que  não  ex is t ia ,  e  36% dos  

p ro fessores  desconhec iam a  ex is tênc ia  de  a lgum manua l  

sobre  saúde  buca l  ( f i gu ra  12) .  
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21%

43%

36%
Sim

Não

Não sabe

 
Figura  12  –  Conhec imento  sobre  a  ex is tênc ia  de  manua l  de  
p romoção de  saúde  buca l  segundo  p ro fessores  pesqu isados .   

 

 

 5. 7. Conhecimento sobre traumatismo dental. 

 

Dev ido  à  f reqüênc ia  de  ac iden tes  com os  a lunos  nas  

esco las ,  po r  quedas ,  p rovocando  t raumat i smos  na  reg ião  

den to -buca l ,  como ú l t imo  ques t ionamento  aos  p ro fessores  na  

en t rev is ta  fo i  pe rgun tado  se  o  p ro fessor  sab ia  socor re r  um 

a luno  com t raumat i smo den ta l ,  caso  fosse  chamado.   
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77%

23%

Sabe

Não sabe

 

F igura  13  –  Socor re r  t raumat ismo den ta l  segundo  p ro fessores  

pesqu isados .  

 

 

Ver i f i cou-se  que  77% (236)  dos  p ro fessores  

responderam que  sab iam socor re r ,  po rém 23% (71)  

responderam que  não  sab iam socor re r  ( f i gu ra  13) .  Aos  que  

responderam que  sab iam socor re r  fo i  so l i c i tado  para  exp l i ca r  

caso  a  c r iança  so f resse  avu lsão  de  den te  permanente  nesse  

momento ,  como fa r ia  esse  socor ro .  Nesse  ques t ionamento ,  os  

en t rev is tados  c i t avam ma is  de  uma respos ta .  Observou-se  que  

50 ,85% dos  p ro fessores  menc ionaram levar  ao  den t i s ta ,  

30 ,51% responderam guardar  o  den te ,  11 ,86% c i ta ram levar  

ráp ido  ao  den t i s ta ,  9 ,32% levar  ao  Pron to  Socor ro ,  8 ,90% 

av isa r  aos  pa is ,  6 ,36% c i ta ram levar  à  Facu ldade ,  5 ,93% 

lembraram re imp lan ta r  o  den te ,  2 ,97% c i ta ram chamar  o  

SAMU,  2 ,12% chamar  a  d i re to ra  e  a inda  4 ,24% deram 

respos tas  d i fe ren tes .  C lass i f i cou-se  como “ou t ros ”  es tas  

respos tas :  mandar  fazer  bochechos ,  co locar  gaze ,  fazer  para r  

o  sangramento ,  l evar  para  a  d i re to ra ,  pegar  a  c r iança  e  o  

den te  e  levar  ao  méd ico ,  de  acordo  com dados  apresen tados  

na  tabe la  22 .  
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Tabe la  22  –  T ipos  de  socor ro  segundo  p ro fessores  

pesqu isados .   

Tipos de socorro n %
Levar ao dentista 120 50,85
Guardar o dente 72 30,51
Levar rápido ao dentista 28 11,86
Levar pronto socorro 22 9,32
Avisar aos pais 21 8,90
Levar á faculdade 15 6,36
Reimplantar 14 5,93
Chamar SAMU 7 2,97
Chamar a diretora 5 2,12
Outros 10 4,24  

 

 

Ver i f i cou-se  a inda  pe los  dados  de  que  mane i ra  e le  

a rmazenar ia  o  den te  avu ls ionado  ao  t ranspor tá - lo  a té  o  

a tend imento ,  tendo  como respos tas  d i fe ren tes  l íqu idos  ta is  

como:  36% c i ta ram co locar  na  água ,  30% co locar  no  le i te ,  

13% no  ge lo ,  12% co locar  em soro  f i s io lóg ico ,  e  9% 

menc ionaram co locar  na  sa l i va ,  de  acordo  com o  f igu ra  14 .   

 

36%

13%
30%

9%
12%

água

gelo

leite

saliva

soro f isiológico

 

F igura  14  –  T ipos  de  l íqu idos  para  a rmazenar  den tes  

avu ls ionados  segundo  p ro fessores  pesqu isados .  
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6 - DISCUSSÃO 

Estudos  reve la ram a  impor tânc ia  de  se  es tudar  os  

educadores  de  esco las ,  conhecer  suas  a t i tudes  e  

compor tamentos  re fe ren tes  ao  au tocu idado  com a  saúde ,  seus  

conhec imentos ,  e  se  repassam as  in fo rmações  em saúde  

buca l  nas  au las  (FRAGA 3 5 ,  1999 ;  H ILGERT 4 6 ,  1999) .  

Para  COSTA;  FUSCELLA 2 3 ,  1999 ,  a  par t i r  do  momento  

em que  as  mães  t i ve ram que  t raba lhar  f o ra  de  casa ,  para  

a judar  na  complementação  da  renda  fami l i a r ,  mu i tos  cu idados  

com a  saúde  e  a  educação  fo ram de legados  ao  p ro fessor .   

Também é  conhec ido  que  os  p ro fessores  exercem fo r tes  

in f luênc ias  favoráve is  na  cons t rução  dos  háb i tos  co t id ianos  

de  seus  a lunos ,  sendo  e les ,  mu i tas  vezes ,  fo r te  exemplo  em 

tudo  que  se  re fe re  à  saúde  ge ra l  e  buca l ,  e  tendo  como 

responsab i l i dade  ens inar  e  p romover  a  educação  em saúde  

(VASCONCELOS 1 1 0 ,  2001) .    

 Em esco las  de  ens ino  fundamenta l ,  mu i tas  c r ianças ,  

p r inc ipa lmente  das  esco las  púb l i cas ,  só  têm o  p ro fessor  como 

fon te  de  in fo rmações  dos  conce i tos  em saúde ,  o  que  re fo rça  a  

necess idade  de  se  conhecer  a  a tuação  em educação  em 

saúde  dos  p ro fessores  nessas  esco las .   Esses  aspec tos  

re levan tes  jus t i f i cam que  o  educador  p rec isa  es ta r  

cons tan temente  a tua l i zado  para  desenvo lve r  jun to  aos  seus  
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a lunos  p rá t i cas  educa t i vas  ca t i van tes  e  mot i vadoras ,  

i ncen t i vando  a  par t i c ipação  c r í t i ca  e  consc ien te  dos  a lunos .  

I sso  permi t i r i a  que  as  c r ianças  se  sen t i ssem bem e  pudessem 

se  espe lhar  nos  háb i tos  dos  seus  p ro fessores  e  os  

adqu i r i ssem levando-os  também para  suas  famí l ias ,  to rnando-

se  agen tes  mu l t ip l i cadores .   

Ao  se  p romover  a  saúde  nas  esco las ,  i ncen t i va r  as  

esperanças  e  as  ap t idões  das  c r ianças  e  ado lescen tes ,  o  

po tenc ia l  de  c r ia r  um mundo me lhor  to rna-se  i l im i tado ,  po is ,  

se  são  saudáve is ,  segundo  AQUILANTE 6 ,  2003 ,  podem 

aprove i ta r  ao  máx imo toda  a  opor tun idade  de  aprender ,  pa ra  o  

o rgu lho  de  seus  fami l i a res ,  seus  p ro fessores  e  também 

engrandec imento  da  pá t r ia .  

Essas  novas  a t i tudes ,  se  e f i cazes ,  poderão  con t r ibu i r  

pa ra  a  d im inu ição  das  doenças  buca is  da  popu lação ,  podendo  

essas  c r ianças  te r  uma qua l idade  de  v ida  e  saúde  me lhor  no  

fu tu ro ,  e  se  to rnarem c idadãos  consc ien tes  e  mu l t ip l i cadores  

dessas  in fo rmações  nas  suas  comun idades .   

Para  tan to ,  buscou-se  conhecer  a  p rá t i ca  co t id iana  

dos  p ro fessores  re la t i vas  ao  tema p ropos to  na  pesqu isa ,  que  

serão  d iscu t idos  em segu ida .  
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 6.1. Caracterização da amostra. 

 

Foram pesqu isados  os  p ro fessores  de  esco las  

púb l i cas  es tadua is  e  mun ic ipa is ,  com o  in tu i to  de  abranger  o  

ma io r  número  poss íve l  das  esco las  púb l i cas .  As  c r ianças  

dessas  esco las ,  na  ma io r ia  das  vezes ,  têm seus  p ro fessores  

como re fe renc ia is  de  in fo rmação  em saúde  de  que  e les  têm 

acesso ,  podendo  es tes  in f lu í rem de  mane i ra  marcan te  em 

suas  fo rmações  (MOIMAZ e t  a l . 6 9 ,  1992) .  Segundo  FREIRE 3 7 ,  

1999 ,  a  popu lação  a tend ida  pe la  rede  púb l i ca  poss ive lmente  

represen ta  g rupo  de  ba ixa  cond ição  soc ioeconômica .  O fa to  

de  per tencen tes  a  famí l ias  com ba ixo  g rau  de  ins t rução ,  

resu l ta  num d i f e renc ia l  não  só  econômico  como também 

educac iona l  e  de  es t i l o  de  v ida  com re lação  aos  educandos  da  

rede  par t i cu la r  de  ens ino  (MALTZ;  S ILVA 6 0 ,  2001) .  Es tudos  de  

VASCONCELOS 1 1 0 ,  2001 ,  ressa l ta ram que ,  quan to  ao  t ipo  de  

esco las ,  não  há  d i fe renças  en t re  a  abordagem em saúde  buca l  

en t re  p ro fessores  da  rede  mun ic ipa l ,  es tadua l  e  par t i cu la r  de  

ens ino .  

 Segundo  in fo rmações  do  Ins t i tu to  Bras i le i ro  de  

Geogra f ia  e  Es ta t í s t i ca  ( IBGE) ,  a  c idade  de  Bauru  possu i  51  

esco las  es tadua is ,  com e fe t i vo  de1500  p ro fessores ,  e  14  

esco las  mun ic ipa is  com 191  p ro fessores .   

Como já  fo i  c i tado  na  metodo log ia  des te  t raba lho ,  a  

De legac ia  de  Ens ino  au to r i zou  a  pesqu isa  em 10  de  suas  
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esco las  es tadua is ,  fa to  esse  fez  com que  a  quan t idade  de  

esco las  es tadua is  fosse  p roporc iona lmente  menor  em re lação  

às  esco las  mun ic ipa is ,  nes tas  ú l t imas  fo i  pe rmi t ida  a  

rea l i zação  da  pesqu isa  em todas  as  14  pe la  Secre ta r ia  

Mun ic ipa l  de  Educação .      

A  p redominânc ia  do  gênero  femin ino  pe la  p ro f i ssão  do  

mag is té r io  fo i  con f i rmada nes ta  pesqu isa .  Grande  par te  das  

esco las  in fan t i s  e  de  ens ino  fundamenta l  ap resen tam essa  

p redominânc ia ,  p r inc ipa lmente  nas  sér ies  in i c ia i s .  P resume-se  

que  possa  haver  uma l i gação  com o  ins t in to  mate rna l  p resen te  

nas  mu lheres ,  e  i sso  fac i l i t e  e  favoreça  essa  tendênc ia  na  

p ro f i ssão ,  po is  no  ens ino  p r imár io - in fan t i l  as  c r ianças  se  

apresen tam mu i to  ca ren tes  de  a tenção .  

Pesqu isas  de  SGAN-COHEN  e t  a l . 9 5 ,  1999  en t re  

p ro fessores  de  esco las  na  Aráb ia  em 1999 ,  encon t ra ram 

51 ,5% do  gênero  femin ino .  Para  os  au to res ,  as  p ro fessoras  

mu lheres  na  Aráb ia  demons t ravam n íve l  ma is  pos i t i vo  de  

conhec imentos  e  a t i tudes  em saúde  buca l  do  que  seus  

co legas  homens ,  i sso  decor rendo  do  fa to  de  que  a  ma io r ia  de  

p ro fessores  de  ens ino  fundamenta l ,  tan to  na  Aráb ia  quan to  

em ou t ras  popu lações ,  é  cons t i tu ída  por  mu lheres .   

Para  DELCOR e t  a l . 2 7 ,  2004 ,  a  p redominânc ia  da  

mu lher  na  p ro f i ssão  de  educar  sempre  aparece  na  var iação  de  

75  a  85 ,6%,  tendo  s ido  na  p resen te  pesqu isa ,  encon t rado  um 

va lo r  ma io r  do  que  essa  c i tação  desse  au to r  (97 ,72%) .  Os  
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mesmos a f i rmaram a inda  que  com a  expansão  do  se to r  

educac iona l ,  no  Bras i l ,  a  par t i r  da  segunda  metade  do  sécu lo  

XX,  fo i  p rec iso  a  incorporação  de  mu i tos  t raba lhadores  para  o  

ens ino .  A  docênc ia  e  a  en fe rmagem fo ram cons ideradas ,  na  

época ,  a t i v idades  p rópr ias  das  mu lheres  por  envo lve r  os  

cu idados  dos  ou t ros .  As  mu lheres  fo ram,  en tão ,  chamadas  

para  ocupar  os  ca rgos  de  educadora ,  cons iderando-se  o  

t raba lho  na  esco la  como uma con t inuação  de  ta re fas  no  

âmb i to  domést i co ,  e  aparecendo  uma fo r te  ana log ia  com a  

imagem da  mãe à  educadora ,  p r inc ipa lmente  nos  p r ime i ros  

anos  de  esco la r idade .   

O  mag is té r io  in fan t i l ,  de  acordo  com DELCOR e t  a l . 2 7 ,  

2004 ,  por  o fe recer  ba ixos  sa lá r ios  no  Bras i l ,  é  mu i to  

p rocurado  por  mu lheres  que  se  ocupam dessa  p ro f i ssão  para  

comp lementa r  a  renda  fami l i a r ,  po is  os  homens  não  mos t ram 

in te resse  em procura r  lec ionar  no  mag is té r io  in fan t i l .   

Para  CARVALHO 2 1 ,  1995 ,  na  rea l idade  b ras i le i ra  o  

mag is té r io  es tá  inc lu ído  em uma ca tegor ia  p ro f i ss iona l  do  

gênero  “ femin ino” ,  sendo ,  por tan to ,  despres t ig iado  na  esca la  

p ro f i ss iona l  e  i sso  pode  fazer  com que  a  “Rea l i zação  Pessoa l ”  

com os  resu l tados  do  t raba lho ,  ou  o  “s ta tus ”  e  reconhec imento  

o r iundos  do  mesmo se jam ba ixos  ou  inex is ten tes  en t re  os  

p ro f i ss iona is  do  gênero  mascu l ino ,  ge rando  des in te resse  

comp le to  pe los  mesmos.  
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Nos resu l tados  sobre  a  fa ixa  e tá r ia ,  S ILVA 9 8 ,  2002 ,  

encon t rou  que  74% dos  p ro fessores  es tudados  s i tuavam-se  

en t re  31  a  50  anos  de  idade .  Na  p resen te  pesqu isa  a  

concen t ração  fo i  63 ,52% dos  p ro fessores  na  fa ixa  e tá r ia  de  30  

a  49  anos  de  idade .   

Com menos  de  30  anos  de  idade ,  S ILVA 9 8 ,  2002 ,  

encon t rou  15% dos  p ro fessores  pesqu isados ,  sendo  que  nes te  

p resen te  t raba lho  observou-se  13 ,36% da  amos t ra  nes ta  fa i xa  

e tá r ia  19  a  29  anos .  

Com ma is  de  60  anos ,  S ILVA 9 8 ,  2002 ,  encon t rou  1% 

dos  p ro fessores  en t rev is tados  e ,  nes te  t raba lho ,  encon t rou-se  

também menor  concen t ração ,  sendo  3 ,26  %.     

A  fa i xa  e tá r ia  de  p ro fessores  fo i  também es tudada  por  

GUIMARÃES 4 3 ,  2005 ,  que  encon t rou  50% dos  docen tes  com 

ma is  de  40  anos ,  segu indo-se  14 ,3% na  fa ixa  e tá r ia  de  31-35  

anos  e  14 ,3% 36-40  anos .     

A  impor tânc ia  de  conhecer  o  tempo de  serv iço  dos  

p ro fessores  favorece  à  observação   da  mot i vação ,  empenho e  

poss ib i l i dade  de  se  imp lemen ta r  novos  e  a tua l i zados  

conce i tos  em saúde  a  esses  p ro fessores   mesmo sendo  

recém- fo rmados .  Não  só  o  es tudo  do  tempo de  ded icação  

p ro f i ss iona l  i n f luenc ia  no  in te resse  a  novos  conhec imentos  e  

técn icas  como a  impor tânc ia  da  fo rmação  dos  novos  

educadores .   
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De acordo  com SGAN-COHEN 9 5 ,  1999 ,  os  p ro fessores  

in i c iando  o  mag is té r io  têm ma io r  d ispos ição  e  en tus iasmo 

para  o  ens ino ,  po is  se  encon t ram ma is  mot i vados  e  podem ser  

encora jados  a  t raba lhar  com ens inamentos  em saúde  para  

seus  a lunos  e  receber  esses  t re inamentos  nessa  fase .   

Na  p resen te  pesqu isa  ( tabe la  5 ) ,  observou-se  que  

25 ,41% es tavam en t re  1  a  10  anos  de  t raba lho  p ro f i ss iona l  e  

54 ,52% en t re  11  a  20  anos .   Ao  eng lobar  essas  duas  fa ixas  de  

tempos  de  serv iços ,  ve r i f i ca -se   que  79 ,93% dos  en t rev is tados  

se  encon t ravam com menos  de  20  anos  de  tempo de  serv iço  

como docen tes .  

Os  p ro f iss iona is  com ma is  de  20  anos  de  p ro f i ssão  

segundo CARVALHO 2 1 ,  1995 ,  já  consegu i ram sup lan ta r  o  

“s t ress ”  in i c ia l  e  con t inuam na  p ro f i ssão  por  te rem adqu i r ido  

hab i l i dades  e  c r iado  mecan ismos  de  adap tação ,  superando  as  

d i f i cu ldades .  Pressupõe-se  que  por  vezes  se  mos t ram 

perdendo  o  en tus iasmo,  e  podem es ta r  ma is  acomodados  com 

as  ex igênc ias  e  resu l tados  que  possam ob te r  na  p ro f i ssão .  Os  

dados  nes te  ques t ionamento  fo r ta lecem o  pensamento  de  se  

inves t i r  no  tema saúde  em gera l  na  fo rmação  dos  novos  

p ro fessores ,  como também o fe recer  capac i tação  aos  que  

es tão  na  a t i va  com menos  de  20  anos  de  t raba lho .    

Um es tudo  sobre  o  per f i l  do  p ro fessor  no  Bras i l ,  com 

bases  em es tudos  (2006)  de  Es ta t í s t i ca  dos  p ro fessores  no  

Bras i l  do  Ins t i tu to  Nac iona l  de  Es tudos  e  Pesqu isas  
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Educac iona is ,  do  M in is té r io  de  Educação  e  Cu l tu ra ,  INEP-

MEC 8  ,  2006 ,  cons ta tou  que  o  p ro fessor  que  a tua  na  educação  

in fan t i l  t em como méd ia  sa la r ia l  R$  423 ,  00  no  pa ís .   Os  

docen tes  que  lec ionam em tu rmas  de  1ª  a  4 ª  sé r ies  se  

enquadram numa remuneração  de  R$ 462 ,00  e  os  de  5ª  a  8 ª  

sé r ies  R$  600 ,00 .  Já  um pro fessor  que  a tua  no  n íve l  méd io  

percebe  sa lá r io  de  em méd ia ,  R$  866 ,00 .  As  d i fe renças  

sa la r ia i s ,  segundo  esse  es tudo ,  são  marcan tes  en t re  os  

p ro fessores  nas  d ive rsas  reg iões  do  Bras i l ,  sendo  que  na  

reg ião  sudes te  o  p ro fessor  ganha  em méd ia  duas  vezes  ma is  

que  seu  co lega  no  Nordes te .  ( INEP-MEC 8 ,  2006)  

É  do  conhec imento  de  todos  que  um dos  g randes  

mot i vos  de  insa t i s fação  dos  p ro fessores  de  ens ino  

fundamenta l  é  a  desva lo r i zação  p ro f i ss iona l ,  re f lexo  dos  

ba ixos  sa lá r ios  e ,  conseqüentemente ,  pe rda  do  p res t íg io  

soc ia l .   Uma pesqu isa  de  DELCOR  e t  a l . 2 7 ,  2004 ,  em V i tó r ia  

da  Conqu is ta  no  es tado  da  Bah ia ,  observou  que  mu i tos  

p ro fessores  t raba lhavam em ou t ras  esco las  ou  em ou t ra  

a t i v idade  remunerada  por  necess idade  de  comp lementa r  uma 

renda  fami l i a r  i nsu f i c ien te ,  po r tan to ,  t i nham uma carga  horá r ia  

e levada ,  e  56% t inham uma renda  mensa l  in fe r io r  a  qua t ro  

sa lá r ios  mín imos  da  época .  

 No  p resen te  es tudo  ( tabe la  6 ) ,  fo i  encon t rado  que  

60 ,26% dos  p ro fessores ,  com renda  fami l i a r  en t re  um a  t rês  

m i l  rea is ,  p róx imo ao  que  encon t rou  o  au to r  ac ima re fe r ido .  
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Observou-se ,  a inda ,  que  um grupo  de  69  p ro fessores ,  ou  se ja ,  

22 ,48% c i tou  te r  como renda  fami l i a r  en t re  400  rea is  a  um mi l  

rea is ,  às  vezes  como ún ica  renda  c i tado  por  a lguns .    

Es tudos  de  CARVALHO 2 1 ,  1995 ,  sobre  a  remuneração  

dos  p ro fessores  re fe r iu  que  há  mu i to  tempo essa  remuneração  

de ixou  de  ser  cond igna ,  po is  o  acha tamento  sa la r ia l  do  

func iona l i smo púb l i co ,  em gera l ,  vem a t ing indo  n íve is  mu i to  

ba ixos  e  mod i f i cando  sobremane i ra  a  v ida  do  p ro fessor  e ,  

conseqüen temente ,  seu  “s ta tus ”  soc ia l .  A f i rmou que  o  

p ro fessor  não  es tá  des tacado  en t re  os  r i cos  e  ao  se  ver  

d is tanc iando  de  p ro f i ssões  que  no  passado  e ram para le las ,  

em te rmos  de  p res t ig io  e  sa lá r io ,  e  submet ido  a  um 

empobrec imento  se le t i vo  c rescen te ,  passa  a  te r  ma io r  

iden t i f i cação  com os  demais  t raba lhadores  que ,  mu i tas  vezes ,  

nem es tudos  têm.  Por  ou t ro  lado ,  ROOSI 9 0 ,  2001 ,  re fe r iu  

pos i t i vamente  sobre  os  p ro fessores  de  esco las  púb l i cas ,  

d izendo  que  mesmo com sa lá r ios  cada  vez  ma is  ba ixos ,  esses  

p ro f i ss iona is  passam a  ser  aprec iados  como c r ia tu ras  

f lex íve is ,  que  agüentam ano  após  ano ,  t raba lhando  duro ,  e  

sempre  mantendo  sua  capac idade  de  mudar ,  de  adap ta r -se  às  

c i r cuns tânc ias ,  po r  i sso  são  admi ráve is .   

A  respe i to  do  n íve l  acadêmico  dos  p ro fessores ,  

resu l tados  de  S ILVA 9 8 ,  2002 ,  em seus  es tudos  mos t rou  64% 

dos  p ro fessores  com n íve l  super io r .   DELCOR  e t  a l . 2 7 ,  2004 ,  

encon t rou  71 ,9%,  já  GUIMARÃES 4 3 ,  2005 ,  encon t rou  50% com 
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curso  super io r .  Na  p resen te  pesqu isa ,  os  va lo res  encon t rados  

fo ram 63 ,84  % de  p ro fessores  com n íve l  super io r ,  resu l tado  

semelhan te  aos  que  encon t rou  DELCOR  e t  a l . 2 7 ,  2004 .  Se  

cons idera rmos  as  porcen tagens  dos  que  têm curso  super io r  

(63 ,84%) ,  ma is  os  que  têm espec ia l i zação  (20 ,85%)  e  

mes t rado  (0 ,98%) ,  os  p ro fessores  per fazem 85 ,67%,  por tan to  

mos t rando  n íve l  de  esco la r idade  bem qua l i f i cado ,  

p ressupondo-se  que ,  po r  i sso ,  es te jam  bem  p reparados .  

A  LEI  DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO 1 0 .  

9394-96 ,  aprovada  em 1996 ,  passou  a  ex ig i r  esco la r idade  de  

n íve l  super io r  pa ra  todos  os  n íve is  de  ens ino ,  e  essa  

ex igênc ia ,  segundo  DELCOR e t  a l 2 7 ,  2004 ,  se r ia  a  

responsáve l  pe lo  aumento  no  n íve l  de  qua l i f i cação  dos  

docen tes .   

Com re fe rênc ia  à  fo rmação  acadêmica  dos  

p ro fessores ,  VASCONCELOS e t  a l . 1 1 0 ,  2001 ,  encon t rou  a  

esco la r idade  em pro fessores  de  ens ino  fundamenta l  de  1º  

g rau  em esco las  púb l i cas  de  Be lo  Hor izon te  com n íve is  bem 

e levados ,  sendo  4% dou to res ,  40% com grau  de  mes t res ,  32% 

espec ia l i s tas  e  24% graduandos .  Porém,  e le  c i tou  que  mesmo 

com graus  de  esco la r idade  e levados ,  os  p ro fessores  

repassavam para  as  c r ianças  in fo rmações  em saúde  e  h ig iene  

buca l  que  hav iam aprend ido  em suas  esco las  de  ens ino  

fundamenta l .  Com re lação  à  esco la r idade ,  GUIMARÃES e t  

a l . 4 3 ,  2006 ,  encon t rou  50% dos  p ro fessores  pesqu isados  



Dissertação/Discussão 
 

Rute Moreira de Freitas Sant’Anna 

115

t i nham apenas  o  mag is té r io ,  bem ma is  do  que  os  resu l tados  

na  p resen te  pesqu isa ,  onde  14 ,33% responderam te r  fe i to  

somente  o  mag is té r io .  A  esco la r idade  dos  p ro fessores  fo i  

es tudada  também por  CARVALHO 2 1 ,  1995 ,  re fe r indo  que ,  com 

re lação  a  essa  s i tuação  do  p ro fessor  do  ens ino  fundamenta l  

com t í tu lo  de  mes t re ,  pode  se  p ressupor  que  e les  não  se  

sen tem rea l i zados  por  es ta rem em um n íve l  de  fo rmação  

p ro f i ss iona l  ma is  e levado  que  o  ex ig ido  para  o  exerc íc io  da  

p ro f i ssão .  E les  não  têm na  car re i ra  ou t ro  pos to  a  asp i ra r  

ta l vez  porque  as  cond ições  de  t raba lho  não  permi tem u t i l i za r  

tudo  o  que  sabem.  A  ún ica  van tagem dos  p ro f i ss iona is ,  

segundo  CARVALHO 2 1 ,  1995 ,  são  os  10% de  aumento  sa la r ia l  

em re lação  aos  que  não  tem.  Com v is tas  à  asp i ração  por  

s i tuações  me lhores ,  os  n íve is  de  pós-g raduação  para  

p ro fessores  de  ens ino  fundamenta l  poss ib i l i t am v is lumbrar  

não  só  me lhores  sa lá r ios ,  mas  uma t ranspos ição  sóc io -

po l í t i co -cu l tu ra l ,  pe la  poss ib i l i dade  de  seu  ing resso  em  

ou t ros   n íve is  do  ens ino ,  como o   segundo g rau  ou  o  super io r  

onde  há  uma me lhor   qua l i f i cação  e  va lo r i zação  e  p res t íg io   

em re lação  ao  mag is té r io .  

 

6.2. Comportamentos e atitudes em saúde bucal. 

Para  conhecer  o  compor tamento  e  a t i tudes  do  

p ro fessor ,  pesqu isa ram-se  os  háb i tos  re fe ren tes  ao  seu  

au tocu idado  em h ig iene  buca l .  Es tes  puderam ser  observados  
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a t ravés  de  indagações  sobre  t rocar  de  escovas  regu la rmente ,  

tempo de  demora  para  t rocar  de  escovas  de  den te ,  quan t idade  

de  escovações  d iá r ias ,  l evar  escovas  de  den te  para  o  

t raba lho ,  ca rac te r ís t i cas  das  escovas  den ta is .  Ver i f i cou-se  a  

impor tânc ia  que  esses  p ro f i ss iona is  davam à  sua  p rópr ia  

saúde  e  na  ro t ina  d iá r ia  dos  seus  ens inamentos  aos  a lunos .    

As  respos tas  de  77 ,20  % pro fessores  em t rocar  suas  escovas  

de  den tes  no  tempo en t re  1  a  3  meses  ( tabe la  8 )  se  

mos t ra ram adequadas  de  acordo  com os  au to res  es tudados ,   

PANZERI 7 4 ,  1993 ,  TUMENAS 1 0 5 ,  1999 ,  BARROS 1 2 ,  2001 .   

Esse  tempo de  t roca ,  segundo  os  au to res ,  va i  depender  da  

in tens idade  e  f reqüênc ia  d iá r ia  como fazem as  escovações  

den tá r ias ,  e  também do  desgas te  das  cerdas  das  escovas  

fazendo  com que  percam sua  e fe t i v idade  na  escovação .  

TUMENAS 1 0 5 ,  1999 ,  c i tou  que  uma escova  com cerdas  

ex t ramac ias  ou  mac ias  cos tumam dura r  no  máx imo 30  d ias ,  e ,  

após  esse  per íodo ,  as  ce rdas  começam a  se  abr i r  e  a  perder  

sua  e fe t i v idade .  Es tudos  de  BARROS 1 2 ,  2001 ,  re fe r i ram que  a  

escova  deve  ser  subs t i tu ída  a  cada  3  meses ,  po rém o  

desgas te  va r ia  ind iv idua lmente  em função  da  func iona l idade  

das  cerdas .  Por tan to ,  a lgumas  pessoas  t rocam as  escovas  

com menos  de  3  meses  dev ido  ao  desgas te  das  cerdas .   

Quando pergun tados  se  levavam a  escova  de  den te  

para  o  t raba lho ,  48 ,53% dos  docen tes  responderam 

nega t i vamente  ( tabe la  9 ) .  A lguns  p rocuravam exp l i ca r  que ,  
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por  t raba lhar  por  me io  per íodo  na  esco la ,  faz iam suas  

re fe ições  e  escovação  dos  den tes  nas  suas  casas .  Out ras  

vezes  respond iam que  esquec iam de  levar ,  e  a lguns  

respond iam que  duran te  o  t raba lho  não  t inham tempo.  Houve  

a té  a lguma c i tação  de  usar  o  ch ic le tes  para  l impeza  dos  

den tes  porque ,  após  os  in te rva los ,  não  t inham tempo para  

h ig ien iza r  os  den tes  duran te  o  horá r io  de  t raba lho  na  esco la .  

Esse  compor tamento  sugere  que  essas  a t i tudes  não  re f le tem 

exemplo  favoráve l  ao  ens inamento  em saúde  buca l .  

A  impor tânc ia  de  levar  a  escova  de  den tes  para  o  

t raba lho  es tá  na  opor tun idade  de  o  p ro fessor  in f luenc ia r  seus  

a lunos ,  quando  e le  apresen ta  compor tamentos  favoráve is  

u t i l i zando  as  med idas  p reven t i vas  ma is  comuns  para  ev i ta r  as  

doenças  buca is ,  e  a t ravés  dessa  a t i tude  gera r  ens inamentos   

de  saúde  buca l  na  sua  v ivênc ia  com a  c r iança  na  esco la .   

Na  f reqüênc ia  de  escovações  d iá r ias ,  ve r i f i cou-se  que  

a  ma io r ia  (88%)  menc ionou  que  faz ia  suas  escovações  na  

f reqüênc ia  en t re  3  a  5  vezes  por  d ia  ( f i gu ra  2 ) .  Os  28% de  

respos tas  tendo  3  como f reqüênc ia  de  escovações   podem ser   

ace i tas  como cor re ta  segundo  au to res  pesqu isados .  Embora  

possam con te r  também in f luênc ias  de  in fo rmações  da  míd ia  

que  sempre  menc iona  escovar  os  den tes  3  vezes  ao  d ia .  

Dados  semelhan tes  encon t rou  SANTOS  e t  a l . 9 3 ,  2003  quando  

pesqu isou  p ro fessores  em Araraquara .   
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 Sobre  f reqüênc ia  d iá r ias ,  o  t raba lho  de  BARROS e t  

a l . 1 2 ,  2001 ,  desc reveu  que  t rês  escovações  d iá r ias  são  

cons ideradas  sa t i s fa tó r ias .  A  escovação  ma is  c r i te r iosa  para  

os  au to res  deve  ser  an tes  de  dormi r ,  escovar  sem pressa ,  

m inuc iosamente  tocando  todas  as  super f í c ies  den tá r ias  e  não  

esquecer  de  h ig ien iza r  a  l íngua  também.   Para  TUMENAS 1 0 5 ,  

1999 ,  a  quan t idade  de  vezes  por  
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o  t ipo  de  escova  ma is  ind icado  pe los  den t i s tas  e  exp lo rado  

pe la  míd ia ,  o  que  poss ib i l i t a  essa  respos ta  con te r  in f luênc ias  

dessas  fon tes .  Segundo BARROS e t  a l . 1 2 ,  2001 ,  as  

ca rac te r ís t i cas  das  escovas  ma is  adequadas  po r  fac i l i t a r  

me lhor  os  p roced imentos  de  h ig iene  buca l  são :  se r  de  cabeça  

pequena ,  mu l t i tu fu lada ,  ce rdas  mac ias  e  a r redondadas ,  para  

a t ing i r  as  reg iões  na  boca  de  d i f í c i l  acesso .  

 

6.3. Conhecimentos em saúde bucal.  

 

A  educação  e  a  in fo rmação  sobre  os  cu idados  com a  

saúde  buca l  têm s ido  ressa l tadas  por  d ive rsos  pesqu isadores  

(P INTO 8 2 ,  1997 ;  PAULETO 7 5 ,  2004 ;  MEDEIROS 6 4 ,  2004) .   

Embora  as  in fo rmações  se jam d ispon íve is  nas  g randes  

míd ias ,  não  chega  a  toda  popu lação  da  mesma fo rma,  e  

d i f i c i lmen te  é  aprend ida  de  modo a  p roduz i r  conhec imento  em 

re lação  aos  cu idados  com a  saúde  (PAULETO 7 5 ,  2004) .  Na  

educação  em saúde  do  esco la r  o  educador  pode  envo lver  a  

c r iança  para  cons t ru i r  novos  conhec imentos ,  p rovocar  

mudanças  de  a t i tudes ,  háb i tos  e  cu idados ,  p r inc ipa lmente  por  

se r  um exemplo  dessas  p rá t i cas .  No  p resen te  t raba lho ,  os  

dados  se  reve la ram pos i t i vos  em re lação  aos  p ro fessores  

levarem ens inamentos  aos  a lunos  sobre  modos  cor re tos  de  

fazer  h ig iene  buca l ,  po is  ve r i f i cou-se  que  72 ,96% dos  

en t rev is tados  ( tabe la13) ,  ens inavam os  a lunos   como escovar  
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os  den tes  e   92 ,51% a f i rmaram que  também    f a lavam da  

impor tânc ia  da  saúde  buca l  na  au la  ( tabe la  12) .  Por  ou t ro  

lado ,  6 ,8% não  abordavam saúde  buca l  na  au la  e  26 ,71% não  

o r ien tavam os  a lunos  como escovar  os  den tes .  

 As  respos tas  a  esses  ques t ionamentos ,  em que  a  

ma io r ia  respondeu pos i t i vamente  ( tabe las  11 ,  12  e  13) ,  

sugerem compor tamentos  e  a t i t udes  de  in te resse  desses  

p ro fessores  em repassar  seus  conhec imentos ,  ap rove i tando  

opor tun idades  para  essa  p rá t i ca  educa t i va ,  o  que  não  

podemos  pensar  do  res tan te  com respos tas  nega t i vas .   

Quando  es tes  p ro fessores  c i tavam que  não  

o r ien tavam h ig iene  buca l ,  nem abordavam impor tânc ia  de  

saúde  buca l ,  p rocuravam jus t i f i ca r  que  não  desenvo lv iam 

esses  temas  de  saúde  com os  a lunos  porque  não  faz ia  par te  

dos  con teúdos  in tegran tes  da  g rade  cur r i cu la r ,  ou  por  fa l ta  de  

conhec imento ,  ou  não  e ram espec ia l i zados ,  c i tavam fa l ta  de  

mate r ia l  ap ropr iado  sobre  o  assun to  e  pouco  tempo 

d ispon íve l .   

Dos  au to res  que  es tudaram esse  assun to  com 

pro fessores ,  MEDEIROS 6 4 ,  2004 ,  encon t rou  en t re  p ro fessores  

da  1ª  à  4 ª  sé r ie  de  ens ino  fundamenta l  da  c idade  de  João  

Pessoa  dados  bem d i fe ren tes  onde  64% dos  p ro fessores  

nunca  abordaram con teúdos  re fe ren tes  à  saúde  gera l  ou  buca l  

na  sa la  de  au la ,  e  8% faz iam ocas iona lmente ,  j á ,  pesqu isas  

de  POMARICO 8 4 ,  2000 ,  em pro fessores  de  1º  Grau  de  esco las  



Dissertação/Discussão 
 

Rute Moreira de Freitas Sant’Anna 

121

púb l i cas  do  R io  de  Jane i ro ,  
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Diversos  au to res  que  rea l i za ram pesqu isas  

seme lhan tes  re la ta ram também var iadas  fon tes  como or igem 

das  in fo rmações  sobre  saúde  buca l .  Para  VASCONCELOS 1 1 0 ,  

2001 ,  que  pesqu isou  a  o r igem das  in fo rmações  em 

pro fessores  de  esco la  púb l i ca  de  Be lo  Hor izon te ,  56% dos  

p ro fessores  responderam que  nunca  t i ve ram es tudos  

re lac ionados  com saúde  buca l  na  sua  fo rmação .  FERREIRA 3 1 ,  

2005 ,  pesqu isou  a lunos  conc lu indo  pedagog ia  (João  Pessoa)  

encon t rando  como or igem das  in fo rmações  pa les t ras  sobre  

saúde  buca l .   Já  MEDEIROS 6 4 ,  2004 ,  (p ro fessores  de  esco las  

púb l i cas  de  João  Pessoa)  não  só  encon t rou  pa les t ras  como 

também le i tu ra  sobre  o  assun to .  Tan to  SGAN-COHEN 9 5 ,  1999 ,  

que  pesqu isou  p ro fessores  na  Aráb ia  Saud i ta ,  quan to  

SANTOS;  RODRIGUES;  GARCIA 9 3 ,  2003 ,  que  pesqu isaram 

pro fessores  em Araraquara ,  encon t ra ram nos  seus  resu l tados  

sobre  a  o r igem das  in fo rmações  o  c i ru rg ião-den t i s ta ,  a  famí l ia  

e  a  míd ia .  PETERSEN;  ESHENG 7 9 ,  1998 ,  es tudando  a  o r igem 

de  in fo rmações  de  p ro fessores  na  Ch ina  encon t ra ram 

resu l tados  bem d i fe ren tes ,  sendo  e les  por  o rdem:  te lev isão ,  

depo is  l i v ros ,  rád io ,  j o rna is ,  rev is tas ,  e  por  ú l t imo  os  

den t i s tas .  Out ro  t raba lho  de  PETERSEN;  ESHENG 7 9 ,  1998 ,  

ava l iando  p ro fessores  em Zanz ibar ,  sobre  o r igens  das  

in fo rmações  em saúde  buca l ,  também re la tou  dados  d i fe ren tes  

des ta  pesqu isa  sendo :  l i v ros ,  rád io  e  depo is  den t i s ta .  Para  
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LANG 5 1 ,  1989 ,  as  respos tas  fo ram c l ín i cas  e  consu l tó r ios  

odon to lóg icos .   

Complementando  esses  dados  sobre  as  fo rmas  de  

in fo rmações  em saúde  buca l ,  i nves t igou-se  se  o  p ro fessor  

hav ia  rea l i zado  ou  não  a lgum t re inamento  sobre  o  assun to .  

Uma grande  quan t idade  (64%)  de  p ro fessores  responderam 

que  nunca  receberam t re inamento  em saúde  buca l  ( f i gu ra  3 ) .  

VELLOZO 1 1 1 ,  2005 ,  encon t rou  dados  d i fe ren tes  em sua  

pesqu isa  com pro fessores  de  esco la  púb l i cas  do  R io  de  

Jane i ro ,  onde  88% t inham receb ido  t re inamento  com 

or ien tações  em saúde  buca l .  Com re lação  aos  64% de  

p ro fessores  da  p resen te  pesqu isa ,  que  reve la ram nunca  haver  

receb ido  t re inamento ,  es tes  demons t ra ram es ta r  em 

desvan tagem de  conhec imentos  em re lação  ao  res tan te  do  

g rupo  (36%) ,  que  recebeu  t re inamentos  v indos  de  den t i s tas  de  

esco la ,  de  cu rsos  e  pa les t ras  e  de  den t i s tas  par t i cu la res ,  

con fo rme dados   da  tabe la  16 .  Essas  fon tes  de  in fo rmações  

c ien t í f i cas  podem ser  cons ideradas  f ided ignas .  Quando 

ana l i samos  esses  dados  re lac ionando-os  com os  resu l tados  

da  o r igem das  in fo rmações ,  que  fo i  o  ques t ionamento  

an te r io r ,  ve r i f i camos  que  mu i tos  p ro fessores  (27%)  t inham 

receb ido  in fo rmações  da  míd ia .   É  conhec ido  por  todos  que  a  

míd ia  fo rnece  mu i tos  conhec imentos  f ragmentados ,  l evando  a  

con fusões  de  conce i tos .  Jun tando  i sso  ao  fa to  de  que  nes ta  

ques tão  a  ma io r ia  dos  p ro fessores  (64%)  re la ta  que  não  
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recebeu  nenhum t re inamento  em saúde  buca l ,  pode-se  

p ressupor  que  os  conhec imentos  em saúde buca l  desses  

p ro fessores  podem ser  incons is ten tes ,  necess i tando  de  

t re inamentos ,  a tua l i zações  e  reava l iações .  

 

 

6.4. Conceituações etiológicas  das doenças bucais.  

 

Com re lação  às  doenças  buca is ,  i números  t raba lhos  

na  l i t e ra tu ra  a f i rmam conc lus ivamente  que  a  p laca  bac te r iana  

é  fa to r  e t io lóg ico  tan to  para  a  cá r ie  den tá r ia  como para  a  

doença  per iodon ta l  (P INTO 8 2 ,  1997) .  Essas  doenças  buca is  

são  comuns  na  popu lação  b ras i le i ra ,  tan to  em adu l tos  como 

em c r ianças .  Para  poder  ens inar  sobre  e las ,  é  p rec iso  

conhecer  os  conce i tos  da  fo rmação in ic ia l  dessas  doenças ,  e  

a  que  fa to res  es tão  assoc iados ,  e  saber  como ev i tá - las .  Da í  

su rge  a  g rande  impor tânc ia  de  se  fazer  e  o r ien ta r  para  uma 

boa  escovação  dos  den tes  d ia r iamente  a l iado  ao  uso  do  f io  

den ta l ,  pa ra  remover  a  p laca  bac te r iana  que  se  fo rma sobre  e  

en t re  os  den tes .  A  cá r ie  den tá r ia  embora  es te ja  d im inu indo  

não  es tá  e r rad icada  da  popu lação  e  con t inua  sendo  mot i vo  de  

p reocupação ,  p r inc ipa lmente  em c r ianças  de  esco las  púb l i cas  

(FREIRE 3 6 ,  2001) .   Nas  esco las  ex is tem c r ianças  de  c lasse  

menos  favorec ida  economicamente ,  os  qua is  não  têm acesso  

a  in fo rmações  nem a  serv iços  de  saúde .  Es ta  é ,  en tão ,  uma 
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grande  opor tun idade  para  o  p ro fessor  a tuar  como um 

educador  em saúde  buca l ,  sendo  necessár io  que  e le  es te ja  

bem conv ic to  dessas  noções  para  in fo rmar  adequadamente  às  

c r ianças  nas  esco las .  Apesar  de  todos  os  p rob lemas ,  

ca rênc ias  e  desacer tos  da  educação  b ras i le i ra ,  é  somente  

pe la  aprend izagem fo rma l ,  ob t ida  na  esco la ,  que  mu i tas  

c r ianças  te rão  acesso  a  a lgum t ipo  de  con teúdo  c ien t í f i co ,  e  

os  p ro fessores  devem es ta r  bem preparados ,  te r  acesso  aos  

conce i tos  c ien t í f i cos  e  repassá- los  em prá t i cas  para  as  

c r ianças  de  mane i ra  e f i c ien te ,  conv ic ta ,  adequada,  a legre ,  

mot i vadora .  (MELO;  FREIRE ;  BASTOS6 5 ,  2005) .  

Com respe i to  ao  ques t ionamento  para  o  p ro fessor  

c i ta r  as  razões  de  se  mante r  uma boa  h ig iene  buca l ,  

esperava-se  que  ao  responder  e les  lembrassem os  aspec tos  

e t io lóg icos  re lac ionados  com as  duas  p r inc ipa is  doenças  

buca is  cá r ie  e  doença  per iodon ta l  ta i s  como:  remover  p lacas  

bac te r ianas ,  p reven i r  cá r ies ,  p reven i r  doenças  de  geng ivas ,  

p reven i r  doenças  per iodon ta is ,  v i s to  que  pa les t ras  rea l i zadas  

em esco las  re fe rem-se   ao  assun to .   No  en tan to ,  observando  

a  tabe la  17  no tamos  que  a  ma io r ia  dos  p ro fessores  menc ionou  

como razão  p r ime i ra  a  saúde ,  56 ,35%,  segu ida  de  es té t i ca  

24 ,76%,  bom há l i to  23 ,13%,  p revenção  de  doenças  14 ,33%,  

p revenção  à  cá r ies  13 ,68%,  conservar  os  den tes  13 ,03%,  e  

bem depo is  aparece  p revenção   a   doença  per iodon ta l  4 ,2%.   

A  d i f i cu ldade  dos  p ro fessores  em c i ta r  a  p revenção  das  duas  
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mais  comuns  doenças  den tá r ias ,  p ressume-se  que  se  deva  ao  

cos tume que  os  p ro fessores  têm de  fac i l i t a r  exp l i cações  para  

as  c r ianças ,  não  usando  os  te rmos  técn icos  po is  não  é  do  seu  

conhec imento ,  e  usar  mu i tas  exp l i cações   d im inu t i vas  e  

f i gu radas ,  o r ien tando   a  fazerem   a  h ig iene  buca l  apenas  

pe la    es té t i ca ,  aparênc ia .  No tou-se  que  a  saúde ,  sendo  a  

respos ta  ma is  c i tada ,  e  p r ime i ra  opção  de  imed ia to  quando  

respond iam,  suger iu  um conhec imento  gera l ,  poss ive lmente  

in tu i t i vo .  Nas  respos tas ,  p revenção  às  doenças ,  con t inham 

c i tações  de  ou t ras  doenças  inc lu ídas  ta i s  como:  doenças  

card íacas ,  in fecções  resp i ra tó r ias ,  câncer  buca l ,  doenças  em 

gera l ,  também suger indo  o  conhec imento  de  noções  de  

doenças  que  podem surg i r   de  in íc io  na  cav idade  buca l .    

Pesqu isas  de  LANG 5 1 ,  1989 ,  com pro fessores  de  zona  

u rbana  e  ru ra l ,  em Mich igan ,  inves t iga ram o  conhec imento  dos  

p ro fessores  e  ques t ionaram sobre  as  razões  de  se  mante r  boa  

h ig iene  buca l ,  e  re lac ionaram dados  bem d i fe ren tes  dos  

menc ionados  nes ta  pesqu isa ,  c i tados  ac ima,  sendo  65% dos  

p ro fessores  c i ta ram a  p revenção  de  cár ie  den tá r ia ,  em 

segu ida  52% prevenção  de  doenças  de  geng ivas ,  mas  também 

inc lu í ram ou t ras  razões  empí r i cas  como d im inu ição  dos  cus tos  

dos  t ra tamentos  e  se r  um exemplo  para  as  c r ianças .   

É  impor tan te  re fo rçar  esses  conhec imentos  

e t io lóg icos  para  os  p ro fessores ,  tan to  da  cár ie  como da  

doença  de  geng iva  ou  per iodon ta l ,  po is  a  ma io r  par te  de les  
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(97 ,72%)  re la tou  no  in íc io  da  pesqu isa ,  que  sempre  fa lavam 

sobre  saúde  buca l  pa ra  os  a lunos .  

Os  au to res  FREIRE 3 6 ,  2002 ,  no  in te r io r  de  Go iás ,  e  

MALTZ;  S ILVA 6 0 ,  2001 ,  em Por to  A legre -RS,  comprovaram 

essas  doenças  em c r ianças   de  esco las   púb l i cas  de  ens ino  

fundamenta l  de   c lasses  soc ia is  menos  favorec idas .  Esses  

esco la res  apresen tavam ma io r  p reva lênc ia  da  doença  cár ie  e  

de  sangramento  geng iva l ,  possu íam poucas  in fo rmações  sobre  

saúde ,  sobre  cu idados  de  h ig iene  buca l ,  e  não  consegu iam 

a tend imentos  em serv iços  de  saúde .   

Ao  ques t ionar -se  os  p ro fessores  sobre  conhecer  a  

doença  per iodon ta l  e  como preven i - la ,  ve r i f i cou-se  a t ravés  

dos  dados  que  es tão  apresen tados  nos  f i gu ras   4  ,  5  e  6 ,   que  

essa  doença   não  é  bem conhec ida  en t re  os  p ro fessores ,  e  

dos  54% que   responderam que   sab iam como ev i ta r  somente  

5% c i tou  remover  a  p laca  den ta l  ( f i gu ra  6 ) .    As  respos tas  “ te r  

boa  h ig iene  buca l ”  e  “ f reqüen ta r  o  den t i s ta ”  podem con te r  

in f luênc ia  da  míd ia ,  que  ressa l tam sempre  a  boa  h ig iene  e  

f reqüen ta r  o  den t i s ta ,  cond ic ionando  a  f i xação  desses  

conce i tos  na  popu lação .    

Os  p rob lemas  per iodon ta is  segundo  UNFER;  

SALIBA 1 0 7 ,  2000 ,  não  apresen tam uma evo lução  con t ínua  da  

des t ru ição  dos  tec idos  de  supor te  do  den te .  Com o  tempo,  

acon tecem per íodos  de  a t i v idade  e  ina t i v idade  da  doença  no  

adu l to ,  e  só  em a lgumas pessoas  ou  s í t i os  a  a fecção  evo lu i  
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para  perda  den tá r ia .  Esse  fa to r  pode  in f luenc ia r  no  

des in te resse  popu la r  pe la  doença ,  e  pode  ser  o  mot i vo  pe lo  

des in te resse  dos  p ro fessores ,  nes te  es tudo ,  po is  g rande  

quan t idade  desconhec ia  a  doença  e  sua  p revenção .  Dos  que  

responderam que  sab iam preven i r ,  demons t ra ram f raca  

impor tânc ia  em remover  a  p laca  bac te r iana ,  po is  apenas  5% a  

c i ta ram.  

As  respos tas  ao  ques t ionamento  sobre  os  conce i tos  

e t io lóg icos  das  doenças  buca is  p ressupõem-se  incomple tas ,  

v i s to  que  não  fo i  menc ionado  ob je t i vamente  a  remoção  da  

p laca  bac te r iana  causadora  de  doenças  buca is  como p r inc ipa l  

mot i vo  para  se  fazer  uma boa  h ig iene  buca l .  Ou t ro  fa to r  a  

des tacar  é  que  quando  os  en t rev is tados  respond iam sobre  os  

assun tos  espec í f i cos  davam sempre  uma en tonação  de  

pergun ta  na  voz  quando  respond iam,  demons t rando  ass im 

insegurança  do  assun to .  

Em re lação  à  doença  per iodon ta l ,  a lém de  nem todos  

p ro fessores  conhecerem   a  doença  e  sua  p revenção ,  mu i tos   

faz iam menção  con fund indo-a   com or todon t ia .  Esses  te rmos  

técn icos  geravam insegurança  nas  respos tas ,  o  que  leva  à  

necess idade  de  ma io r  d ivu lgação  dos  conce i tos  da  doença  

para  os  p ro fessores  e  para  a  popu lação .   

 

6. 5. Conhecimento das medidas preventivas em saúde bucal.  
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O conhec imento  sobre  f lúo r  é  espec í f i co  de  educação  

em saúde  buca l .  Embora  ha ja  d i f i cu ldade  e  res is tênc ia ,  po r  

par te  dos  p ro fessores ,  em fa la r  sobre  esse  e lemento  para  os  

a lunos ,  sua  u t i l i zação  adequada e  cu idadosa  pode  ser  

exp l i cada  aos  esco la res  pe los  p ro fessores .  No  aspec to  de  

p revenção  de  cár ie  den tá r ia ,  o  uso  de  f luo re tos  é  mu i to  

impor tan te ,  sendo  a  fo rma ma is  u t i l i zada  para   p revenção  à  

cá r ie  em saúde  púb l i ca  a t ravés  da  f luo re tação  das  águas  de  

abas tec imento ;  e  de  fo rma ind iv i dua l  ,  o  uso  de  den t i f r í c ios  

f l uo re tados  nas  escovações   dos  den tes  deve  ser  incen t i vado  

e  ens inado ,  lembrando  que  em c r ianças  ac ima de  se te  anos  a  

quan t idade   de  den t i f r í c io  não  deve  u l t rapassar  o  tamanho de   

um grão  de  fe i jão .  Out ro  t i po  de  p revenção  à  cá r ie  é  a t ravés  

da  redução  do  consumo do  açúcar  e  do  con t ro le  da  p laca  

bac te r iana ,  os  qua is  devem ser  desenvo lv idos  também com os  

fami l i a res  dos  esco la res  (H ILGERT 4 6 ,  2001) .  

  Tan to  a  u t i l i zação  cor re ta  da  quan t idade  de  

den t i f r í c io  f l uo re tado  como uso  rac iona l  do  f lúo r ,  pa ra  não  

ocor re r  r i scos  de  f luo rose  nas  c r ianças ,  como os  

ens inamentos  das  funções  dos  f l uo re tos  e  p resença  de  f lúo r  

na  água  de  abas tec imento  púb l i co ,  são  med idas  p reven t i vas  

que  devem ser  con t ro ladas  pe los  ó rgãos  púb l i cos ,  e  são  

assun tos  que  devem ser  ad ic ionados  ao  conhec imentos  dos   

p ro fessores .  Por tan to ,  é  impor tan te  in fo rmar  aos  a lunos  

in fo rmar  aos  a lunos  que  a  água  de  abas tec imento  púb l i co  
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f o rnec ida  à  popu lação  de  Bauru  é  f luo re tada  e  que  a   

quan t idade  cor re ta  de  f lúo r  na  água  é  con t ro lada  pe lo  

Depar tamento  de  Água  e  Esgo tos -DAE.  Ens inar  que  os  seus  

bene f íc ios  na  p revenção  à  doença  cár ie  den tá r ia  fo ram mu i to  

impor tan tes  para  a  popu lação ,  p r inc ipa lmente  quando  

assoc iados  a  ou t ros  v indos  dos  den t i f r í c ios  f l uo re tados .  Esses  

fa to res ,  l i gados  a  ou t ras  med idas  como uso  tóp ico  de  f lúo r  e  

p rá t i cas  p reven t i vas ,  con t r ibu í ram em mu i to  para  a  d im inu ição  

dos  índ ices  a l tos  da  cár ie  den tá r ia  no  mun ic íp io ,  (BASTOS e t  

a l . 1 1 ,  2002) .  

 Os  bene f íc ios  dos  f l uo re tos ,  t rans fo rmaram o  cenár io  

da  cá r ie  den tá r ia  no  mundo,  no  Bras i l ,  e  em Bauru  também.  

Surg iu  da í  a  impor tânc ia  de  fo r ta lecer  cada  vez  ma is  a  

necess idade  de  se  t raba lhar  com as  c r ianças  na  fase  esco la r  

a  p revenção  das  doenças  buca is .  

CAMPOS E GARCIA 1 9 ,  2004 ,  pesqu isa ram pro fessores  

de  esco las  púb l i cas  de  Ara raquara ,  para  inves t iga r  as  funções    

do  f l úo r ,  e  encon t ra ram que  73 ,7% dos  p ro fessores  

responderam  ação   p reven t i va  à  cá r ie ,  e  36 ,8% responderam 

que  o  f l úo r  a tua  na  p ro teção  do  esma l te  dos  den tes .  LANG 5 1 ,  

em 1989 ,  em Mich igan ,  ques t ionou  g rupos  de  p ro fessores  de  

ens ino  fundamenta l  sobre  e fe i to  do  f l úo r  nos  den tes ,  

observando  que  os  mesmos possu íam cor re tas  in fo rmações  

sobre  hab i l i dade  do  f lúo r  de  me lhora r  a  res is tênc ia  dos  

den tes .  Já  PETERSEN 7 8 ,  1998 ,  encon t rou  ba ixos  
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conhec imentos  dos  p ro fessores  de  Zanz ibar  sobre  o  f l úo r ,  e ,  

na  Ch ina ,  PETERSEN 7 8 ,  1998 ,  encon t rou  que  50% dos  

p ro fessores  es tavam consc ien tes  dos  e fe i tos  pos i t i vos  do  

f lúo r .    Es tudos  de  ALVES e t  a l . 4 ,  2001 ,  que  pesqu isaram 

pro fessores  de  ens ino  fundamenta l  de  esco las  de  Nata l -RN,  

encon t ra ram resu l tados  pos i t i vos  onde  97 ,36% dos  

p ro fessores  re fe r i ram a  função  do  f lúo r   pa ra  p revenção  da  

cár ie ,  o  que  re f le t iu  pensar  que  esses  p ro fessores   es tavam   

i n fo rmado sobre  o  assun to .   

Sobre  as  funções  do  f lúo r ,  na  p resen te  pesqu isa ,  

encon t rou-se  que  52 ,30% c i ta ram prevenção  à  cá r ie ,  em 

segu ida  34 ,34% c i ta ram pro teção ,  e  16 ,61% c i ta ram fo r ta lecer  

os  den tes ,  respos tas  es tas  ma is  adequadas  para  a  funções  do  

f lúo r  ( tabe la  18) .  I sso  pode  re f le t i r  que  esse  g rupo  de  

p ro fessores  conhece  os  e fe i tos  p reven t i vos  do  f l úo r .   Nas  

c i tações  de  funções  do  f lúo r ,  as  respos tas  como há l i to  puro ,  

den tes  b rancos ,  h ig iene  dos  den tes  e  ev idenc ia r  p lacas  

podem  também con te r    i n f luênc ias  da  míd ia .  Ha ja  v i s ta  que  

mu i tas  respos tas  pesqu isadas  an te r io rmente  sobre  o r igens  

das  in fo rmações  em saúde  buca l  v inham dessa  fon te  de  

in fo rmações .  Mu i tas  p ropagandas  v is tas  d ia r iamente  

recomendam o  uso  de  co lu tó r ios  e  den t i f r í c ios ,  em gera l ,  pa ra  

ob te r  esses  re fe renc ia is  c i tados  (há l i to  puro ,  den tes  b rancos ,  

para  ev idenc ia r  p lacas ,  e  p ro teger  os  den tes ) ,  o  que  pode  
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gera r  uma con fusão  no  conhec imento  da  popu lação  e  dos  

p ro fessores .  

 Quando FERREIRA 3 0 ,  2006 ,  en t rev is tou  es tudan tes  

de  pedagog ia  de  uma Un ive rs idade  Pau l i s ta  ( fu tu ros  

p ro fessores )  sobre  conhec imento  das  funções  p reven t i vas  do  

f lúo r ,  as  respos tas  fo ram pos i t i vas  nesse  aspec to .  Porém 

quando ques t ionou  sobre  loca l  de  acesso ,  e les  assoc ia ram  

p r inc ipa lmente  à  ida  ao  den t i s ta  e  não  com a  água  de  

abas tec imento  ou   ao  c reme den ta l  f l uo re tado .  Da  mesma 

fo rma ou t ra  pesqu isa  de  acesso  ao  f lúo r  rea l i zada  por  UNFER;  

SALIBA 1 0 7 ,  2000 ,  demons t rou   que    a  ma io r ia  dos  p ro fessores  

pesqu isados  respondeu que  o  f l úo r  é  encon t rado  no  den t i s ta .   

Ver i f i cou-se  que ,  mesmo que  mu i tos  tenham 

respond ido  sa t i s fa to r iamente  ( tabe la  20)  sobre  o  acesso  ao  

f lúo r  na  água  de  abas tec imento  (44 ,89%)  e  nos  c remes  

den ta is  (39 ,42%) ,  uma par te  dos  pesqu isados  (10 ,22%)  a inda  

desconhec ia  ou  não  lembrou  esse  acesso  ao  f lúo r ,  po r tan to  

necess i t ando  re fo rçar  e  reap l i ca r  esses  conhec imentos .   

Des tacou-se ,  a inda ,  nos  dados  da  tabe la  20 ,  que  

par te  da  popu lação  es tudada  respondeu  encon t ra r  f l úo r  nas  

fa rmác ias  (14 ,60%)  e  nos  den t i s tas  30 ,29% (consu l tó r ios ,  

c l i n i cas ,  o  den t i s ta  p repara ,  co lu tó r ios ) .  O  que  se  pode  

p ressupor ,  de  acordo  com os  es tudos  de  UNFER;  SALIBA 1 0 7 ,  

2000 ,  é  que  essas  respos tas  ind icam que  os  p ro fessores  

reconhecem no  f lúo r  um med icamento ,  p r inc ipa lmente  quando  
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c i ta ram fa rmác ias ,  e  que  o  den t i s ta  p repara  o  f l úo r .   O  fa to  de  

menc ionar  esco las  como loca l  de  acesso  ao  f lúo r  re f le te ,  

segundo  o  mesmo au to r ,  o  conhec imento  da  ex is tênc ia  dos  

p rogramas  de  bochechos  com so luções  f luo re tadas  que  e ram 

imp lan tadas  pe lo  mun ic íp io  nas  esco las .  Em “ou t ros ”  c i tavam 

as  lo jas  den ta is  espec ia l i zadas ,  lo jas  de  cosmét i cos .   

A  impor tânc ia  de  u t i l i zação  do  f lúo r  usado  em 

prevenção  de  cár ies  em c r ianças  e  adu l tos  é  v i s ta  na  

a tua l idade ,  não  só  como agen te  p reven t i vo  mas  sobre tudo  

te rapêu t i co .  I sso  re fo rça  a  impor tânc ia  da  sua  u t i l i zação ,  v i s to  

que  a  p resença  do  f lúo r  no  me io  buca l  aumenta  o  ganho  e  

d im inu i  a  perda  minera l  dos  den tes  em expos ições  d iá r ias   em 

ba ixo  pH.  Por  i sso  podem ser  usados  para  t ra tamento  de  

lesões  inc ip ien tes  de  cár ie  den tá r ia .  Essas  ev idênc ias  

ressa l tam a  impor tânc ia  da  d ivu lgação  en t re  a  popu lação  

desses  bene f íc ios  do  f lúo r  como med idas  p reven t i vas  e  

te rapêu t i cas  (ARNEBERG;  SAMPAIO 7 ,  2000) .  

Com re lação  ao  uso  e  funções  do  f i o  den ta l ,  fo i  

ques t ionada  a  inves t igação  das  noções  dos  conce i tos  dos  

p ro fessores  quan to  à  p revenção  da  fo rmação  de  p laca  

bac te r iana  en t re  os  den tes .   Por  se r  um proced imento  

p reven t i vo  de  doenças  buca is  bem conhec ido  pe la  popu lação ,  

espera -se  que  se ja  incen t i vado  seu  uso  en t re  os  esco la res .   

A  p laca  bac te r iana  não  sendo  remov ida  por  me io  de  

comple ta  h ig iene  buca l ,  du ran te  a  escovação  d iá r ia  e  uso  do  
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f i o  den ta l ,  pode  caminhar  para  desenvo lv imento  da  cár ie  

den tá r ia  nas  reg iões  in te rp rox ima is  dos  den tes .  Por  ou t ro  

lado ,  se  não  fo r  remov ida  a  p laca  bac te r iana  ader ida  ao  

den te ,  seu  acúmulo  pode  p rovocar  o  aparec imento  de  

sangramento  geng iva l ,  que  se  agravará  na  idade  adu l ta  com o  

aparec imento  das  per iodon topa t ias ,  podendo  chegar  às  

perdas  dos  den tes  (MACEDO 5 8 ,  1986) .  

A  inves t igação  sobre  as  funções  do  f io  den ta l  na  

p resen te  pesqu isa  sugerem conhec imento  incomple to  por  

par te  dos  p ro fessores .  Es tudos  de  SANTOS e t  a l . 9 3 ,  2003 ,  

com pro fessores ,  re fe r i ram que  a  c rença  de  que  o  f i o  den ta l  

tem como função  l impeza  dos  den tes  ou  remoção dos  res tos  

de  a l imentos ,  sugerem a  u t i l i zação  do  f io  den ta l  somente  

quando  comem a l imentos   só l idos  e  f i cam re t idos  en t re  os  

den tes .   Na  p resen te  pesqu isa ,  a  ma io r ia  das  respos tas  se  

concen t ravam en t re  l impar  en t re  os  den tes ,  remover  res tos  de  

a l imentos ,  não  havendo  c i tação  de  remover  as  p lacas  

bac te r ianas  en t re  os  den tes  ( tabe la  21) .  Quando ,  nas  

respos tas  ev idenc iou-se  a  f i na l idade  do  uso  do  f io  den ta l  pa ra  

re t i rada  de  tá r ta ros ,  pode-se  supor  haver  con fusão  com o  

p roced imento  que  é  rea l i zado  pe lo  den t i s ta  nos  seus  

consu l tó r ios ,  com o  te rmo remoção  da  fo rmação  da  p laca  

in te rden ta l ,  seme lhan te  ao  que  encon t rou  SANTOS e t  a l . 9 3 ,  

2003 ,  em sua  pesqu isa .  
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CAMPOS E GARCIA 1 9 ,  2004  pesqu isa ram sobre  

função  do  f io  den ta l  en t re  os  p ro fessores ,  encon t rando  

também respos tas  de  que  o  f i o  den ta l  tem s ido  u t i l i zado  

apenas  par  remoção de  par t í cu las  só l idas  de  a l imentos  p resos  

en t re  os  den tes .  SANTOS e t  a l . 9 3 ,  2003 ,  também re la ta ram 

esses  achados  em seus  t raba lhos ,  re fe r indo  sua  p reocupação ,  

suger indo  que  esse  assun to  deva  ser  bem de l ineado  quando   

t ra tado  den t ro  dos  p rogramas  de  saúde  buca l ,  e  t ambém nos  

cursos  de  capac i tação  d i rec ionados  para  p ro fessores  e  

popu lação  em gera l ,  po is  a  c i tação  remover  res tos  de  

a l imentos  e  l impeza  dos  den tes  são  sempre  as  ma is  

lembradas  por  todos .   

A  e fe t i v idade  do  se lan te  de  fóssu las  e  f i ssuras  nas  

super f í c ies  oc lusa is  dos  den tes  recém- i r romp idos  é  uma das  

ma is  e fe t i vas  med idas  p reven t i vas ,  p r inc ipa lmente  em 

c r ianças  que  apresen tam r i sco  de  cá r ie ,  se ja  por  h ig iene  

buca l  de f i c ien te ,  den tes  permanentes  i r rompendo,  super f í c ies  

oc lusa is  pouco  minera l i zadas ,  ou  d ie ta  mu i to  ca r iogên ica .  Não  

é  mu i to  conhec ido  pe lo  púb l i co ,  po is  é  um proced imento  

rea l i zado  nos  consu l tó r ios  pe los  den t i s tas ,  po rém são  

necessár ios  nes ta  fase  de idade ,  porque                   

os  den tes  permanentes  es tão  i r rompendo,  e  a inda  pouco  

minera l i zados .   Embora  se ja  p roced imento  do  den t i s ta ,  

conhecer  sobre  a  f i na l idade  dos  se lan tes  favorece  o  

aconse lhamento  aos  pa is  e  às  c r ianças .  P r inc ipa lmente  saber  
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i ncen t i va r  os  a lunos  a  se rem recep t i vos  quan to  aos  métodos  

p reven t i vos  para  p ro teger  as  super f í c ies  oc lusa is  dos  den tes  

em erupção ,  p r inc ipa lmente  o r ien tando  aque las  c r ianças  com 

h ig iene  buca l  de f i c ien te .    

Os  au to res  SANTOS,  RODRIGUES E GARCIA 9 3 ,  2003 ,  

pesqu isa ram pro fessores  sobre  esse  assun to  e  encon t ra ram 

21% que  desconhec iam se lan tes ,  25 ,9% re fe r i ram-se  a  e le   

como mate r ia l  i so lan te  que  p rev ine  cár ie ,  27 ,2% vern iz  que  

fo rma  uma pe l í cu la  p ro te to ra ,  e  só  2 ,5% re la ta ram ser  uma 

res ina  l íqu ida  ap l i cada  nas  fóssu las  e  f i ssuras  dos  den tes .  Na  

p resen te  pesqu isa  observou-se  que  os  dados  sobre  

desconhecer  se lan tes  ( f i gu ra  9  e  10) ,  mos t ra ram va lo res  

ma io res  do  que  os  de  SANTOS e t  a l . 9 3 ,  2003 ,  po is  59% dos  

p ro fessores  pesqu isados  na  p resen te  pesqu isa  desconhec iam 

se lan tes .  Dos   41% que  responderam saber  c i ta ram-no  como 

pro teção  do  esma l te  (47%) ,  mate r ia l  sobre  o  den te  (28%)  e  

p revenção  à  ca r ie  (20%) .  Não  houve  c i tação  exp l i cando  ser  

res ina  f lu ida  para  fóssu las  e  f i ssuras ,  con fo rme re la tou  o  

au to r  re fe r ido  ac ima em sua  pesqu isa .   

Com re lação  às  respos tas  dos  p ro fessores ,  na  

p resen te  pesqu isa ,  que  re fe r i ram como f ina l idade  do  se lan te  

ag i r  como p revenção  à  cá r ie ,   esse  g rupo  demons t rou  que  

sab ia  de   sua  a tuação  p reven t i va ,  mesmo sendo  esse  mate r ia l  

u t i l i zado  pe lo  den t i s ta  no  consu l tó r io .  Mu i tos ,  ao  fazerem 
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essa  re fe rênc ia ,  comentavam que  levavam seus  f i l hos  ao  

den t i s ta  e  passavam se lan te  para  p reven i r  cá r ie .   

Aos  que  nada  sab iam sobre  esse  ques t ionamento ,  no  

f ina l  da  en t rev is ta  e ram in fo rmados  sobre  os  conce i tos ,  e  o  

se lan te  e ra  sempre  mot i vo  para  exp l i cações ,  o  que  de ixa  c la ro  

que  é  pouco  conhec ido  en t re  a  popu lação .  

 

6. 6. Conhecimento da existência de manual de saúde geral e 

bucal na escola. 

 

 A  inves t igação  sobre  a  ex is tênc ia  de  l i t e ra tu ra  

per t inen te  ao  assun to  teve  o  p ropós i to  de  conhecer  o  

in te resse  do  p ro fessor  em u t i l i za r  esses  l i v ros -  tex to  para  

p repara r  as  in fo rmações  aos  a lunos .  Acred i tava-se  que ,  se  

fosse  de  u t i l i dade  comum,  todos  responder iam pos i t i vamen te .   

Os  dados  reve la ram que  mu i tos  p ro fessores  desconhec iam a  

ex is tênc ia  dessa  l i t e ra tu ra  espec í f i ca  ( f i gu ras  11  e  12) .  Os  

que  in fo rmaram que  os  manua is  ex is t iam mos t ravam 

en tonação  de  dúv ida  ao  responder ,  o  que  pode  suger i r  que  

não  os  usavam para  consu l tas .  C i ta ram l i v ros  de  c iênc ias ,  

mas  e ram usados  só  quando  hav ia   con teúdo  do  assun to .   

Re fe r i ram que  o  den t i s ta  t raz ia  a lgum l i v ro  quando  v inha  fazer  

a lguma pa les t ra  e  que  em segu ida  o  levava .   

Essa  d i f i cu ldade  de  te r  apo io  com mate r ia l  d idá t i co  

adequado fo i  também sen t ida  por  vá r ios  au to res ,  que  
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re la ta ram que  os  p ro fessores  man i fes tavam que  t inham 

d i f i cu ldades  de  encon t ra r  l i t e ra tu ra  d idá t i ca  sobre  saúde  e  

saúde  buca l .  Os  l i v ros  que  as  esco las  t i nham eram pouco  

apropr iados .  Esses  dados  fo ram con f i rmados  e  observados  

também por  LANG 5 1 ,  1989 ,  GLASRUD 4 1 ,  1998 ,  POMARICO 8 4 ,  

2000 ,  em suas  pesqu isas .  

 Nes te  p resen te  t raba lho ,  observou-se  que  vár ias  

esco las  v i s i tadas  man i fes ta ram as  mesmas d i f i cu ldades ,  

comprovando  o  que  reve la ram os  au to res  c i tados .   

 Menc ionaram também os  p ro fessores  da  p resen te  

pesqu isa  que  não  t inham um loca l  ap ropr iado  para  te r  l i v ros  

ou  le i tu ra  ou  b ib l io teca ,  nem para  p ro fessores  ou  para  a lunos .  

Depend iam de  verbas  ou  doações  para  se rem montadas .   

TEMPORINI 1 0 1 ,  1988 ,  ava l iou  a  percepção  de  

p ro fessores  sobre  seu  p reparo  em saúde  do  esco la r  e  a f i rmou 

que  p ro fessores  com t re ino  insu f i c ien te  sen t iam-se  menos  à  

von tade  para  l i da r  com d is tú rb ios  de  saúde  do  a luno .  Re fe r iu ,  

também,  que  uma boa  par te  não  sab ia  u t i l i za r  um propos to  

manua l  de  ens inamentos  em saúde  que  a  esco la  t i nha  

receb ido ,  ta l vez  por  de f i c iênc ia  na  sua  fo rmação  ou  também 

por  ausênc ia  de  mot i vação ,  in i c ia t i va  ou  l i de rança .   

Ac red i ta -se  que  havendo  l i t e ra tu ra  apropr iada  em 

saúde ,  d i rec ionadas  ao  ens ino  fundamenta l ,  ca rac te r i zada  

para  as  d i fe ren tes  idades ,  e  se  os  p ro fessores  recebessem 

t re inamento  de  como u t i l i zá - las ,  haver ia  a  poss ib i l i dade  de  a  
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mesma se  to rnar  um fo r te  apo io  desse  assun to ,  na  d i f í c i l  

t a re fa  de  ens inar  c r ianças .    

Em ou t ros  es tudos  MWANGOS 7 1 ,  2001 ,  em Zanz ibar ,  

des tacou  l im i tações  para  os  p ro fessores  a  respe i to  de  

me lhora r  seu  conhec imento  de  saúde  buca l .   C i ta ram que  

d i f i cu ldades  ta is  como:  ausênc ia  de  apo io ,  ausênc ia  de  

recursos  para  l i t e ra tu ra  e  fa l ta  de  re fo rço  do  pessoa l  

p ro f i ss iona l  da  saúde  co laboram para  reduz i r  suas  mot i vações  

em o fe recer  ens inamentos  de  educação   em saúde  na  esco la .   

Se  por  um lado  es te  p resen te  t raba lho  concordou  com 

ou t ros  es tudados ,  que  encon t ra ram ev iden tes  necess idades  

de  me lhor  re fo rço  c ien t í f i co  e  de  p rá t i cas  em saúde  buca l  

pa ra  os  p ro fessores ,  po r  ou t ro  des tacou  a  pesqu isa  de  

H ILGERT 4 6 ,  2001 ,  com pro fessores  de  esco las  púb l i cas  de  

Por to  A legre -RS.  Demons t rou  a  pesqu isa  da  au to ra  re fe r ida  

resu l tados  bem d i fe ren tes  e  pos i t i vos ,  mos t rando  mu i to  

in te resse  e  c r ia t i v idade  dos  educadores  nesse  campo de  

ens inamento  em saúde  buca l .  Inves t igados  sobre  supor te  

teó r i co  do  ens ino  fundamenta l  que  u t i l i zavam,  apon tavam 

documentos  o f i c ia i s  v indos  do  campo educac iona l  e  l i v ros  

ind icados  na  d isc ip l ina  de  Educação  em Saúde dos  cursos  

super io res  de  fo rmação  pedagóg ica  que  rea l i za ram,  con t idos  

nos  l i v ros  como mate r ia l  de  apo io  pedagóg ico  em Saúde 

Buca l .  U t i l i zavam também ou t ras  fon tes  de  in fo rmação  como 

den t i s tas  (seus  p rópr ios  den t i s tas  ou  pa is  e  mães  de  a lunos  
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da  esco la  que  e ram den t i s tas ) ,  e  a inda  recursos  como CD-

ROM e  consu l tas  à  In te rne t .  Hav ia  reg is t ros  ind iv idua is  dos  

p ro fessores ,  re la tando  com suas  pa lav ras  as  d i fe ren tes  

a t i v idades  em educação  em saúde  buca l  que  rea l i za ram com 

os  a lunos  duran te  o  ano .     

Segundo  FERREIRA 3 1 ,  2005 ,  es tudando a lunos  

conc lu in tes  em Pedagog ia ,  da  Un ive rs idade  Federa l  da  

Para íba ,  observou  que  hav ia  de f i c iênc ia  nos  cur r í cu los  

acadêmicos  quan to  a  re te r  conhec imentos  de  saúde  buca l  

nesses  fu tu ros  p ro fessores .  Também LEONELLO,  L ’ABBATE 5 4 ,  

2005 ,  es tudaram a  percepção  de  g raduandos  em Pedagog ia ,  

de  uma Un ivers idade  Es tadua l  Pau l i s ta ,  na  abordagem de  

Educação  em Saúde no  cur r í cu lo  a tua l  e  encon t ra ram que  a  

ma io r ia ,  72 ,5% dos  en t rev is tados ,  cons idera ram que  o  

cu r r í cu lo  acadêmico  não  é  ob je t i vo  na  abordagem de  

educação  em saúde  na  esco la .  O  que  demons t rou ,  com esses  

dados ,  que  há  a inda  um despreparo  tan to  dos  que  es tão  na  

a t i va  há  a lgum tempo como também dos  que  es tão  para  in i c ia r  

a  ca r re i ra  do  mag is té r io ,  e  há  mu i to  por  se  fazer  por  e les  em 

qua lquer  tempo da  p ro f i ssão .    

 

6. 7. Conhecimento sobre traumatismo dentário. 

Quando ac iden tes  acon tecem em esco las  causando  

in jú r ias  den ta is ,  cu idados  imed ia tos  são  necessár ios  a  tomar ,  

p r inc ipa lmente  quando  a  c r iança  so f re  queda  na  esco la  e  
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t raumat iza  na  á rea  da  boca .   Tan to  o  p ro fessor  como qua lquer  

ou t ra  pessoa  da  equ ipe  esco la r  devem es ta r  p reparados  para  

socor re r  adequadamente ,  po is  um socor ro  imed ia to  

acompanhado de  a t i tudes  ráp idas  e  seguras  favorecem o  

p rognós t i co  quando  ocor re  uma avu lsão  den ta l .  Es tudos  

mos t ram que  mu i tas  dessas  ocor rênc ias  acon tecem no  

amb ien te  esco la r  (ROBERTSON e  NOREN 8 9 ,  200 ,  PACHECO 

e t  a l . 7 3 ,  2003) .  

 Segundo  os  au to res ,  os  p ro fessores  ou  qua lquer  

p ro f i ss iona l  da  equ ipe  esco la r  devem sempre  t raba lhar  as  

c r ianças  com or ien tações  p reven t i vas ,  para  ev i ta r  ac iden tes  

t raumát icos  que  são  comuns  nos  horá r ios  de  in te rva los  e  de  

rec re io .  Ser ia  aconse lháve l  a  esco la  te r  p ro toco los  de  fác i l  

acesso  sobre  os  p roced imento  nesses  casos .   

Um bom conhec imento  sobre  socor re r  t raumat ismo 

buco-den ta l  é  re levan te ,  po is  a judará  no  sucesso  do  

p roced imento  a  se r  fe i to  pe lo  den t i s ta  quando  a tender  essa  

c r iança .  Quanto  à  impor tânc ia  dessas  in fo rmações  aos  

educadores ,  SGAN-COHEN 9 5 ,  1999 ,  man i fes tou  que  os  

conhec imentos  e  a t i tudes  dos  p ro fessores  de  ens ino  

fundamenta l  devem ser  ava l iados  no  que  d iz  respe i to  à  

e t io log ia ,  evo lução  e  p revenção  da  cár ie  den ta l ,  doença  

per iodon ta l  e  t raumat ismos  den ta is .  E ,  a  par t i r  desses  

es tudos ,  poder  es tabe lecer  novos  ens inamentos  e  re fo rçar  os  

conhec imentos  que  devem ser  passados  nas  p rá t i cas   
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educa t i vas  em saúde  buca l  e  no  con tex to  de  t raumat i smos .  

Deve-se  desper ta r  as  esco las  e  p ro fessores  para  a  

necess idade  de  p revenção  aos  ac iden tes  nas  esco las ,  p ro je ta r  

p ro toco los  de  a tend imentos ,  es t imu la r  con fecção  de  quadros  

ou  “pos te rs ”  pa ra  as  esco las  de ixa rem expos tos ,  v i s íve is ,  

i n fo rmando como p roceder  em  ac iden tes  envo lvendo  t raumas  

buca is .  

Os  au to res  PACHECO e t  a l . 7 3 ,  2003  e  TRAEBERT e t  

a l . 1 0 3 ,  2001 ,  que  es tudaram o  assun to ,  c i ta ram que  quan to  

ma is  ráp ido  o  den te  des locado  fo r  co locado  no  a lvéo lo ,  

me lhor  se rá  a  poss ib i l i dade  de  sucesso  do  re imp lan te  den ta l  

quando  rea l i zado .  Da í  a  p reocupação  de  re fo rçar  esses  

ens inamentos  aos  p ro fessores ,  os  qua is  são  s imp les  e  de  

g rande  u t i l i dade  nesse  aspec to .  TROPE 1 0 4 ,  2006 ,  re fe re  um 

tempo favoráve l  den t ro  de  15  a  20  minu tos ,  para  re imp lan ta r  

um den te  avu ls ionado .    

Não  havendo  poss ib i l i dade  de  fazer  esse  

p roced imento  no  loca l  da  esco la ,  o  den te  deve  ser  

a rmazenado,  segundo  TROPE 1 0 4 ,  2002 ,  em rec ip ien te  na  

segu in te  o rdem de  p re fe rênc ia  ind icada :  le i te ,  sa l i va ,  ou  

co locar  o  den te  na  reg ião  ves t ibu la r  da  boca  da  c r iança ,  ou  

em rec ip ien te  onde  se  co le tou  sa l i va  do  pac ien te ,  ou  so ro  

f i s io lóg ico ,  ou  como  ú l t ima  p re fe rênc ia  ,  a  água .    

Pesqu isas  de  PACHECO  e t  a l . 7 3 ,  2003  re la ta ram 

ava l iação  de   p ro fessores  de  ens ino  fundamenta l  do  R io  de  
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Jane i ro  sobre  avu lsão  den ta l .   
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semelhan te  ao  que  menc ionou  PACHECO e t  a l . 7 3 ,  2003 ,  em 

sua  pesqu isa  .  

 T raba lhos  de  CORRÊA e t  a l . 2 5 ,  2005 ,  cons ta ta ram 

que  a  me lhor  opção  para  guardar  o  den te  a té  chegar  ao  

consu l tó r io  ou  c l ín i ca  é  co locá- lo  na  p rópr ia  sa l i va  (da  

c r iança)  ou  em rec ip ien te  com sa l i va  co le tada  do  pac ien te ,  ou  

co locá- lo  no  le i te  ou  soro  f i s io lóg ico .  A  água  não  é  

cons iderada  boa  opção  po is  causa   um me io  h ipo tôn ico ,   

p rovocando  ráp ida  l i se  ce lu la r  e  aumentando  a   i n f lamação  na  

á rea  re imp lan tada .   

Na  inves t igação  segu in te  da  p resen te  pesqu isa ,  

observou-se  qua is  as  c i tações  dos  p ro fessores  de  Bauru ,  

sobre  o  l íqu ido  em que  a rmazenar iam o  den te  caso  a  c r iança   

fosse  levada  ao  den t i s ta  para  re imp lan tá - lo .  A  ma io r ia  ,36%,  

respondeu  co locar  o  den te  na  água .  Segundo  CORRÊA e t  

a l . 2 5 ,  2005 ,  como já  c i tamos  ac ima,  a  água  não  é  a  me lhor  

ind icação ,  po is  p rovoca  reação  in f lamató r ia  na  reg ião  

imp lan tada ,  sendo  a   sa l i va ,  l e i t e  e  so ro  as  me lhores  opções .   

Por tan to ,  essa  fo i  a  opção  ma is  re fe r ida  (36%)  pe los  

p ro fessores  para  a rmazenar  um den te  avu ls ionado ,  o  que  

remete  à  necess idade  de  a tua l i zá - los   nesse   ques i to   (F igura  

14) .  

Podemos  des tacar ,  a inda ,  que  o  p resen te  es tudo  

ev idenc iou  suges tões  de  p rá t i cas  educa t i vas  acerca  da  

educação  em saúde  buca l ,  v i sando  a  envo lver  todas  as  
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camadas  soc ia is  da  popu lação  (esco la res ,  p ro fessores  e  

comun idade  em gera l ) ,  no  sen t ido  de  bem d i rec ioná- las  para  a  

á rea  da  saúde  co le t i va .  Os  au to res  c i tados ,  a  segu i r ,  

re fe r i ram esses  temas  nos  es tudos  dos  p ro fessores ,  dev ido  às  

d i f i cu ldades  por  e les  menc ionadas  em encon t ra r  mate r ia l  de  

apo io  d idá t i co .   

Ac red i ta -se  que  mu i tos  desses  t raba lhos  fo ram 

produz idos  para  desenvo lve r  a t i v idades  p rá t i cas  com os  

a lunos ,  fac i l i t ando  a  sua  compreensão .  Observou-se  que  

temas  em saúde  buca l  p rovocam pouco  in te resse  na  

popu lação ,  a lém de  d i f i cu ldades  de  ass im i la r  ce r tos  

conce i tos ,  te rmos  técn icos  e  espec í f i cos ,  os  qua is  necess i tam 

ser  decod i f i cados ,  e  s imp l i f i cados  ao  ens inar  a  comun idade .  É  

reconhec ido  que  ex is tem de f i c iênc ias  encon t radas  pe los  

p ro fessores  de  p r ime i ro  e  segundo  g rau  quando  necess i tam 

de  e lementos  para  seu  t raba lho  de  abordar  saúde  buca l  na  

sa la  de  au la ,  poss ive lmente  por  essas  d i f i cu ldades .   

Es tudos  de  MELO 6 5 ,  2005 ,  c i ta ram que  é  fundamenta l  

que  os  p ro fessores  tenham acesso  aos  conce i tos  c ien t í f i cos ,  

po rém es tes  devem ser  desenvo lv idos  em fo rma de  ap l i cação  

em t re inamentos  p rá t i cos ,  pa ra  que  os   mesmos possam ser  

me lhor  absorv idos .   

Nesse  con tex to  os  au to res  GUIDA,  VASCONCELOS e  

VASCONCELOS 4 2 ,  1994 ,  p ro je ta ram uma l i t e ra tu ra  apropr iada  

baseada  em pesqu isa  rea l i zada  com pro fessores  de  esco las  
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púb l i cas  em Nova  Fr iburgo ,  R io  de  Jane i ro ,  sobre  o   assun to .  

E labora ram o  l i v ro  “Odonto log ia  na  sa la  de  au la  e  na  

comun idade ,  saúde  buca l  e  p revenção  ” ,  numa  l i nguagem  e  

apresen tação   s imp les ,  mas  com va lo r  c ien t i f i co ,  o fe recendo  

também suges tões  de  a t i v idades  d idá t i cas ,  o  qua l    se rv iu  de  

apo io   na   ação  dos  p ro fessores   de  ens ino  fundamenta l  da  

reg ião  em Nova  Fr ibu rgo  onde  fo i  pub l i cado .  

Com v is tas  a inda  à  f i l oso f ia  das  p rá t i cas  p reven t i vas  

da  Saúde  Co le t i va  em Odonto log ia ,  um ou t ro  mode lo  de  

a tenção  fo i  c r iado  (2006)  com es fo rços  para  me lhora r  a  

qua l idade  da  a tenção  odon to lóg ica ,  p r io r i zando  med idas  de  

p revenção  e  con t ro le  das  doenças  buca is ,  com des taque  para  

educação  em saúde .  “O p ro je to  Saúde  Mara joara ” ,  de  

MACEDO e t  a l . 5 7 ,  em 2006 ,  os  qua is                  

c r ia ram uma “Car t i l ha  Saúde  Buca l   do  Meu A luno” ,   ob je t i vou  

dar  apo io  e  amen izar  as  d i f i cu ldades  das  esco las  em Mara jó ,  

p r inc ipa lmente   da  rede  púb l i ca  de  ens ino ,  vo l tado  a  a t ing i r  

a lunos  e  p ro fessores .  Segundo  os  au to res ,  es tando  a  saúde  

buca l  no r teando  essas  ações ,  devendo  en tão  ser  agen tes  

no táve is  da  d im inu ição  da  doença  cár ies ,  desde  que  inser idos  

em um mode lo  de  p rá t i ca  odon to lóg ica  que  con temp le  o  

con t ro le  da  doença ,  e  não  apenas  a  e l im inação  dos  s in tomas .  

Essa  Car t i l ha  fo i  d i s t r ibu ída  para  todos  os  p ro fessores  que  

es tavam envo lv idos  no  p ro je to ,  pa ra  gera r  resu l tados  p rá t i cos  

e  fo i  de  g rande  ampl i tude  na  sua  u t i l i zação .  Fo i  e laborada  
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com con teúdo  d i r ig ido  para  a   consc ien t i zação  da  impor tânc ia  

da  saúde  buca l ,  e  de  mane i ra  c la ra  e  sens íve l  à  rea l idade  

v ivenc iada  nos  me ios  esco la res ,  ou  se ja ,  adap tada  ao  n íve l   

cu l tu ra l   dos  a lunos ,  sendo  p rá t i ca ,  a t ra t i va  e  comun ica t i va .  

(MACEDO e t  a l . 5 7 ,  2006)  

Um programa inovador  de  saúde  esco la r  fo i  e laborado  

por  DRUMOND 2 9 ,  2004 ,  que  c r iou  metodo log ia  permi t indo  às  

esco las  e  c reches  de  Be lo  Hor izon te ,  es tado  de  Minas  Gera is ,  

pa ra  ob te r  med idas  de  au tocu idado  e  mante r  a  mot i vação  da  

comun idade .   Para  me lhora r  a  percepção  da  saúde  buca l  de  

c r ianças  e  de  p ro fessoras  em c reches  e  esco las ,  

s i s temat i zou-se  o  au to -exame buca l ,  que  poss ib i l i t ou  à  

comun idade  acompanhar  os  resu l t ados  do  p rograma.  Cons is t iu  

essa  es t ra tég ia  de  uma o f i c ina  de  capac i tação  com 

pro fessoras  e  u t i l i zação  de  p lan i lha  para ,  a  par t i r  da  

con tagem dos  den tes  da  c r iança ,  ins t i tu i r  a  p rá t i ca  do  au to -

exame buca l .  Ao  de tec ta r  a lgum den te  com aspec to  ca r ioso ,  

con ta tavam a  Un idade  Bás ica  para  a tend imento .  

Os  au to res  suger i ram essa  metodo log ia  para  g rupos  

popu lac iona is  em s i tuação  econômica  des favoráve l ,  os  qua is  

devem ser  p r io r i zados  por  ta i s  p ro je tos ,  pa ra  que  possam te r  

acesso  ao  exerc íc io  p leno  da  c idadan ia .  

 Ao  desenvo lver  p rá t i cas  d i rec ionadas  aos  

p ro fessores  de  p ré -esco las  a té  a  4 ª  sé r ie  em mun ic íp ios  do  

in te r io r  de  Go iás ,  MORAIS 7 0 ,  1999 ,  o rgan izou  o f i c inas  de  
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capac i tação  para  os  p ro fessores ,  após  t raba lhar  p r ime i ro  com 

os  a lunos   em Saúde  Buca l  em au las  norma is ,  ass im como 

ou t ras  d isc ip l i nas  o  fazem,  e   com apos t i l as  que  iam sendo  

montadas  au la  por  au la ,  com co lagens  ,  f i gu ras  e  espaços  

para  in fo rmações .    Os  p ro fessores ,  no  in íc io ,  receb iam uma 

apos t i l a  com mate r ia l  d idá t i co  aux i l i ando  os  p ro fessores  nas  

au las  a  se rem desenvo lv idas  duran te  o  ano .  Também t inham 

de  responder  a  um ques t ionár io  para  ava l ia r  o  conhec imento .  

No  f ina l ,  os  p ro fessores  receb iam cer t i f i cados  ass inados  pe lo  

Pre fe i to  Mun ic ipa l ,  Secre tá r ia  da  Saúde,  Secre tá r ia  da  

Educação  e  do  min is t rador  do  curso .  I sso  p roporc ionou  mu i ta  

sa t i s fação  e  in te resse  nos  p ro fessores .  C i tou  o  au to r  que  o  

apo io  da  esco la  fo i  de  ex t rema impor tânc ia .  Os  p ro fessores  

depo is  de  t re inados ,  passaram a  min is t ra r  au las  sobre  saúde  

buca l  a  todas  as  c r ianças  que  f reqüen tavam a  esco la  a té  a  4 ª  

sé r ie .  

 As  in fo rmações  ob t idas  a t ravés  do  p resen te  es tudo  

f ina l i zado ,  poss ib i l i t a ram concordânc ia  com vár ias  c i tações   

dos   au to res  que  ava l ia ram pro fessores  em suas   pesqu isas ,  

no  sen t ido  de   que   é   necessár io  que  os  p ro f i ss iona is  da  

educação  se jam preparados  desde  a  sua  fo rmação  

un ive rs i t á r ia ,  e  depo is  em educação  con t inuada .  Dessa  

mane i ra ,  se rão  ma is  ins t ru ídos  e  t re inados  nos  conhec imentos  

de  educação  em saúde  buca l .   Poderão  f i ca r  ma is  seguros ,  

compromet idos  e  mot i vados  nos  ens inamentos ,  para ,  ass im,  
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i n f luenc ia r  pos i t i vamente  as  c r ianças  na  cons t rução  de  seus  

háb i tos  saudáve is  e  de  um fu tu ro  me lhor ,  poss ib i l i t ando  uma 

qua l idade  de  v ida  me lhor  (VASCONCELOS 1 1 0 ,  2001) .  

As  med idas  p reven t i vas  que  es tudamos em Saúde 

Co le t i va ,  ma is  os  conhec imentos  ap l i cados  nas  vár ias  p rá t i cas  

educa t i vas ,  fazem ressurg i r  a  p revenção ,  fo r te ,  concre ta ,  

como p ropos ta  a l te rna t i va  para  me lhores  índ ices  em saúde  

buca l .   

D ia r iamente  os  p ro fessores  es tão  na  f ren te  de  

t raba lho  com os  es tudan tes ,  se jam e les  c r ianças  na  ma io r ia  

das  vezes ,  mas  também os  ado lescen tes  e  adu l tos .  Esses  

p ro f i ss iona is  são ,  jun to  com os  pa is ,  os  responsáve is  pe la  

fo rmação  mora l  e  educac iona l  dos  a lunos  e  conhecem como 

n inguém ma is  seus  anse ios  e  d i f i cu ldades ,  possu indo  

ades t ramento  espec í f i co  para  me lhor  esco lher  quando  

empregar  os  conhec imentos  o fe rec idos  pe la  c iênc ia ,  po r tan to  

p rec isam do  nosso  to ta l  apo io .   

FLORES 3 3 ,  1999 ,  a f i rmou que  quando os   saberes  são  

p roduz idos  e  repassados ,  no  p rocesso  in fo rma l  de  educação ,  

a  re lação  se  es tabe lece  de  modo pessoa l ,  med iada  de  

con f iança   e  pe la  iden t i f i cação  en t re  seus  su je i tos ,  no  espaço  

de  suas  exper iênc ias   de  v ida .  

Se  todos  f i ze rem sua  par te ,  tan to  da  saúde  como da  

educação ,  e  ma is   os  que  dec idem as  re fo rmas  educac iona is ,  

se jam Min is té r ios ,  Secre ta r ias ,  Un ive rs idades ,  ou  governos ,  e  
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até  mesmo as  ações  das  o rgan iza
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7- CONCLUSÕES 

 

Pe los  resu l tados  ob t idos  fo i  poss íve l  ve r i f i ca r  que :  

Os  p ro fessores  pesqu isados ,  na  sua  ma io r ia ,  têm 

conhec imentos  sobre  saúde  buca l ,  embora  mu i tos  

desconheçam a lguns  conce i tos .  

 Reg is t ra ram-se  a t i tudes  pos i t i vas  de  in te resse ,  quando  

se  observou  que  mu i tos  passavam para  os  a lunos  seus  

conhec imentos  de  saúde  gera l  e  buca l ,  e  também or ien tavam 

sobre  métodos  de  h ig iene  buca l .  Por  ou t ro  lado ,  a inda  ex is te  

res is tênc ia  de  a lguns  em cons idera r  essa  responsab i l i dade  

como sendo  sua .  Com respe i to  aos  cu idados  com sua  p rópr ia  

saúde  buca l ,  ve r i f i cou-se  que  a  ma io r ia  possu i  conhec imentos  

sa t i s fa tó r ios ,  po rém não  u t i l i zando  to ta lmente  essa  p rá t i ca  

para  desenvo lve r  ens inamentos .  

Quanto  aos  conhec imentos  e t io lóg icos  e  p reven t i vos  das  

doenças  buca is  e  med idas  p reven t i vas ,  ap resen tam 

conhec imentos  incomple tos ,  sendo  necessár io  re fo rços  

c ien t í f i cos  de l ineando  esse  assun to .  

Com re lação  às  o r igens  de  seus  conhec imentos ,  a  

re fe rênc ia  ma io r  fo i  aque la  adv inda  de  c i ru rg iões-den t i s tas ,  

esco las ,  míd ia  e  famí l ia ,  po rém grande  par te  nunca  fez  

t re inamentos  em saúde  buca l ,  o  que  remete  à  necess idade  de  

incen t i va r  essas  p rá t i cas .  
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Os conce i tos  sobre  t raumat ismos  den ta is  mos t ra ram-se  

de  pouca  cons is tênc ia ,  sendo  impor tan te  a tua l i za r  esse  

assun to .   

É  p rec iso  inves t i r  no  p reparo  dos  p ro fessores ,  se ja   po r  

me io  de  e laboração  de  mate r ia l  educa t i vo  de  fác i l  manuse io  e  

também,   o fe recendo- lhes  t re inamento  em saúde  buca l  nas  

esco las ,  v i s to  que  mu i tos  não  receberam essa  p rá t i ca .  

 

 

 

 

  

 

 



 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXOS 
 



 157

1- Cópia do ofício enviado ‘a Delegacia Regional de Ensino, solicitando  

autorização  para  realizar a pesquisa. 

 

 
 
 



 158

2- Cópia da autorização  para realização da pesquisa  da Secretaria de Educação, 

da Prefeitura Municipal de Bauru. 
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3 - Cópia da autorização  para realização da  pesquisa da  Delegacia Regional de 

Ensino. 
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4 - Cópia da aprovação do projeto  pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 
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5 - Cópia do termo de consentimento livre e esclarecido , e informação ao 

participante. 
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6- Cópia do modelo de questionário aplicado. 
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7- Endereço das escolas estaduais e municipais. 

 

 

NOMES E ENDEREÇOS DE ESCOLAS MUNICIPAIS DE ENSINO 
FUNDAMENTAL EM BAURU, E RESPECTIVO NUMERO DE PROFESSORES 

EM CADA ESCOLA 
 
 

1. EMEF ALZIRA CARDOSO 

Rua Orosimbo F Figueiredo 4-45 - Chapadão 

Fone 3239-6980 

11 professores 

 

2. EMEF “CÔNEGO ANÍBAL DIFRÂNCIA” 

Rua Manoel Figueiredo Q 1 - Parque São Geraldo 

Fone 3237-2475 

11 professores 

 

3. EMEF “GERALDO ARONE” 

Rua João Prudente Sobrinho, Q. 5 - N.Fortunato R Lima, 

Fone 3238-3499 

12 professores 

4. EMEF “IVAN ENGLER DE ALMEIDA” 

Avenida Maria Ranieri, 1-40 - Parque Dos Sabiás 

11 professores 

 

5. EMEF “PROFESSOR JOSÉ ROMÃO” 

Rua Pedro de Castro Pereira 8-20 - Nova Bauru 

Fone 3237 3446 

17 professores 
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6. EMEF “LOURDES OLIVEIRA COLGNAGHI” 

Rua Engº João Batista Pacheco Fantin 3-20 - Núcleo J. Regino, 

Fone 3203-7624 

11 professores 

 

7. EMEF “MARIA CHAPARRO COSTA ‘“. 

Alameda Urano 5-38 - Parque Santa Edwirges 

Fone 3238-4448 

13 professores 

 

8. EMEF “NACILDA DE CAMPOS” 

Rua Joaquim Marciano 5-39 - Vila Garcia 

FONE 3239-3462 

9 professores 

 

9. EMEF “SANTA MARIA” 

Rua Presidente Kennedy 19-97 - Vila Cárdia 

Fone 3227-7419 

12 professores 

 

10. EMEF “THEREZA TARZIA - IRMÃ ROSAMARIA TARZIA” 

Rua Antonio Montebugnolo 6-32  -  N. Nobuji Nagasawa 

Fone 3237-4616 

13 professores 

 

11. EMEF “ETELVINO RODRIGUES MADUREIRA” 

Rua Severino De Souza, Q.5 , Lado Ímpar 

Jardim Flórida/Araruna 

FONE 3239-0207 

7 Professores 
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26 professores 

 

4. E E  “  AYRTON  BUSCH” 

Rua Prof. Ayrton Busch 14-44 - Pq. Jaraguá 

Fone 3238-1117 

11 professores 

 

5. E E  “ H. BERTOLUCCI” 

Rua Gabriel P Ribeiro 3-44 - V. Independência 

Fone 3236-1300 

25 professores 

 

6. E E   “JOÃO P. FERNANDES” 

Rua Dos Pintores S/N, N.H. Vanuire - Gasparini 

Fone 3239-2470 

14 professores 

 

7. E E   “ JOSÉ RANIERI” 

Rua Xerxes R dos Santos 12-40 - P. Hipódromo 

Fone 3203-1616 

15 professores 

 

8. E E   “LUIZ BRAGA” 

Rua Fuas De Matos Sabino 126-56 - J. Europa 

Fone 3223-0575 

20 professores 
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9. E E  “SALVADOR FILARDI” 

Rua Irene O. Nogueira 1-51 

N. Esperança 

Fone 3238-1337 

13 professores 

 

10. E E  “TORQUATO MINHOTO ”  

Rua Silva Jardim 11-22 - J. Bela Vista 

Fone 3223-6453 

24 professores 
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8-Cópia de uma solicitação de mapa de escolas de Bauru para  o DAE. 
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9- Cópia do mapa das escolas  e visão dos bairros onde se encontram. 
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Analysis of the oral health knowledge of teachers of public 
schools at Bauru-SP 

 

ABSTRACT 

Teachers  a t  pub l i c  schoo ls  a re  re fe rences  o f  

i n fo rmat ion  on  o ra l  hea l th  fo r  the i r  s tuden ts ,  e i the r  due  to  

the i r  respons ib i l i t y  to  p rov ide  in fo rmat ion  on  hea l th  and  

because  o f  the i r  regu la r  con tac t  w i th  ch i ld ren ,  oppor tun i t y  to  

address  ques t ions  on  the  p reven t ion  o f  o ra l  d i seases  by  the i r  

a t t i t udes  and  teach ing ,  and  in  t he  es tab l i shment  o f  genera l  

hea l th  concep ts  in  schoo lch i ld ren .  

The  genera l  ob jec t i ve  o f  th i s  s tudy  was  to  ana lyze  the  

o ra l  hea l th  knowledge  o f  teachers  o f  pub l i c  fundamenta l  

schoo ls  a t  the  c i t y  o f  Bauru ,  SP.  The  spec i f i c  ob jec t i ve  was  to  

inves t iga te  the  a t t i t ude  o f  these  p ro fess iona ls  in  re la t ion  to  

hea l th  educa t ion  and  o ra l  hea l th  p romot ion  in  the  c lass room.  

Ind iv idua l  i n te rv iews  were  per fo rmed by  app l i ca t ion  o f  a  semi -

s t ruc tu re  ques t ionna i re  con ta in ing  20  open  and  c losed  

ques t ions  to  307  teachers  a t  24  s ta te  and  mun ic ipa l  schoo ls .  

The  fo l low ing  resu l t s  were  h igh l igh ted  in  the  p resen t  

s tudy :  92 .5% o f  in te rv iewees  ment ioned  the  impor tance  o f  o ra l  

hea l th  fo r  the  ch i ld ren ;  36 .0% rece ived  t ra in ing  in  o ra l  hea l t h ;  

48 .0% ind ica ted  car ies  p reven t ion  as  a  func t ion  o f  f l uo r ide ;  on  

the  o ther  hand ,  10 .7% were  unaware  o f  the  sources  o f  access  

to  f l uo r ide ;  38% d id  no t  know per iodon ta l  d i sease ;  and  23% 
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answered  tha t  they  a re  unab le  to  p rov ide  f i r s t  a id  in  case  o f  

den ta l  t rauma.  

I t  was  conc luded  tha t  the  teachers  in te rv iewed have  

some o ra l  hea l th  knowledge ,  even  though  they  d id  no t  have  

any  in fo rmat ion  on  some impor tan t  aspec ts .  I t  i s  impor tan t  to  

re in fo rce  the  sc ien t i f i c  knowledge  by  educa t iona l  and  

p reven t i ve  p rac t i ces  ta rge ted  to  o ra l  hea l th  in  schoo ls ,  s ince  

these  a re  o f ten  the  on ly  sources  p rov id ing  da i l y  i n fo rmat ion  to  

s tuden ts  in  pub l i c  schoo ls .  

 

Keywords :  Hea l th  educa t ion ,  den ta l .  Schoo l  hea l th .  

Hea l th  educa t ion .  Ora l  hea l th .  Hea l th  knowledge ,  a t t i t udes ,  

p rac t i ce .  
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Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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